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Pretendia Furtar 
o Banco do Brasil 


emDois MilContos| 


e violencia, porém, não se inti- 
midou e correu com elle de sua 
casa, declarando que de nen- 
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Às criminosas activida- 
des dos quadrilheiros do 
“Pulo do Nove” ! —- 
Outro capitalista lesado 


(Continôa nã 4º pagina). Praça Tiradentes n. ETR 
em 100 “pacotes” — 





























em Too men? | CARLO S GOM E 5 


spectiva na Av. Rio  agenencanea Desenho de QUEIRÔS 


Branco — As autorida- 
des da 2.' Delegacia Au- 
xiliar estão agindo com 
toda a severidade con- 
tra os audaciosos 
“escrocs” 


ref tr 


As autoridades da 4º delega- 
cla auxiliar continuam a des- 
envolver diligencias pars apu» 
var todas as “escroqueries” 
praticadas contra capitalistas, 
industriaes' e negociantes da 
nossa praça, pela quadrilha do 
“pulo do nove”. 

Depois que se fez mentir a 
acção policial nessa nova mo- 
dalidade de jogo furtado, que, 
aliás, foi introduzido em nosso 
meio por elementos estrangel- 
ros. os quadrilheiros se desar- 
ticularam e, desde então, co- 
meçaram a “trabalhar” isola- 
damente, ! 

Sabedores, porém, da seve- 
ridade com que as autoridades 
estavam agindo na repressão 
aos seus actos lilicitos, e te- 
mendo, por isso mesmo, um 
ajuste de contas com a Justiça 
€ dos quaes não poderiam. de 
[órma nenliuma se defender, os 
“esorocs” estão agora procu- 
rando as suas victimas.. para, 
sob ameaças, forçal-as a for- 
vecer-lhes documentos que os 
isente de responsabilidade. 

Ainda ante-hontem o capita- 
Uista Sonia, que foi furtado em 
800 contos de réis pela trinca 
maldita composta de Dagoberto 
Mascarenhas, “Abelardo da Pin= 
ta”! e Modesto Felix Ferrer foi 

rocurado em sua residencia. na 
juca, por um individuo que, 
se dizia advogado e ali fóra & 
mando do primeiro daquelles 
quadrilheiros, com o fito de 1l- 
Judir mais uma vez o capita- 
lista, armando-lhe nova cilada, 
consistindo esta em obter do 
mesmo. sobre promessa de re- 
perrção de parte do prejuizo 
soffrido, um documento “ lbe- 
ratorio” para os tres malan- 
dros, 

Pela attitude do estranho vl- 
sitanto o sr. Sonia compreendeu | 
logo seus propositos de ameaça 
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O Brasil Commemora Com 
Excepcionaes Homenagenso 
Centenario de Carlos Gomes 


O GOVERNO DECRETOU FERIADO NACIONAL, INSTITUINDO: HOJE O “DIA DA MUSICA” — 

CRIADO O “PREMIO CARLOS GOMES” — GR ANDES FESTAS CIVICAS E CULTURAES EM 

TODO O PAIZ — CAMPINAS, BERÇO DO GENIAL COMPOSITOR, E" NESTA DATA O CENTRO 

ARTISTICO DO BRASIL — O PROGRAMMA DAS HOMENAGENS NESTA CAPITAL E EM 
TODO O TERRITÓRIO NACIONAL 


O Brasil commemora nesta data, com homenagens 
excepcionaes, a passagem do centenario do nascimento 
de Carlos Gomes, 








S. Paulo dessa fórma rehabilita-se amplamente da 
grande injustiça feita ao maior de seus artistas, o qual 
nos ultimos annos de sua vida, não podendo viver em 
sen Fstado, aceitou, em situação de grandes apertu- 
ras, como um arrimo, o cargo precario de director do 
Conservatorio de Belém do Para, 

Nu hora-delicada que o paiz atravessa, as cele- 
brações ao grande musico nacional tomam um cara- 
eter por assim dizer transcendente e servem ainda de 
motivo para que se axaltem as qualidades geniaes de 
quem tanto contribuiu para a elevação do nivel artis- 
tico, firmando toda uma época de formação musical 
brasileira. 


Para melhor glorificar a memoria e a obra do nos- 
so genizl compositor, o governo decretou feriado o dia 
de hoje e o Ministerio da Educação instituiu a “Se- 
mana de Carlos Gomes”, organizando um extenso pro- 
gremma de festas, concertos e solennidades, que serão 
levadas a effeito em todo o paiz, 


Por sua vez, S. Paulo celebra com grandes festi- 
vidades cívicas e culturaes a grande data dos nascimen- 
to de seu glorioso filho, sendo hoje a cidade de Cam- 
rinas o centro da vida artistica brasileira, O governo 
paulista, resgatando uma velha divida nacional, reso]- 





(Continúa na 4º pagina). 
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veu mesmo dar a essas festividades um enracter de |, o cesererres 
4 66 3) “ 
exvepeional magnitude, de modo que o povo brasilei- : AÍ) PAULO Companhia ' 
vo tenha deante de si não apenas a vaga imagem do | ' 
º . 
nosso grande mnsico, mas a importancia e a signifi- |+ N ld S sd V d j 
cação «e sua obra, encarada sob o ponto de vista da ' aciona 6 eQUrOS 6 | d 3 
+ 
arte e da cultura nacional. + SUCCURSAL NESTA CAPITAL; AVENIDA RIO BRANCO 
Sob esse aspecto, as commemorações de hoje, ng : Ns Ri já NE 
sé 9” =, = v%a > . AND! 
volta cidade natal do eriador do “Guarany”, merecem 3 Directores - DB, JOSE! MARIA WHITAKER, Q 
«<necial destaque. tendo o governador Armando de |à 4 sa : 
lá-4fim de presiditas|? DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇAG 4 
“alles Oliveira, viajado para la, afim € pres “as Ê DR. d. O DE MACEDO SOARES É 
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lho do'Brasil 
CONCEITOS DO MAESTRO 
ARGENTINO, FELIPPE 
BOERO — AS HOMENA- 
NAGENS A - CARLOS 
GOMES DEVEM SER 
ACOMPANHADAS POR, 
TODOS OS POVOS SUL- 
AMERICANOS 


BUENOB AIRES, 10 
(Havas) — O maestro Fe- 
lppe Boero, referindo-se ás 
festas commemorativas do 
centenario de- Carlos Gomes, 
declarou: “O. Brasil teve a', 
sua musica nacional, quando 
Carlos Gomes estreou em 19 
de março de 1870, no Scala 
de Milão, com o “Guarany” 

“Os brasileiros tem razão 
de se orgulhar 'pela venera- 
ção e pelo carinho inaltera- 
vel que desde então lhe con- 
sagraram. Apesar do “sno- 
bismo” 'e das rivalidades do- 
mesticas, nada pôde empanar 
o esplendor “dessa obra ame- 
ricana, impregnada de per- 
fume selvagem e do espirto 
da raça.” 

O maestro Lopez Buchard 
declarou que na sua opinião 
Carlos Gomes foi o músico 
mais glorióso do Brasil, e ac- 
erescentóu: “A obra de Car- 
los Gomes tem uma, resonan- 
cla universal, O “Guarany” 
é uma das mais bellas obras 
musicaes da America. Enten- 
do que: as homenagens 'do 
Brasil ao: seu glorioso musi-, 
E devem ser te. por todo 
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Um palacio para a 
Segurança Publica 
de Sergipe 


ARACAJU', 10 A. B.) — O 
governador Eronides de Car- 
valho decidiu. a acquisição do 
ediflelo da Cadeia Velha, um 
dos mais antigos da cidade que 
destoava na praça Valladão, O 
velha edificio está sendo de- 
molido e será substituldo por 
um moderno palacete destina- 
do & segurança publica, 


Reacção 
































na Prefeitura 


DEANTE DOS FACTOS E RECORDANDO AS 
PALAVRAS DO PREFEITO EM EXERCICIO 





Mais Uma Triste Manobra “Ernestista” — A Re- 
vista Municipal “Cidade Maravilhosa” e a Pro- 


paganda das Arabias Que Faz das Nossas Coisas... 
Ha quasi trinta dias, falando ao DIARIO CARTO- 

CA, o prefeito em exercicio declarou que não permitti- 
ria se restanrasse na Municipalidade o regime de es- 
enndalos administrativos. E 


E salientou, com  ubsoluta 
firmeza, que não transigi- 
ria com os elementos que 
attentaram contra as ins- 
tituições e os cofres da 
Prefeitura. 

Essas declarações pos 
percutiram, como era nn” 
 tuval, de. modo lisonjei- 
ro no éspirito pnblico, 
sendo. commentadas na 
“tribuna da Camara. Mu. 
nicipal. 

Os elementos ' “ernes- 
tistas” não gostaram du 
“advertencia do chete du 
executivo carioca, Lendo 
certo vereador procurado 
contestar a veracidade da 

| entrevista, tão, desconcel- 
“tantes (se lhe: afiguraram 
os termos. imeisivos; usados pelo prefeito na palestra 
que manteve com um nosso representante. Posterior- 
mente; o mesnio: legislador municipal. contirmou, co 
publico, que'o DIARIO CARIOCA era um orgão mui- 
to bem infórmado a 'respeito das coisas do Districto, 
não havendo nesse pestictles nenhum outro com mnior 
autoridade. 

Decorrido curto espaço de tenipo, surgem agora os 
factos ratificando as palavras do conego' Olympio de 
Mello e mostrando que o prefeito está inesmo decidido 
(Continúa na 16º iara 


Ethiope Contra 
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Na Mello pt 
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O Dominio Italiano! 





Massacrados quatorze peninsulares, entre os quaes tres officiaes — Para- 

lysado, inteiramente, o trafego entre Djibouti e Addis-Abeba — Forças 

italianas para reprimir os ataques —- Prohibidos de funccionar os postos 
radio-telegraphicos das legações 


ROMA, 10 (Havas) An= 
nuncia-se officlalmente que o 
numero de victimas do massa- 
ere da missão italiana ' na 
Ethiopia foi de 14 e não qua- 
tro, como auteriormente se 
noticlára. 

PARALYSADO O TRAFEGO 

PARA DJIBOUTI 

PARIS, 9 (A. B.) — Infor- 
mações de Djibouti confirmam 
as noticias de que irregulares 
abyssinlos fizeram  paralysar 
inteiramente o trafego na linha 
Diibouti-Addis Abeba, destruin- 
do uma ponte em Mojjo, cerca 
de bO milhas distante de Addis 
Abeba. O trem que ja de Dire- 
dawa para Addis Abeba teve 
de regressar. e o machinista 
nem mesmo poude communicar 
O facto para Addis Abeba, uma 
vez que os abyssínios egua]- 
mente haviam cortado as com- 
municações telephonicas. Loga 
que as noticias chegaram à va- 
pital, os italianos enviaram 
fortes tropas e “tanks” para 
patrulharem a linha, impediudo 
novos ataques, uma vez que, 
especialmente va estação chu- 
vosa que se inicia, a linha fer- 
roviaria representa um dos 
mais importantes meios de 
communicação. Será possivel 
reparar o prejuízo, restubele- 
cendo em breve o trafego, 

DEZ OUTRAS VICTIMAS 

ROMA, 10 (Haves) — O novo 
communicado official dado à 
publicidade hoje precisa que as 
dez outras victimas do masse- 
cre da missão italiana na 
Ethlopia são: dois capitães, um 
tenente, um ajudante, um sar- 
gento, tres soldados aviadores 
6 dois interpretes indigenas, 





Soldado “ abexim * montando arda à cheçad 
da linha Dfibouti “dai do Go 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Julho de 


1936 


ENSAGEM 


Apresentadá pelo Governador Armando de Salles 
Olive'ra á Assembléa Legislativa de São Paulo a 














A mensagem que o governador Ar- 
mando de Salles Oliveira acaba de 
upresentar à Assembléa Legislativa do 
Estado de São Paulo é um longo e ex- 
pressivo documento, em que 08 gran: 
des problemas administrativos da ter- 
sa bandeirante são expostos com clare- 
va é precisão, Infelizmente não pode- 
mos, à mingua de espaço, reproduzir 
aqui, na integra, a mensagem paulis- 
ta, 4 cuja simples leitura se evidencia a 
grundeza crescente de São Paulo e as 
realizações magnificas de seu go- 
verno, 

Chamamos a attenção dos nossos 
lLitores para os capitulos da mensa- 
gum referentes á educação e instrucção 
publica, mormente no que diz respei- 
to ao ensino superior. A Universida- 
de de São Paulo é uma esplendida rea- 
ildade, com seus cursos bem orienta- 
dos e em regular funccionamento, A 
simples enumeração dos institutos que 
ella abriga revela a magnitude da ta- 
refa que se lhe impoz no preparo de 
moços para certas missões de enorme 
responsabilidade, como o magisterio se- 
cundario. Quanto & educação profie- 
siunal, o governo paulista se dedica 
com particular carinho a esse aspecto 
do problema educacional, como se ve- 
ra wais adeante. é 

No capitulo “8. Paulo .e o Bra- 
sil”, terão os leitores do DIARIO CA- 
RIOCA uma visão da obra eminente- 
mente brasileira do Estado-leader du 
Federação. 

Abaixo transcrevemos, alguns dos 
trechos mais significativos da mensa- 


gem do governador: Armando'de Sal-|º 


es Oliveira: NON 

A UNIVEREIDADE DE SÃO PAULO 

De todas as Iniciativas. do Gaverno nos 
dominios da educação, nenhuma excede em 
importancia & da, criação da, Universidade de 
São Paulo, Rir 

Instituida a 25 de janeiro de 1934, a Uni- 
versidade incorporou, no seu systems, além 
das escolas superiores de formação profissio- 
nal, já oxistentes, Institutos novos, dos quaes 
um em pleno funccionamento, e outros dois 
por Installar, Fazem parte do systema univer 
sitario a Faculdade de Direito, a Faculdade 
do Medicina, a Escola Polytechnica, o Insti- 
tuto de Educação, a Faculdade de Medicina 
Voterinaria, a Faculdade de Pharmacia e 
Odontologia, que já existiam; e a Faculdade 
de Philosophia, Sclencias e Letras, o Instituto 
de Sciencias Economicas e Commerciaes e & 
Escola de Bellas Artes. São os dois ultimos 
institutos que ainda estão por installar. Além 
destas escolas universitarias, concorreram 
para ampliar o ensino e a acção da Univer- 
sidade, como instituições complementares, O 
Instituto Biologico, o Instituto de Hygiene, q 
Instituto Butantan, o Instituto Agronomico, 
o Instituto de Radio, a Assistencia aos Psy- 
chopathas, o Instituto de Pesquisas Techno- 
logicas, o Museu Paulista e o Serviço Flo- 
restal. 

O grande plano da Universidade, traçado 
no decreto que a criou e lançado sobre as ba- 
ses e nos moldes das modernas instituições 
universitarias, não podia ser executado de 
um só golpe. 'Tinha o governo de começar por 
partes. E começou pela principal, organizando 
immediatamente a Faculdade de Philosophia, 
Sciencias e Letras, que é ums inatituição es- 
senclal, em qualquer systems universitario, Já 
como um fóco de cultura livre e desinteres- 
sada e de pesquisas scientificas, já como uma 
escola destinada ao preparo cultural do pro- 
ftessor do ensino secundario, cuja formação 
pedagogica ficou, como é natural, & cargo do 
Instituto de Educação, Sendo a formação do 
professor secundario um dos mais importan- 
tes problemas do ensino, é facil avaliar O 
papel que está reservado a esses dois insti- 
tutos na renovação das escolas secundarias, 
culo futuro pessoal docente se recrutará en- 
tre os que por elles são diplomados. 

Até aqui, o professor do ensino secundario 
em todas as escolas desse gráu, no paiz, não 
recebia, nem tinha onde receber nenhuma 
preparação especial, para o exercicio do ma- 
gisterlo, Agora, este problema, em São Paulo. 
foi posto em caminho de solução. E' na Fa- 
culdade de Philosophia, Eclencias e Letras 
que o candidato ao magisterio de qualquer 
disciplina ou grupo de disciplinas afíins, em 
escclas secundarias, irá aprender o “que en- 
sinar”, para aprender “como ensinar” no 
Instituto de Educação, 

Pura à installação dos cursos, nas diver- 
sas secções da Façuldade de Philosophia, 
e jencias e Letras, o governo contratou na 
Itala, na França, na Allemanha, em Portu- 
gal e nús Estados Unidos, professores das uni- 
versidades desses paizes. A aceitação publica 
que tim tido todos esses professores, eminen- 
tes nas suas especialidades, e O ambiente de 
syunputhia e confiança que desde logo inspi- 
rarom nos metos universitarios dão a medida 
do eritario que presidiu é sua escolha orien- 
tada pelo proposito do governo de accender 
nessa Facu dade um féco de pesquisas e or- 
erarirol-a -como um centro de cultura capaz 
da dnftutr efficazmente no desenvolvimento 
cos altos estudos e na renovação dos metho- 
des de trabalho selentífico, 


o Instituto de Educação, esoole protissto- 




















nal superior, deixou de desempenhar uma 
funcção unica — a de formar o professor pri- 
mario e aperfeiçoar a sug cultura profissio- 
nal e a sus especialização, para ser tambem 
uma alta escola de administração escolar, R 
primeira fundada no paiz. e para. collaborar 
com & Faculdade de Philosophia, Sclencias e 
Letras, na formação do professor secundario 
dando-lhe a preparação technica com que se 
habllitará ao exercicio do magisterio, -- 

O Curso'de Formação Pedagogicr do Pro- 
fessor Secundario inaugurou-se este anno. 
Parte essencial de um programma que não se 

| contenta em vêr na escola o instrumento in- 
differente da transmissãv de valores utilita.. 
rios, mas lhe confere o papel de formadora 
dos ideães colítctivos, a educação secundaria 
dispõe agora de seu mais forte elemento de 
acção. Os seus mestres, formados sobre uma 
solida base cultural, adquirirão ao mesmo 
tempo uma visão clara dos problemas peculia- 
res & educação da adolescencia em nosso meio. 
Os professores secundarios, após tres annos de 
( cultura especializada na Faculdade de Phi- 
| losophia, Sciencias e Letras, terão um. anno 
de formação pedagogica no Instituto de Edu- 
cação, ; 

A educação secundarla, de que dependem 
o nível e a efficiencia dos estudos, na Univer- 
sidads, exigia um complemento que a desen- 
volvesse e aperfeiçoasse, pondo os candidatos 
às escolas superiores em condições de suppor- 
tar o'rigor e a disciplina de uma verdadeira: 
formação cultural, philosophica e literaria. 
Não ha quem desconheça a insufficiência do 
ensino secundario, que ainda constitue, no 
pair, um problema a resolver, Problema da 
mais alta importancia, não só por ser uma 
questão & que se prende & organização de um 
melhor systema de selecção e circulação das 
elites, como tambem porque, propondo-se & 
desenvolver em, extensão e profundidade a 
cultura geral, é o ensino secundario, o alicerce 
em que se erguem as instituições unt- 
versitartas. Foi por isso criado o curso com- 
plementar de dois annos e annexado & Uni- 
versidade sob & denominação de Collegio Uni- 

versitario, ad sie a 
O exame da legislação com que se: orga= 
nizou, nas suas linhas geraes e nos seus de- 


talhes de maior importancia, Universidade de 


São Paulo, e as providencias tomadas elo 
governo para o funccionamento normal das 
escolas que a compõem, permittem afilymar 
que a Universidade já entrou em seu periodo 
de consolidação, St se conseguiu levantar esse 
poderoso arcabouço em tão p9uco tempo, não, 
será demais esperer que em dois ou tres an- 
nos, com a continuidade dos esforços come- 
cem a apparecer os primeiros resultados da 
Iniciativa. A Universidade, dentro do plano 
em que foi organizada, abre largas perspecti- 
vas tanto para as actividades culturaes, que 
lhe cabe estimular e orientar, como para as 
actividades publicas que não poderão fugir é 
sug influencia salutar. 
EDIFICIOS UNIVERSITARIOS |. 

Não bastava, para as suas necessidades 
actuaes, o velho mosteiro franciscano em que 
funccionou, por mais de um seculo, a Facyl- 
dade de Direito. Desprovido de installações 
adequadas, sem hygiene e sem conforto, ini- 
ciou-se a sua demolição em 1932. O novo etli- 
ficlo, imponente construcção em tres pavi- 
mentos, disporá de um grande amphitheatro 
para os getos solennes, de outro para confe- 
rencias, de excellentes salas para aulas & de 
uma ampla Bibliotheca. Terminada em 34 
uma parte das obras, passou a Faculdade & 
occupar o seu novo pavilhão, o que permittiu 
concluir m demolição do velho predio. Será 
lngora necessaria a decretação de novas Ver- 
bas para que as obras prosigam sem inter= 
rupção e tenha dentro, em pouco a Faculdade 
uma installação digna de suas tradições e de 
sua importancia, 

Tambem o velho edificio em que funccio- 
not por quarenta annos a antiga Escola Nor- 
mal da Praça e onde agora funcciona O 
Instituto de Educação, se mostrou Insufficien- 
te é inadaptado ás novas actividades que nelle 
se installaram. Resolveu-se, por isso, & sua 
ampliação e reforma. Acha-se quasl concluida 
« construcção de um terceiro pavimento: e já 
em inicio a erecção de um grande “audito- 
rum” e dois pavilhões lateraes em prolonga- 
mento das alas existentes. O novo pavimento 
abrigará as salas de aula bibliothecas especia- 
lizadas, salas de debates! e seminarios dos 
cursos universitarios, e ainda os laboratorios 
de Estatistica e de Pesquisas Sociaes. O pri- 
meiro pavilhão lateral receberá a Bibliotheca 
Central do Instituto de Educação e o Labo- 
ratorlo de Paychologia; o segundo será desti- 
nado so Laboratorio de Biologia, com o seu 
Dispensario de Puericultura, Ambos esses l8- 
boratorios funcclonaram parcieimente no an- 
no passado, dependendo & sua plena activi- 
dade da conclusão das obras em andamento. 

Tambem se fizeram algumas obras de 
ampliação no edificio da Faculdade de Phar- 
macia e Odontologia, Às novas dependencias 
darão grande efficiencia ás cadeiras a que 8€ 
destinam phermacologia, Phyeslologla, 
Technica Odontologica e Electrotherapia e 
Radiologia Applicadas. Estão longe, porém de 
satisfazer a todas as necessidades de Faeul- 
dade. Muitas de suas cadeiras atuda conll- 
nuarão a funecionur em laboratorios com- 
muns a mais de uma, 

A Escola Polytechnica, installada em 1894 
no antigo palacete do Marquez de 'Tres Rios, 
passou por successivas transformações. Os 
seus actuaes edificios foram surgindo na me- 
dida das necessidades, sem obedecer a um 
plano de conjunto e sem olhar para o iuturo. 
Por isso* a área, de terreno disponivel é tn- 
sufficiente para novas 
desenvolvimento da Escola impõe. 


A Faculdade de Philosophia, Sciencias e | giões escolares do Estado, 







Letras está instaliada em carecter provisorio, 
occupando salas e laboratorlos da Faculdade 
de Medicina e algumas instaliações da Escola 
Polytechnica. E' a que requer malor urgencia 
na oconstrucção de predio proprio. Nucleo 
principal da organização universitaria, 08 seus 
multiplos cursos. em todos 08 ramos das sclen- 
cias e das letras, tornam indispensavel um ap- 
parelhamento adequado e completo, 

Este é o momento de delinear o plano ge- 
ral constructivo e de tracar o programma que 
abranja todos os sectores da Universidade e 
em que se tenham em vista as suas futuras 


expansões. E' obra para ser realizada aos 


poucos, & medida que se desenvolvam os re- 
cursos orçamentarios, mas deve ser iniciada 
agora, para que se aproveite a possibilidade, 
ainda existente, de adquirir ums vasta área 
de terreno em situação conveniente e para que 
se fixe numa primeira construcção toda uma 
directriz para a vida da Universidade. 

Seguindo a orientação das mais perfeitas 
universidades modernas, a cidade universita- 
ria de Bão Paulo será não sómente um centro 
de estudos, abrangendo as organizações de 
ensino e de pesquisas, mas ainda o logar em 
que 'os estudantes passarão todo o seu tempo, 
com os meios: de dar-lhes habitação e de at- 
tender às exigencias de uma saudavel vida 
social e sportiva. | 

A commissão especial. nomends para es- 
tudar a localização definitiva da cidade uni- 
versitaria tem em esboço um plano geral de 
urbanização da áreas escolhida, Assim que esse 
plano esteja concluido, o governo promoverá 
as desapropriações de terreno e iniciará a 
construcção do primeiro edificio para & Fe- 
culdade de Philosophia, Sclencias e Letras, 

EDUCAÇÃO PRIMARIA 

A educação primaria estadual continúa 
em marcha ascendente, tanto pela quantidade 
das escolas como pela qualidade dellas. Esta- 
mos, porém, longe de alcançar a densidade 
escolar exigida pelas necessidades. Ainda que 
se aceite & modesta proporção de 250 unida- 
des escolares para cade 100.000 habitantes, O 
Estado de São Paulo deveria ter cerca de 
17.500 unidades escolares de quarenta alum- 


mos, é & matricula de 700 mil crianças. 'Ti-. 


vemos, em 1935, nas escolas primarias man- 
tidas pelo Estado, a matricula total de. 463.730 
crianças, distribuidas por 8.978 unidades es-. 
colares. Com's matricula, primaria nas esco- 
las municipaes, que foi de 34.523, e nas es- 
colas particulares, de 60.965, esse total sóbe 
a 558.277. 

O confronto dos dados estatisticos mostra, 
entretanto, que a nossa situação melhora no 
tocante & quantidad. de escolas, que augmen- 
ta de anno para anno mesmo em relação á 
população geral. E' o que demonstra o qua- 
dro seguinte: 
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Graças á instalação de escolas criadas 
anteriormente e & novas criações effectuadas 
no primeiro semestre deste anno, a propor- 
ção subiu a 153 unidades por 100.000 habitan= 
tes, O numero de escolas primerias não se 
limita a acompanhar o crescimento da popu- 
lação geral: conseguimos reduzir tambem, 
cada anno, o valor do nosso “deficit”, 

A insufficiencia, que ainda subsiste, é ex- 
plicada não só pelas limitações de ordem 
orcamentaria como pelo problema de distri- 
buição das escolas ruraes. Em theoria, as 
17.500 unidades escolares de que precisa O 
Estado deveriam distribuir-se entre a zona 
urbana e a rural, proporcionalmente á popu- 
lação: 7.500 para a zona urbana e 10.000 para 
a rural, Na realidade dispomos hoje, fóra das 
cidades, de pouco mais de 3.200 unidades es- 
colares estaduses que sommadas ás 700 man- 
tidas pelos municipios, dão o total-de 3.900. 


Varias circumstancias entravam q expan- cola, montadiu de accórdo com a technica mo- 
edificações, que O|são de escolas na zona rural, A principal é à 


disseminação da população, Em uma das Te- 
foram recenseadas 


28.034 crianças em edade escolar, nesta dis- 
tribuição: em nucelos de 40 ou mais crianças, 
9.751; em nucleos de 25 a 3 crianças 3.243; 
popul ação, esparsa, 12.040, Por isso essa re- 
glão, que devia 'ter 625 escolares ruraes, não 
possue senão 111 e não comporta, por ora, 
nenhum accrescimo. 

O ultimo recenseamento revelou s exia- 
tencla de 5.932 nucleos de população com 40 
ou mais crianças em edade escolar. Entre- 
tanto, possulamos | epenas 3.900 escolas ru- 
raes. E" que existem na zona rural outras dif-, 
ficuldades para a disseminação do ensino: & 
deficiencia na installação da escola e a talta 
de bôa vontade por parte. do professor. Quan-' 
to é instalação, varias prefeituras e innu- 
méros proprietarios agricolas têm trazido 80 
Estado a sua valiosa cooperação, construindo 
predios especiaes para a escola e para a resi-; 
dencia do professor. O pouco enthusiasmo com: 
que em geral o professor primario exerce O 
magisterlo fóra dos centros urbanos nasce so- 
bretudo das condições adversas que encontra, 
em melo differente do seu, cujas pctividades 
e importancia, social desconhece, e cujos re- 
cursos materiaes são em regra precarios, Para 
seleccionar vocações e preparar o professor, 
afim de que mais facilmente se ambiente na 
roça, estão sendo organizados em algumas es- 
colas normaes do Estado, cursos de especiali- 
zação do magisterio rural. E 
: - PREDIOS ESCOLARES 

' Aggravea-se dia a dia o mal decorrente da 
deficiencia de installação material para: &s 
nossas escolas primarias. De 1920 a 1934, & 
população em edade escolar, nos centros ur- 
banos, duplicou. Admittindo-se que" em 1920 
estivessemos em dia, no tocante a predios es- 
colares, deveria o Estado, de então para cá, 
ter construido nada menos de 2,500 salas no- 
vas, para funcolonarem desdobradas, isto é, 
servindo pela manhã a uma turma de alu- 
mnos e á tarde a outra. Entretanto, as con- 
strucções de secola primaria estacionaram por 
completo, nesse longo periodo de quinze an- 
nos, forçando a administração escolar a re- 
cursos quas! sempre desvantajosos para o en- 
sino, Da falta de predios escolares resultaram 
8 insufficiente lotação das escolas, o congês- 
tionarmento de alumnos nos predios existentes, 
o seu alójaimerito em casas alugadas, em regra 
inadequadas, a reducção do dia escolar, para 
treã horas e até para menos, e-a permanencia 
das escolas isoladas em' plena cidade. 

O estudo feito pela Directoria do Ensino 
demonatra que, para afastar esses inconve- 
nientes e installar satisfactoriamente os es 
colares dos centros urbanos, o Estado precisa 
construir 980 salas novas na Capital e 1.460 
no interior, o que significa um total de 2.440, 
Destas salas, 346 pódem: ser accrescidas a 
predios já existentes e as restantes 3,094 de: 
vem ser distribuidas por 230 predios novos, 
dos quaes 78 na, Capital e 152 no interior. 

Trata-se, como ke vê, de um programma 
de larga envergadura, tuja .ealização tem de 
ser empreendida através de varios annos de 
trabalho. Ha, porém, necessidade Imprescin- 
divel de se começar desde já a construeção de 
grande numero de predios, principalmente na 
Capital, em que a deficiencia é mais sensivel. 

Além dos predios escolares em constru- 
cção no Interior já foram iniciados, na Capt- 
tal, as obras de tres edificios de typo moder-. 
no, achando-se em estudo outros quarenta. 
Dêstes, é pensamento do governo iniciar a 
construcção immediáta de vinte, em terrenos 
já localizados, e por conta do credito especial” 
votado para edifícios publicos. 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

“ À educação technica profissional teve, nos 
ultimos dois annos, grande surto de progres- 
so, seja pela criação de novos estabelecimen- 
tos de ensino profissional, seja pela am- 
pliação dos já existentes, como tambem em 
virtude de sensíveis e profundas modificações 
introduzidas no seu apparelhamento, 

E' desnecessario insistir na importancia 
da formação profissional de operarios artifl- 
cles e de technicos. pera o nosso progresso 
agricola, industrial e artistico. Organizadas 
segundo a orientação moderna, as escolas pro- 
fissionaes têm sido localizadas nas cidades em 
que as condições reglonaes tornam mais evi- 
dente sus utilidade, . 

Ng realização do plano estabelecido, o go- 
verno procurou incentivar as iniciativas par- 
ticulares e a collaboração das municipalida- 
des. O trabalho inicial, a respeito. fol a in- 
corporação, ao apparelhamento escolar do Es- 
tado, do Instituto “D. Escholastica, Rosa”, de 
Santos que é hoje uma das mais florescentes 
escolas profissionaes. 

Installada em cidade maritima e sendo 
seus cursos principaes os de carpintaria e de 
mecanica naval, está destivada a contributr, 
de futuro, com elementos technicos para as 
industrias navaes, 

Outra realização, cujas vantagens princl- 
piam & apparecer, foi a criação e dissemina- 
çãó dos cursos para ferroviarios, tendo como 
orgão technico o Centro Ferroviario de En- 
sino e Selecção Profissional. Acham-se fun- 
ccionando, actualmente, os cursos de Jun- 
diahy, Rio Claro, Araraquara, Bebedouro, 
Baum e Sorocada. 

As escolas profissionaes municipaes, am- 
paradas hoje por varias regalias, prestam 
concurso efficiente: ao ensino profissional e 
constituem tambem novidade no Estado. Já se 
acham installadas as de Tatuhy, Limeira, Rio 
Claro, Jundiahy, Araraquara, Jaboticabal e 
8, Bernardo. 

Foi criada em Espirito Santo do Pinhal 
a primeira Escolla Agricola-Industrial, em 
collaboracão com a Prefeitura local. Essa Es- 


pasta, destina-se à formação de obreiros agri- 
j colas, mestres de cultura, capatazes e admi- 
*nistradores. 




















O Seminario de Educandas, estabeleci- 
mento destinado & educação de orphãs, pas- 
sou a fazer parte do ensino profissional do 
Estado, depois de remodelado technicamente. 

Preocoupação do governo tem sido, tam- 
bem, o desenvolvimento, em todas as escolas 


profissionses, dos cursos de educação do- 


mestica, destinados & moças. E' assim que fo- 
ram criados, no segundo semestre de 1934, 
dispensarios de puericultura junto as Escolas 
Profissionaes de Campinas, Sorocaba e Mo- 
cóca, de accôrdo com a organização do que 
funcciona annexo ao Instituto Profissional 
Feminino, da Capital. 'Taes dispensarios fun- 
cclônam em collaboração com a Inspectoria, 


de Hygiene e Assistencia & Infancia, que con- 


córre com medicos e educadoras sanitarias, 
para orientação dos trabalhos. 

Outro grande passo dado em benefício do 
ensino profissional do Estado foi a institui- 


tão da carreira para o pessoal docente das 


escolas profisslonses e a criação do curso de 
especialização para 05 candidatos a cargos de 
directores de escolas, > 

"A «educação profissional e domestica é 
dada actualmente, na Capital, pelos dois In- 
stitutos Profisslonaes Masculino e Feminino e 
pelo Seminario das Educandas; no' interior, 
pelas. Escolas Profissionaes Secundarias de 
Amparo, Campinas, Franca, Mocóca, Ribeirão 


| Preto, Rio Claro, Santos, São Carlos e Soro- 


caba, e pela Escola Agricola-Indusirial de 
Pinhal; pelas Escolas Profissionaes Munici-= 
paes e Nucleos de Ensino Profissional já men» 
clonados; e pelas escolas e cursos particulares 
de ensino technico. = 
Além desses institutos, acham-sé em Or- 
'ganização mais os seguintes: Escola Protls- 
stonal Agricola-Industrial de Jecarehy, Escolá 
Profissional Secundaria de Butucatú, Nu- 
cleos de Ensino Profissional da Lapa, nesta 
“Capital, e de Cruzeiro, : 
No corrente anno matricularam-se 8.975 
glumnos, assim distribuidos: 
Nos Institutos e Escolas Profissionaes 


! 
is 


Secundarias,, .. «e em vs as 6.913 
Nos Nucleos. de Ensino Profissional. 613 
Nas Escolas Municipaes. ... snes ans, dB iA 
Na Escola Agricola-Industrial do Pi- 

nhals. e Setisorne co sa 89 


Em 1935, 'essês estabelecimentos ” diplo- 
maram 656 alumnos, que levarão para as in= 
dustrias paulistas a cultura technica edqui- 
rida no aprendizado racional das nossas es- 
colas. 

Foram ainda regulamentadas as condi- 
ções do ensino profissional particular, sobre O 
qual se exerce hoje a acção moralizadora e 
vigilante do Estado, 

Seas escolas particulares, por esse mo- 
tivo, têm decrescido, as que satistazem as exi- 
gencias da fiscalização tornaram-se em com- 
pensação muito mais efficazes, Por outro lado, 
o Estado, estimulando a iniciativa particular, 
decretou normas para a officlalização dos di- 
plomas dê estabelecimentos que não tenham 
congeneres officiaes e para a equiparação de 
Instituições similares ás escolas estaduaes. 

Uma vez dado esse vigoroso impulso é 
educação protissional, tudo aconselha a que 
o Estado não augmente por ora o numero de 
seus institutos, limitando-se a aperfeiçoar as 
installações e o ensino dos que existem. Não 
sómente os recursos financeiros do Estado de- 
vem ser empregados no desenvolvimento equi- 
librado de todas es fórmas da actividade col- 
lectiva, como tambem não contamos com pes- 
soal sufficiente para a direcção e o ensino de 
novas escolas. O pessoal superior de que dis- 
pomos mal dá, na realidade, para as escolas 
existentes. 

Alcançou notavel exito e teve ampla re- 
percussão no paiz a recente Exposição das 
Escolas. Profissionaes, Nessa grandiosa mani- 
festação da actividade educacional de São 
Paulo, figuraram 16.000 artefactos diversos e 
evidenciou-se, deante de duzentos mil visl- 
tantes, o valor do nosso enstno profissional, 

-:5A exposição de Agua Tranca revelou aos 
paulistas todos ós aspectos da obra, emtnen- 
temente social, que se está realizando em São 
Paulo para a instrucção technica do povo. 

; POLITICA FINANCEIRA 

A politica financeira e fiscal do actual 
Governo tem sido explicada e justificada lar- 
gamente deante do povo paulista. 

Até 1980 viveu São Paulo longos annos 

no reglme de deficits crescentes. Os fuceis 
recursos de' credito que o Estado obteve na- 
quelle tempo, foram applicados não apenas 
em despesas que augmentassem o patrimo- 
nio mas para satisfazer: uma parte dos gas- 
tos ordinarios da administração. O estimu- 
lo artificial das cotações do café, por mutro 
lado, produziu não somente a retracção das 
outras culturas mas ainda a alta geral dos 
preços e & elevação do custo de vida em 
São Pâáulo. Esta elevação derivava sobretu- 
do da' Inflação, determinada pela brusca e 
massiça invasão do dinheiro dos empresti= 
mos externos. 
A” crise do café que sobreveiu. em meio 
da crise mundial, a-malor que a historia re- 
uista, segulu-se a phase das revoluções em 
que o Estado, entregue a governos instaveis, 
não poude decretar as medidas adequadas 
que somente um governo firme. que contas- 
se com a confiança'e a solidariedade do po- 
vo, poderia tomur, 

Com o restabelecimento da autonomia 
do São Paulo, em egosto de 1943, renuscen "a 


- confiança e.foi possivel fixar directrizes eco- 


nomicas e financeiras para a acção adminis- 
trativa. 

O depauperamento da economia nrulis= 
ta. aggravado por acontecimentos noto 
que tinham perturbado  profundossanto 
trabalho do nosso novo. obrivava 
cautela - no 


mofude 4 


estabelecimento dos Imners 

Não ecra possivel estimular a ginnozs cm 

desaggravar us fontes de produeção e es- 

tavam Techudas as portas do erelito ne 

no, & que os governos anteriores q INUU sem- 
pre bateram com eáito. 

Os nossos encargos publicos tinhnm am= 


| gmentado: não fóra possivel reduzir os de- 
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ficits cm tres annos de vida anormal, e o 
É ua fonginati 31, a emissão pary auxiliar 

“ -4 ',, O Ja, ) ) ir, 
ua (ia Cevoltição: as despesas extraordina- 

Cumpria ao Governo 
ebras iniciadas, como as 
lio Claro e da linha Mayrinck-Santos .e 
Feconstrulr outras que se destruiram na re- 
volução, entre as quaes pontes de grande im- 
portaneta. CGumpria-lhe uluda atlender a que 
& despeito de tudo, a população do Eslado 
offerecia indices de constante avgmento e 
que com ella cresciam as exigencias de ser- 
viços publicos vilues, como os de Instrucção 
pe justiça e SeRurançã: E ' 

m meio de lodas essas difflc ' 
contradicções e. imperiosas bed ud 
tue teve o Governo de procurar os clemen- 
tos de uma politica que, para reslavyrar a 
nossa prosperidade, tinha de ser untes de 
tudo FONCACUBIOTE, 

ei do reajustamento esonomic 
crelada em dezembro de de o Pp E 
“Waldo Aranho, de fevereiro de dd, contribui- 
e A duvida, pera reunimar a lavoura 
do Folâdo, reduzir us encargos: financeiros 

Não: quiz: n Governo procurar IR 
brio orcamentario pelo Eélbodo Be li 
sisto em reduzir as despesas, seju como for 
e em pagul-as por meio do imposto, custe 
“ que custar, À politica do Governo fol q de 
Incentivo às forças productoras, para a cria- 
ção de. novus fontes de rendas publicas, com 
mue se salisfizessem as crescentes e-Inadia- 
veis necessidades da administração. 

4 eliminação do deticit, n Governo. & 
fará ans poucos, mas vom firmeza, nas des- 
persas ordinarias de manutenção do Estado. 
O equilibrio, nós o conseguiremos no dia em 
aque se fizer a justa distribuição dos entar- 
os que competem à geração presente e dos 
que devem ser repartidos entre us gerações 
futuras. Não deixaremos para os que ve- 
nham depois de nós ps onus dos gastos or- 


concluir grandeks 
da adductora do 


dinarios da administração, que devem -ser | 


integralmente pagos com o | imposto. 'Em' 
compensação, não supportaremos. sozinhos: O 
peso de despesas com ohras permanentes ou 
renroductivas, que enriqueçam o nosso 'pa- 
trimonlo, Essas despesas devem ser satis- 
feitas por meio do emprestimo, para quê 
Sejam divididas com justiça entre os ho- 
mens de hoje e os do futuro, ESC 
Estes preceitos não são originaes: forhiam 
a base do systema financéiro que tem sido 
adoptado em varios paizes. : 
Procurando no plano economico mals' do 
«ue no plano extrictamente financelró - ós 
meios de restaurar as finanças paúlistas, o 


Governo teve e terá exito, desde que, tom a | 


estimulo ás fontes de producção e com o 
aperfeiçoamento dos apparelhos de arreca- 
dação, não pede às forças contribuintes de 
São Panlo mais do que podem dar. 

Com essa orientação não ganhou por 
emquanto sozinha a economia paulista: ga- 
nharam tambem as finanças federges. À re- 
ceita da União subiu de 2.630.000 con- 
tos, em 1934, para 2.722.000 contos, em 
1935, aucusando um augmento de 92,000 con- 
tos. As rendas federaes em São Paulo pas- 
saram de 759.000 contos, em 1934, a 870.000 
contos, em 1935. Tiveram, portanto, O au- 
gmento de 111.000 contos. : 

SITUAÇÃO FINANCEIRA EM 1934 E 1935 

A vecelta para 0 exercicio de 1934 foi or- 
cada em 492.500:000300, mas a arrecadação 
produziu 478.091 :360$305, verificando-se. nor- 
tanto, a menor arrecadação de 16.508 :633$h35. 

A exerução do orçamento teria naquelle 
anno excedido a previsão do Governo se não 
Ocrorresse a suppressão dos impostos de via- 
cão e sobre vencimentos determinada pela 
Constituição Federal. e que interrompeu a. 
resnecliva arrecadação em meados do exer- 
cicio, Deixou-se, por isso, de arrecadar a im-' 
portancia de 32,011:8674991, que é a diffe- 
rença entre a receita orçada para os dois 
impostos € a sua arrecadação até o dia em 
que foram abolidos, 

Se addirionarmos essa differença de réis 
4 041:8678991, que devia ler sido arrezadada 
ao Intal da arrecadação, teremos o total de 
508,139:2343356, Este. comparado com a re- 
ceita orçada, evidencia que a arrecadação 
teria excedido em 15.533:2348356 a receita 
prevista. se o orçamento do Estado não t- 
vesse sido desfalcado dos impostos abolidos 

A desnesa orçamentaria fol fixada em 
492.AN0:0MNSNNO e a realizada elevou-se a 
557.405:7568792, tendo havido uma despesa 
supniementar de 64,705:7565792. 


Desta despesa supplementar, mais de 
«quatro quintos representam compromissos 
vriundos de exercicios anteriores, 

Comparada a arrecadação com a despe- 
sa orçamentaria, verifica-se um excesso des- 
ta na importancia de 81,214:3903427, e que 
terla sido reduzido a 49.172:5225436, se o 
orçamento não tivesse sofírido o desfalque 
de 32,041:8078991, 

Mas, além da despesa orçamentaria, fo- 
ram effectuadas, por meio de vreditos es- 
pecines, despesas no valor de 39,763:]295042, 
va maior parte de capital. Entre estas, as 
«ue mais avultaram foram as seguintes: 
Bonificação à lavoura e no 

vommercio de vafé em 
promissorias.. . 
Financiamento tos 


CS DEN 35.544:0918200 
muni- 


s pe indie: vã 3.000 : 0008000 

ersico de Prophylaxia da 
rasa = Re CAS pge EA 1,857:765$300 

Compra de predio para o 
Porno Presta ELIAS 3.952 :9728800 
Construcção de bi po 3.715 :587$300 
saneamento da Ca- , 
pi raj a sã dino 6 6.075:661$500 
Estradas de prai E o 18.462:1113525 

Estrada de Ferro Sorocaba- a - 

na (Mayrink-Santos),. «.  10.578:2278241 
89,107:3162866 


A despesa total do exercicio, orçamenta- 
ria e extra-orçamentaria, tol, portanto, de 
657.068:8853794, sendo: 


Orçamentaria,, «, vo vu ou 557.505:7568792 
Extra-orcamentaria., «e os 99,763 :1298942 
657.068 :8868734 

Facil é apontar defeitos e dar apparen- 
cias de Imparciulidade à critica, «quando, 


olhando apeuis para us cifras, não se quer 
levar em CER a& realidades do passado. Um 
facto mostra a gravidade da situação finan- 
coira de São Paulo, ao se restaurar a auto- 
nomia do seu governo. Os juros das apoll- 
ces, em atraso, sobrecarregaram com mais de 
40.000 contos o exercicio de 1994, . 

O observador attento descobrirá diver- 
zensias entre os dados que acabam de ser 
apresentados e os que têm sido trazidos & 
publico, de provedencia official, Essas dis- 
erepancias existem e ainda subsistirão alguns 
mezes Os proprios halanços, que acompêa- 
nham a presente Mensagem, estão sujeitos 
à revisão final e com esta resalva São apre- 
senindos. 

Cumpre ao Governo esclarecer a anoma- 
Ha. Compulsando balanços anteriores, para 
estudos comparativos sobre as finanças do 
Estado. verificou a Secretaria da Fazenda a 
impossibilidade de realizar o seu proposito, 
Não por incompetencia, mas por insuffici- 
encin de pessogl e em. virtude das perturba- 
ções que a instabilidade de governo provo- 
cou na administração: Os balanços e contas, 
sulwetudo os dessa phuse anormal, reflectiam 
as defictensias e q falta de uniformidade dos 
processos de contabilidade, A revisão aa 
dn esevripluração do Estado, a edição e 
1940, Imnoz-se como ponto de partida aura 
a nerfeita execução do, systeina ergadea ro 
rio que ucaba de ser introduzido na admi- 
nistração, 

A essa aj 
gnno passado. 
constilue um dos 


ja se procede desde mato do 
E' um trabalho penoso, que 
mais patentes esforços du 


-mentar de 6,648:3878164,. 
peciaes atlingiram 


Instullução da Assembléa Es- - 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Julho de 1936 


Governo actual no sentido de dar orguniza- 
ção racional a todos os serviços adminis 
tralivos do Estado. Os resultados desse lru- 
balho serão Lransmiltidos go conhecimento do 
publico e à approvação da Assembléa Levis- 
ativa, dentro de alguns mezes, em publicas 
vão especial. Apparecerão, então, com cifras 
definitivas e dentro de uma unidade perfei- 
ta do lançamentos, os balanços de aclivo e 
passivo de Da itadia ligo; € todas as con- 
as accessorias, referentes E 
1930 a 1935. ; died apos E: 
— Quanto ao halanço de 1945::a5 moditica- 
ções que porventura venha ainda a soffrer 
serão de pequeno vulto e não invalidarão a 
anslyse que estamos fazendo, À 

O orçamento de 1945 foi elaborado em 
meto de fodos os, embaraços. Orecrudesci- 
mento da actividade paulista/ que de novo 
'se expandia com & antiga energia. e a po- 
Mtica de desenvolvimento da educação e de 
estimulo à producção, atarretavam o auginen- 
to de cerias despesas wrdinarias do Estado. 
Por qutro- lado, À Constituição de 16 de ju- 
lho. que supprimiu alguns impostos, 86 per- 
mitila que fossem utilizadas a partir de 1936 
as novas fontes de tributação que eriava para 
os Estados. e não era possivel pensar'na ag- 
gravação do unico imposto de grande ren- 
dimento que nos restava — o deexpprtação. 

Lançando mão de outros recursos. poude 
o fGriverno estabelecer um, orçhmento “em 
que as despesas ordiharias-appareciam' equi- 
lihradus pela receita. Esse nrçamento-já con- 
tinha a direetriz do que foi promulgado para 
este anno, e que era a discriminação fuu- 
damental des despesas êm duas categorias: 
us que lém caracter effectivo e us que de- 
vem ser levadas à vonta de capital porque 
veverteim em augmento do “patrimonio: do 
Estado. é , 

A receita de 1935, orçada Em...seceseees 
671.971: 1398800, não attingiu senão a.......+ 
65h. 137:8712409, verificando-se, portanto, 8 
menor arrecadação de 15.833:4678991. A 


tam nrçamentaria, fixada cm..... 


1.971:1802300, elevou-se a 678.61N SOBRIGI. 
tendo havido, assim, uma despesa supple- 


A6 despesas uutorizadas. por creditos es= 
a 60,512:6538280. *' Essas 
despesas, de caracter extraordinario ou com 
obras. de natureza permanénte, não tinham 
sido previstas no orçamento, Entre ellas, as 


-que mais uvultaram foram as seguintes: 


Novas construcções e despe- 
sas dos serviços da lepra 

Obras no novo edificio da 
Faculdade de Direito... 


3.942 :6838800 
800 :000%000 


tadual, subsídio aos Depu- 
tados e outras despesas 
Instaliação e despesas da 
Policia Especial., .. ,.. 


3.149.6028100 
4.199:815$100 


Despesas com o Fomento 
ABEICOlBS Sos ço corvo to 3.718:3803600 
Insesticidas para a' lavoura 1.499 :9988800 
Introducção de immigrantes 2,592 4885800 
Departamento de Estradas / 
de Rodagem.. .. .. «+ 3.903:028$700 
Reconstrucção de pontes .. 4.018:6503000 
Obras Publicas., E oo 1.408:2305800 
Realização de uma parte is 
de vapital da Cia, Me- 


horamentos da Noroeste 
Financiamento aos. muntei- 
pios para ' serviços de 
CELA DO O ES ES 
Emprestimos aos municipios 
para  renjustamento |. de 
suas finanças... .. cu as 


4.000 :000$000 
2.718:171$800 


15.668:0003000 
Pen od o 


ml ' 48.408 :854$500 

A despesa total do exercício, orçamenta- 

ria e exlra-Orcamentaria, foi, portanto, de 
739.132:1798744, sendo: 

678.619:5208464 


* Orçamentaria,. .. e cs 
Extra-orçamentaria., ..  60.512:6532280 
* 739.132:1708744 


Comparada & receita arrecadada com a 
despesa Orçamentaria, verifica-se um exces- 
So desta sobre aquella na importancia de réis 
22.481 :6558104., Enç= 

A despeito de todas es difficuldades, a 
execução do orçamento de 1935, em confron- 
to com a do antecedente, marcou um evl- 
dente progresso, 

Nibguem desconhece as condições a que 
obedeceu a elaboração do orçamento do cor- 
rente anno, é que foram minuciosamente dis- 
cutidas pela Assembléa Legislativa . 

Não nos compete analysal-o aqui, mas 
convirá assignalar ainda uma vez que esse 
orçamento nbre nova phase à administração 
paulista, Os methodos introduzidos na te- 
chnica orçamentaria e na escripturação pu- 
blica são orgãos preciosos de que.o Governo 
dispõe para commandar a receita e fiscali- 
zar as despesas, , 

O novo systema.. tributario abandonou 
uma serie de impostos pouco productivos 
substituindo por 8 os 22 impostos existentes 
até o anno passado e procurando fazer uma 
redistribulção mais justa dos encargos fis- 
caes entre os contribuintes. Como se previa 
a execução. dessa reforma provocou de inicio 
multo descontentamento. Em vconflicto com 
o fisco, varios contribuintes chegaram a re- 
correr ao Poder Judiciario para invalidal-a, 

Foram, porém, denegados todos os man- 
dados de segurança requeridos pelos que 
julgavam inconstitucional a, reforma. 

No proprio periodo das maiores diffi- 
culdades, já o novo regime fiscal estava pro: 
duzindo resultados animadores. Nos ultimos 
mezes, as arrecadações aceusaram uma alta 
sensivel, à medida que se foi ampliando e or- 
ganizando o apparelho arrecadador segundo 
as novas normas estabelecidas em dezembro 
de 1935. 

Divida do Estado: O saldo, em circula- 
cão, da divida interna fundada. era: 
em 31 de dezembro de 1933 (20.503 :0804000 
em 31 de dezembro de 1934 637.467 :080$000 
em 31 fe dezembro de 1935 768.089:8808000 

No biennio de 1934-1945 as novas emis- 
sões sommaram 147.596:2008 e o resgatefol 
de 9:4008000. 

As novas emissões tlvcram a seguinte 
applicação: 

CO ias Olras da linha de 

Mayrink a Santos... . 
— na liquidação da divida 

fluctuante e custeio de 

obras rveproductivas.. 
— em emprestimo às PiIC- 
feituras Municipaes,.. 
— em" financiamento de 
obras de saneamento, no 
interlor do Estado.. .. 





55.557 :0008000 


83.096 :200$000 
8.433 :0004000 


510:000$000 


147.596 :2008000 

Estão rigorosamente em dia os pagê- 
mentos dos juros da divida interna fundada. 
O respectivo serviço de amortizacão foi re- 
tomado no corrente exercicio, E 

A divida fluctuante do Estado, não 
computadas as contas bancarias, em 3! de de- 
zembro de 1935, era de 961.585:5895121. veri- 
fisando-se o acerescimo de 89.867 :6015316, 

relação ao anno anterior. 
are A conta “Depositos de Diversas Orl- 
gens” avolumou-se em virtude de terem si- 
do levados à conta de deposito os juros da 
divida interva fundada, vencidos em 3] de 
dezembro e pagos nos primelros dias do 
corrente exercicio. . 

Com a vigencia do decreto federal nU- 
mero 23.829, de 7 de fevereiro de 19514 estão 
diferidas as amortizações contratuaes dos 
emprestimos externos, Em consequencia, Fl- 
caram inalterados os respectivos saldos em 
circulação, que eram, em qi de dezembro de 


te88 E 11.879.HM92 
US$ 40,899.000 
Fis 8.366.000 

Nos exercícios de 1934 e 1935, foram tel- 

“ou com a malor regularidade e de accórdo 
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com os termos daquelle desreto, as remessas 
para o pugamento de juros da divida ex- 
terna. 

No periodo de 31 de dezembro de 1930 a 
dl de dezembro do anno passado, forum 
levitas amortizações Da divida exteroga fuu- 
duda vo valur de: 


E 0.170 
$ 1.062.500 
Hs, 594.000 


Nos totaes acima referidos não estão in- 
mo de £ 20.000.000, contraido em 1930 para 
cluidas as purcelias referentes ao empresti- 
o serviço da defesa do café, ty 

O saldo em circulação desse emprestimo 
era, em 41 de dezembro ultimo, de....,..... 
E 7.962.858 e 8 22.051.589, Tendo sido a 
emissão de £ 12.808 NO e & 95.000.000, ve- 
rifica-se que foram feitas amortizações no 


valor de: 
E 4.845.148 

La $ 12.948.,411 

Em dois outros emprestimos externos. 
ligados directamente ás finançis do Estado, 
se fizeram amortizações sensíveis — os do 
Instituto de Café v do Banco do Estado, 

O emprestimo do. Instituto upresentava 
os seguintes suldos, em circulação: 
Em dezembro de 1930., ,. +. | E 9.488.500 
Em dezembro de 1935,, .: « £ 8.920.300 


& 568.200 





As obrigações ouro em 
Banco do Estado 


de Sãv Paulo, aprescuta- 
vam estes saldos: E 








Em 1930 — Série “AP... 1.142.800 

AA Série “Br... + £ 1.162.000 

» Série “GC . Ser! £ 1.180.700 

AS UR) £ 3,845,500 

Em 1995 — seco oo As a gd 
Sério “Bla po bs 

Serie “Ceia os Ey 874.300 





& 2,631.000 


differença para me- 
DOO. 


Total, s cui meitro 





Verlfica-so, assim, 
nos, emu 1935, de £ 85,500. 
SITUAÇÃO ECONOMICA 


A situação do café nos olferece, em fins 


“de junho, os aspectos animadores. que upre- 


sentava uos primeiros dius de fevereiro. 

Em meinados desse mez, us exportações 
passaram a decrescer, determinuundo uvas re- 
messas para o exterior Uma 'reducção consi- 
deravel, que surpreendeu vs menus optimis- 
tas, No semestre terminado em 31 de de- 
zembro, tinham saido, dos portos narslonass 
para-os paizes consumidores, 8.400.000 sac- 
tas, em numeros redondos, Isso fazia pre- 
ver uma exportação approximada de 17 mi- 
lhões até 30 de junho corrente. Mas a re- 
ducção dus saidas nestes ultimos quatro me- 
zes se accentuou tanto que apenas AR pi 
mos a 15 1/2 milhões para o anpo caféciro 
de 1935-1996, 

Quebrou-se o rythmo promissor que ti- 
nhamos alcançado e que provocara manifes- 
tações do estrangeiro a e do exito que 
se gnnunciava, da politica brasileira do café. 
Seria difficil discernir todas as causas que 
se conjugaram para fazer retroceder a nos- 
sa exportação. Entre ellas, porém, deve sem 
duvida estar o facto de não ter conseguido 
o Departamento Nacional do Cnfé retirar, no 
correr do anno caféeiro que se finda em 30 
de junho corrente, os 4 milhões de saccas 
que constituíram o excesso da sdfra de J4-3a, 
e cuja compra ainda não estã terminada. 
Esta cireumstancia suscitou desconfianças, 
porque apresentava ao comimercio a existen- 
cla visivel de sobras importantes de duas 
safras. - 


Ed 

A" vista da situação, o Governo de São 
Paulo solicitou a instalação do Conselho 
Consultivo” do' Departamento Nacional “do 
Café, que se deveria constituir, segundo as 
determinações - legaes, de lavradores e com- 
merciantes de café. As classes directamente 
interessadas teriam assim opporlunidade de 
examinar a situação e suggevir aus medidas 
mais convenientes, afim de ser mantido o 
equilibrio estatistico — base da unica poli- 
tiza que poderá impór confiança uos mer- 
cados importadores e, portanto, garantir um 
preço razoavel pira o productor e o augmen- 
to de volume de nossas exportações. 

| Reunido com a presença de delegados du 
lavoura paulista e da praça de Santos, che- 
gou o Conselho à conclusão de que, para 
elcançar o equilíbrio estutíslico, deveria o 
Departamento alterar a norma de retirur as 
sobras mediante pagumento p preços appro- 
ximados ans correntes em nossas praças. Os 
recursos para esse fim tém sido obtidos com 
o empenho da taxa de 452000, adiando-se, 
assim, O prazo pura a sua extinsção, O pro- 
seguimento daquella norma colocaria duran- 
te longos annos os cafés brasileiros em si- 
tuação desfavoravel na competição com os 
dos nossos encurrentes , 

Como meio de ussegurar o equilibrio es-= 
tatístico, alvitrou o Conselho o estabeleci- 
mento de uma “quota de equilibrio”. a preço 
muito reduzido, mediante compensação, ao 
menos parcial, na alta das cotações. compen- 
sação que n restabelecimento effectivo da 
situação estatística tornaria possível. 


Entendeu ainda o Conselho, à vista das 
sobras previstas para 30 de junho corrente. 
no total de 6.400.000 succas, que o equili- 
brio estatístico, serla alcançado mediante a 
entrega, para formar a referida quota, de 
35 “|º da safra presente, Esta deve altingir 
a 8 milhões de succas, nos outros Estados, 
segundo a avaliação do Depnrtamento Naczio- 
nal do Café, e a 14 1/2 milhões no Estado 
de São Paulo, segundo o caleulo do Institu- 
to de Café. Se, desse total de 22 1/2 milhões. 
se retirirem 45 º/º para eliminação, isto é, 
5.750.000 saccas, estará alcançado o obje- 
etivo visado; 

às poucas centenas de mil saccas que so- 
brarem nenhuma acção perturbadora exerce- 
riam sobre os mercados, aos quaes o espirito 
de decisão revelado naquellas medidas bas- 
tará para impór firmeza e segurança. 

Em troca da quota de equilibrio. a lavou- 
ra terá uma justa, compensação, mediante 
uma melhoria nos preços que não chegue à 
constituir mais um estimulo para a expansão 
da cultura do café nos paizes competidores. 

Ficou, portasto, estabelezida uma quota 
de equilibrio, a ser compensada pela me"no- 
ra e pela firmeza das cotações, Do Governo 
Federal depende certamente não se tornar & 
quota de equilibrio uma dolorosa e inutil 
quóta de sacrificio. Os lavradores brasileiros 
não tém, entretanto, motivos para não con- 
fiar nos propositos e na acção de um gover- 
no que ha seis annos soube encontrar saida 
para uma situação que a todos parecia ir- 
remediavel. 

Além disso, nenhum governo, no Brasil, 
pode ser indifferente à sorte da lavoura café- 
cira e deixal-a entregue às proprias forças, 
Ao café se deve a malor parte do brilho e 
da solidez que o Brasil ostenta em seu pro- 

resso, desde a independencia, Ainda hoje. 

é o café que nos dá a melhor contrlhuição 
para a conquista dos elementos que nos: per- 
mittem figurar sem desdouro entre as gran- 
des nações. 

Por outro lado, não seria possivel im- 
pellir o café a comparecer desarmado, sem 
mesmo o amparo de um elementur appare- 
lho de credito — por enquanto incxiston- 
te para o productor brasileiro — nas ly- 
tas em que as mercadorias dos proprios 
povos que dispõem de uma solida organiza- 
ção cconomica sejam blindadas pela prote- 
cção da economias dirigida. 

A despeito dos resultados relativamen- 
to pequenos da safra alzodocira de IMif- 
1935. verificou-se notavel expansão da ares 
cultivada com algodao. na safra que aindy 
estamos negociando, 

O quadro seguinte mostra s progreszãs 





elrculação do | 


da cultura nos ultimos annos, segundo '& 
producção devidamente classificada: 
Duo Produ:. em 


= ; : : kilos 

AOBAIO creo poe mira s rise rias S.USt. 24 
UT TSE A PR AS 10.500. 0U0 
Ida. TES USOS ERP FPA 21,355.000 
iduada.. “0 . e... .. “. . $4,748, 497 
1ISBSÉ io: an no pese vi ao 102.245.739 
TONMID E Saias aoia silos nas Y8,205,868 
ISSO q co 06) soui Tais Lratiiro 165.000.0U0 

Foi este o valor correspondente de vada 
uma das safras: 
192BO,, e aros em 00» 18.000:0008000 
193031... ce ro aero vs ++ 5, U0OD:0008000 
1031/92, 2. o ss cu o +» TU, 000:00050U0 
1932/33. seu ar us os ++ 100.000 :0005000 
19BI|M. doca rs er o wo S850,000:0005000 
IBM II. Leer as es wo vo 450.000:0)02000 


194536. , o cerr vs ro ++ 790,000:000$000 

No valor da: producção algodocira estão 
computados não ápenas a pluma, mas tam- 
bem o caroço e os variados e importantes 
sub-productos. Nu primeiro semestre de ex- 
portação deste anvo, os sub-productos já as- 
vendem as cerca de 27,000 contos, E" prova- 
vel que excedam 50.000 contos até o fim 
do: anno, sobrepujando as laranjas, as car- 
nes, Os touros € os outros artigos da nossa 
exportação: Não é, pols, apenas o valor da 
pluma. que justifica na expansuo da cllluri, 


mas tambem o facto de se constituírem mul- 
tas industrias sobre u base do algodão, cujos! 


sub-productos e resíduos cllas lransforma- 
ram,“ A Industria de nleos comestiveis Hgi-' 
se directamente ao vervço do algodão, e a 
propria segurança nacional está ligada ao 
fornecimento de “linters"” e outros residuos 
indispensaveis ao fabrico de material ex- 
plosivo, | fiz 

E' patente a benefica Influencia exercida 
em São Paulo pelo apparecimento de uma 
lavoura capaz de decuplicar, em cinco annos, 
o valor de sua produ:ção. A relativa faci- 
lidade com que São Paulo póde supportar a 
maior depressão caféelva “com sua historiá; 
explica-se em grande parte pela contribui- 
vão do algodão, Longe de serem inimigos, 
café e algodão ajudam-se mutuamente, O 
café dá no algodão o seu apparelhamento e a 
sua organização commercial. O algodão, em 
compensação, vae. uuxiliando muita fazenda 
de café a se libertar das difficuldades. Não 
são raras as fazendas antigas e tradicionaes, 
que estão hoje em parte substiluidas pelo 
algodão. Em varios municipios affeitos au 
cultivo do café, os cafezues mais fracos, ln= 
capazes de subsistir na situação actual de 
preços, cedem logar go algodão. 

As fabricas paulistas trabalharam com 
materia prima cujos preços nem sempre obe- 
deciam aos da paridade mundial, mas fica- 
vam dependentes de condições internas, A 
producção paulista dentro de pouco tempo 
tornou-se, porém, sufficiente para as neces= 
sidades de suas fabricas, no tocante à clas- 
se de fibras aqui produzidas, e ainda. para 
alimentar uma rapida e abundante exporta- 
ção. Os preços, deixando de ser impostos 
por condições locaes, ucompanham agora os 
dos grandes mercados Internacionaes e cullo= 
cam & industria nacional em posição mais 
segura, ul LA . 

No anno passado, exportâmos mais de 
600.000 contos de nlgodão, e seus sub-pro- 
ductos. Este anno, até fins de junho, deve- 
rão estar preparados para os mercados ex- 
teriores, dos 102.(100.000 kilgs classificados 
cerça de 50.000.000. Isso representa, aos 
preços do dia, mais de 200.000 contos, Deve- 
mos exportar ainda outro tanto, se a saíra 
alcançar, como: se espera, quast um milhão 
de fardos. O valor de nossas exportações se 
elevaria a quasi 450.000 contos. ou a mais 
de 500.000 contos, sc Incluissemos os resi- 
duos e os Oulros sub-productos, sem contar 
o que é exportado, em quantidades conside- 
ravels, para os outros Estados. 

| Deverse à expansão ulgodoeira, em gren- 


"de. parte, 4 assistencia techniza e economica 


das organizações publicas e particulares in- 
cumbidês da defesa do algodão. Não livemos 
de criar custosos apnarelhos burocraticos pa- 
ra que o algodao, de producto sem expres- 
são na. uctividade de São Paulo, passasse a 
ser uma força poderosa de sua economia. 

A despeito da falta de braços. a tenden- 
cla é para o cultivo de malores áreas no pro- 
ximo anno, Os Jucros da lavoura em 1936 
foram melhores do que em 1945. devido a 
incxistencia de pragas nas proporções verl- 
ficadas na safra passada, e sobretudo à me- 
hor qualidade do producto. Emquanto que 
na safra anterivr, a média dos nossos al- 
gndões mal attingia aos typos seis e cinco 
pessou em 1936, a cinco e quatro, Esses al- 
sodões são mais reputados e alcançam maior 
agio, e explisa-se, assim. on exito que teve a 
collocação da safra corrente, 

S. FAULO E O BRASIL 

Todo este quadro de actividade e traba- 
lho, que: offerece a collectividade paulista. 
esta vapida transformação de condições eco- 
nomicas e soviges. esta singularidade de uma 
terra em que os malores nbstazulos provém 
da insufficiencia de trabalhadores. obrigam 
as seus homens publicos a não poupar for- 
cas na defesa de tão rico patrimonio, 

Temos a convicção, eu e os homens que 
têm participado do Governo sob a minha di- 
reeção, de que consagrimos ao serviço, pu- 
blico . tudo, quanto lhe podiamos dar. 

Procurâmos definir os Umites com Mi- 
nas Geraes. afim de assegurar & fraternal 
harmonia com o grande Estado e para po- 
dermos: dizer. com exactidão. de quantos ki- 
lometros quadrados se compõe a úrea de 
São Paulo, 

Fizemos o recenseamento do Estado, 
abrangendo a população, n censo escolar e 0 
censo agricola, Desfazendo uma das ilusões 
naciongos mais cultivadas. & da cifra da no- 
pulação, sabemos geora quantos somos. De- 
viamos ter em São Paulo sete e meto ou oito 
milhões de hahitantes, segundo voz geval* 
temos. na reslidade, seis milhões e meio, 
Não ha motivos parz que a decepção venha 
a ser a menor nos outros Estados: ao con- 
trario, "é provavel que aleuns revelem maito- 
res reducções relativas. O) nosso conso de- 
mographico terá tido ainda o merito de In- 
dicar que um quinto da) população brasilei- 
ra. que figura em publicações officines, 
inexistente ,é : 

Dispomos agora de indices seguros para 
a nrientação do Governo nn sector agrario. 
para a distribuição mais equilativa das no- 
vas escolas primarias e para a justa Impo- 
sição. dos tributos, 

Encaminhámos a agricoltnra por novas 
directrizes, reformando os seus serviços so- 
gundo um plana coordenador uniforme, que 
se baseia na estreita alllança da technica 
da educação e do espirito de cooperação para 
a nrganização da nova economia de São 
Paulo. 

Alargâmos Os recursos para a educação 
primaria, secundaria e prorissional do povo. 
Aperfeiçoámos o systema de recrutamento 
para a escola superior, onde se formará a 
élito que pensa e que orienta: fazemos a 
selecção à entrada da Universidade, mas es- 
ta estará ao alcance dos mais modestos, por- 
que se multiplicaram as escolas sevundarias 
grotultos do Estado, 

Com essas providencias, eleva-se o pa- 

drão de nossa vida intelleetusl, modifticam- 
se us habitos, suceedem-se as confeérencias 
dos professores univorsitarios, seguidas por 
auditorios cada vez mais numerosos, augmen- 
ta a preocrupação geral pelas cuises do es- 
piríto, 
y Extendemos os serviços de saude publt- 
cg. Demos os ultimos passos vo caminho da 
solução de um dos flagelos mais timidos — 
w lepra, Ampliimos a assistencia gos psy- 
“honathas, demos maiores recursos pera os 
Institutos que protegem a vida de homem, 

Na defesa da saude. incentivâmos o moe- 
lWhorminento das estancias de clima e vamos 
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Legislativa de São Paulo, em 9:de Julho de 1936 


&gora intensificar a nossa acção, levando-a, 
tambem, à5 fontes de uguas medicinses, que 
serão em breve clementos de novas aclivi- 
dades pura 8 economiu do Estado, 
Impellimos o desevvolvimento das estra- 
das de rodagem, chegando pelo norte e pelo 
sul, até o litoral, oude as populações, isola- 
das. deixuram até ugore de ser banhadas pe- 
las correutes do trabalho paulista. Está em 
começo u re du da réde de estradas 
de rodagem, devendo os serviços ser atuca- 
dos em breve no tronco principal, dê Sautus 
à. Capital e desta a Jundiahy. Esse tronco 
sera em parte rectificado e em parte substi- 
tuldo por novas estradas, em condições le- 
vhnicas perfeitas, ARE 
Iniciou-se a vonstrucção de mais um 
porto para O Estado, em proporções mudes- 
tas, dentro das realidades, mas que será um 
elemento efficaz- de expansão economica! 
Inaugura-se em breve o priméiro servi- 
co regular de navegação aérea enlre o Rio e 
São Paulo, organizado com « participação do 
Estado, ) , H 


Recoustruiram-se as pontes demolidas 


na revolução e construlram-se popntes defi- 


nitivas de grande importancia, em numero: 


egual uo que se registou em longos annos de 


vw Não. deixamos perecer. nenhuma das 
grandes obras publicas Inlciadas em gover-, 
10s unlerinres. X 

“ Realizou-se pela primeira vez o' censo 
hospitalar, colhçndo-se os dados necessarios 
para o estabelecimento do programma geral 
de assistencia hospitalar, que 'o-Estado var 
iniciar este anno e que; os Governos futuros 


"administração. ' 






terão de seguir, 


* Penetrando: no illimitado campo de acção 
soslal, estabelecemos as bases para. os servi= 
cos de assistencia social mais carecedores 
da attenção do Estado, e procurâmos dar so= 
lução.ao. que já dispunha de alguos elemen- 
tos qrganizados e que, sem duvida, merece 
em primeiro logar aquela attenção, o de 
assistencia aos menores desamparadus, 

Culdimos com desvelo dos interesses 
municipaes e devolvemos neste: momento os 
municipios à vida autonoma, em perfeitas 


“condições de organização e de saude finec- 


ceira. Este pes qil DE O 

Foi encetada a reforma gera) da adminis- 
tração do Estado. ... 

' Esse notavel trabalho de reorganização 
de nossos methodos e serviços administrati- 
xos está destinado a exercer, quando termi- 
nado, a mais súlutar influencia nos costu- 
mes políticos de São Paulo e de todo O 
Brasil. ; , 

Fizeram-se uteis innovações nos serviços 
da Fazenda, tendo em vista a execução dos 
novos | processos Introduzidos na elahoração 


dos orçamentos e a reforma tributaria, que: 


“alterou 
Estado, 

-Augmentâmos os -meios'- materiaes de 
acção das organizações armadas com que o 
Estado conta para a defesa da ordem e das 
instituições, 

Melhorámos os serviços da justiça, gulan- 
do-nos por normas inflexiveis na escolha, na 
remoção e na promução dos magistrados. 

Presidimos duas eleições e ellas ficurão 
registadas como modelares, não só . pelas 
novas disposições da lei do voto secreto e 
pela imparcinlidade da justiça eleitoral, como 
pelas providencias tomadas pelo Governo 
para garantir aquelas grandiosas manifesta- 
aus de apinião  popilar: ERA 

elo cxemplo e-pela acção, praticã 
uma administração honesta, a Selda de Um 
pen uno pentimento pas responsahilidades e 

ma ra percepção das ameaças - 
ram sabre os destinos dos POVOS: rt 

No maravilhoso tear, que é São Paulo, 
sobre o púnno grosso da, actividade ecovomi- 
ca, borda-se agora, com os fios mais va- 
rlados e delicados da vida espiritual) um pai- 
nel chelo de belleza c de vida. Eq Espectu - 
culo de umpovo que busca ua trudicção os 
-elementos-de força e de renovação e que cul- 
a o) propecãoo ri na medida em que 

sirva ão aperfeicoamemn a içõ 
ota p coame ES das condições 

Fios. invislveis não deixarão que um dia 
o palnel se deforme: são tios de aço, furja- 
dos na grande forja nacional, que os bandei- 
rantes criaram e que alimentam com vma 
materia prima inextinguivel; 

Por toda a parle os nacionalistas se re- 
velam mais ardentes e exelusivistas do que 
nunca. Os proprios povos que-erigem a DO- 
sação da potria como dogma da vrganização 
politica ideal, o que tentam é impór a sua he- 
gemonia no governo dos outros povos. 

$ Cabe n São Paulo fazer uma affirma- 
ção, que fixe O seu proposito de lutar para 
que, no naufragio em que outros povos se 
afogarão se salve esta, bella e nnbre nação, 
ue é o Brasil, e com ella os puros Ídeaes 

o homem christão, 

A Adéa da palrla, grande e forte, orien- 
lada no sentido do progresso soclal, dentro 
dos sentimentos tradicionaes da família e 
da veligião é o alimento espiritual de que 
se nutrem os paulistas para dar um senti- 
do e um fim aos fructos de sua admiravel 
actividade. 

A nossg attilude não pode ser de defegn 
mas de acção energica, que desperte por lo- 
do o paiz sympêlilas e emulações, 


. Pensando assim, tomou o Governo a inl- 
cinaliva de mandar construir, no centro de 
uma nova praça de São Paulo, o monumen- 
to que, em lionra dos Bandeirantes, foi 
ideado por um dos maiores arlistas braci- 
leiros — Victor Brechert, 

A praça será losalizada no punto em que 
nasce a Avenida Brasil, à entradu do par- 
que Ibiapuéra, na intersecção da rúg Manuel 
da Nobrega, A reunião desles nomes — 
Brasil, ltarapuéra e Manoel Nobrega — na 
praça dos Bandeirantes, tem alguma coisa 
de predestinado, 


Não ha quem desconheca a concepção 
Brechert, E' uma rrancêda de Rnrdeica o 
tes, para 4 conquista da, Terra Virgem, | 
um iustantunco da vida de uma Bundeira 
apanhado com impressionante felicidade. Tu- 
do, ali, é força, movimento € acção. Os bo- 
mens, surpreendidos numa subida, caminham 
pera o ullo: é o idealismo paulista em acção: 
Alguns homens, ajudando com um braço a 
puxar o batellão, com outro sustêm com- 
panheiros destallecidos de fadiga ou de fe- 
bre: é solidariedade, indispensavel para o 
triumpho, Duis bandeirantes os chefes, vão 
na frente, a cavalo: é o principio da uuto- 
ridade. o mais forte esteio da civilização 
que O comimutismo tenta destruir, As firu- 
ras devrescem em lamanho: é a hierarehia 
inseparavel da disciplina, e um dos mais 
bellos principios da organização social. por- 
que permilte ao que está no ponto mis bui- 
No ascender por si mesmo 4 posição mais 
alta, Na frente do grupo a grande figura 
de mulher que representa a lerra virgem, 
em cuja conquista os bandeirantes partem 
mestra que elles sabem o que querem e para 
onde váu: é o pensamento dominando a 
accao, 

: E, como de tudo isto, de autoridade, de 
disciplina, de hierarehia, de solidariedade, de 
acção inlelligente e constructora de vm lar- 
50, generoso e fecundo idealismo — de tuly 
isto é que o Brasil presisa, propúc-se que 
Sse monumento seja levantado numa praça 
de São Paulo, stlestundo o desejo dos pau- 
lstas de renovar'os principios € os feitos que 
constituiram os fundamentos da nucionuli- 
dade. 

Pela Avenida Brasil, que dá avesso a 
todos os grandes caminhos de penetração — 
so Vielê e às estradas que levum so Sul a 
Matto Grosso, a Minas e a tinstz — egirãu 
tomo sairam. srandes grupos de hbandeiran- 
tes. que iniciarão uma mova elupa da sua 


radicalmente o systema fiscal do 


obra, a serviço da Patria, 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Julho de 1936 





ExcepcíonaesHomenagenso 
Centenario de Carlos Gomes 


(Continuação ds 1º pagina), 


No decreto hontem assignado, pelo presidente Ge- 
tulio Vargas, sanccionando uma resolução do Legisla- 
tivo, ficou instituido o dia da musica e criado o “Pre- 
mio Carlos Gomes”, no valor de 50 contos destinado, 
de cinco em cinco annos, a um musico brasileiro nato, 
cue compuz:r uma opera sobre assumpto nacional e 
com libreto em nosso idioma. 

Completando as homenagens do povo é do gover- 
no brasileiros, o DIARIO CARIOCA suggere que o Mi- 
uisterio da Educação institua outro premié, destinado 


ao musicologo que escrever o melhor livro de caracter 
technico sobre a importencia da obra de Carlos Go- 


mes do ponto de vista de 


providenciando tambem para a publicação de suas 


cobras completas. 


O DECRETO DO GOVERNO 


O presidente da Republica 
sanccionou & resolução do Po- 
der Legislativo, decretando fe- 
viado nacional o dia 11 de ju- 
lho de 1936, data do centena- 
rio do nascimento de Carlos 
Gomes, e institue o dia da Mu- 
sica, 

Eis os termos do devreto: 

Art. 1º — E! considerado fe- 
riado nacional o dia 11 de ju- 
lho de 1936 centenario do nas= 
cimento, em Campinas, Estado 
de São Paulo, do insigne maes- 
tro Antonio Carlos Gomes, 

Art, 4º — Fica instituído o 
premio Carlos Gomes, no valor 
de 50:0005, destinado a um 
musico brasileiro nato, que 
compuzer uma opera sobre as- 
gumpto brasileiro e com Jibreto 
em nogso idioma, na fórma do 
regulamento & ser baixado pelo 
Ministerio da Educação e Saude 
Publica. ; 

$ 1º — O Premio Carlos Go- 
mes será concedido de cinco 
em cinco annos, e, pela prl- 
meira vez, dentro em um anno, 
a contar da data da publicação 
da presente lei, j 

5 2º — O Ministerio da Edu- 
cação e Saude Publica nomear 
rã uma commissão de tres mu- 
sicos notáveis. sendo pelo me- 
nos, dois do quadro de profes- 
sores do Instituto Nacional de 
Musica, afim de elaborar um 
regulamento para a concessão 
do Premio Carlos Gomes. 

Art, 3º Revogam-se as 
disposições em contrario; 


O IGNORADO CARLOS 
GOMES 


A proposito das commemora- 
ções do centenario de Carlos 
Gomes, Mario de Andrade escre- 
veu uma pagina das mais lindas 
e penetrantes, lamentando que O 
Brasil esteja celebrando a glo- 
ria dum artista quasi ignorado 
no paiz. O director do Departa - 
mento de Cultura de São Paulo 
é um dos maiores escriptores 
brasileiros, sendo a nossa maior 
autoridade em musicologia na- 
vlonal. 

“No centenario de Carlos Go- 
mes o Brasil se vé na contin- 
vencia de celebrar um artista 
ignorado. Porque Carlos Comes 
foi musico e eu pergunto: quem 
lhe estudou a musica até ago- 
1a?,.. Que sabemos nós das 
tendencias musicaes de Carlos 
Gomes?... Que sabemos da sua 
technica de compor? Quaeg os 
acordes, quaces as modulações 
que preferia? Quaes 05 seus ca- 
vacteres pessoges de compositor; 
cquaes seus cacoetes rithmicos e 
melodicos, seus processos pecu- 
lMures de instrumentação? E até 
mesmo; o que sabemos de real- 
mente solido sobre a sua esthe- 
tica e sua evolução? 

Nesta ignorancia rudimentar 
nós estamos e o campineiro ge- 
nial desce de novo & terra como 
um relho fustigando a nossa vo- 
raz incultura, 

Ha um seculo nasceu quem 
clevaria ao mais alto grão os 
nossos dotes de criação musical, 
porém a verdade verdadeira é 
que alnda não estamos em con- 
dições de corresponder a essa 
genialidade com uma educação 
musica] capaz de explical-a! Isso 
é lastimavel. 

Não tem duvida alguma que 
yossuiremos, ahi pelo Brasil afó- 
ya. ums centena de musicos ca- 
pazes de fazer uma analyse te- 
chnica da obra de Carlos Go- 
mes. Porém mesmo esses, ex- 
ceptuados ums tres ou quatro. 
não estarão talves na possibili- 
cade de converter essa analyse 
num estudo, uum ensaio de or- 
dem - verdadeiramente crítica, 
Simplesmente porque lhes falta 
cultura geral, Saberão definir 
perfeitamente tal acorde ou re- 
conhecer em tal melodia o uva- 
tar dum thema, porém, não terão 
o espirito suffcientemente philo- 
sophico para converter esses da- 
cios immediatos em conclusões do 
ordem geral, ; 

A musicologia, digamos as- 
sim, brasileira não é exacla- 
mente pobre, Só à respeito de 
Carlos Gomes, além da inny- 
meravel avalanche de artigos O 
louvações. teremos uma um 
meiu duzia de volumes. Que vit 
lem esses livros? Musicalmeu- 
te. technicamente, criticamente 
nada. Os mais uteis nos contum 
a'guma coisa sobre a vida do 
genio, porém mesmo esses nau 
e” cm Ou não podem converíer 
tuas dndos historicos em ele- 
mentos de compreensão, de ve- 


vificação de explicação da obra | 
de | 


genial. Reconheço. untes 
ninguem, que lLedos esses uu- 
tores estarão an mados das me- 
lhores intenções, mas oO que 
muis poderiam elles fazer, se 
não erum technicos e mem se- 
quer tinham esse telento eri- 
tico que numerosas vezes Col= 


cultura musical do paiz, 


segue substitntr a technica? E 
mesmo ás vezes com vantagem, 
porque a compreensão critica 
pode generalizar, o que a te- 
chnica ás mais das vezes par= 
ticulariza. 

Mas não são apenas estas 
condições de cultura individual 
que nos enfraquecem a celo- 
bração deste centenario, Sem 
duvida, como se reconheceu 
atrás dois ou tres artistas, do- 
brados de literatos e de mu- 
sicos poderiam ter escripto s0- 
bre Carlos Gomes obras de va= 
lor egualmente technico, philo- 
sophico e literario. Mas as con- 
dições de cultura collectiva vi- 
riam se oppór a essa dedica- 
ção particular, ou pelo menos 
arrefecc]-a fortemente, Os nos- 
sos editores ainda não publi- 
cam pará o futuro e sim ape- 
nas para o presente. Querem 
obras que saiam immediata- 
mente, agora. já, E um livro 
sobra Carlos Gomes que não 
fosse literatura “amena”, terla 
todas as probabilidades de sair 
a tres e quatro exemplares por 
anno, Não interessaria gos edi- 
tores, Além disso, nem as pro- 
prias operas de Carlos Gomes 
estão impressa na sua versão 
completa! Temos reducções pa- 
ra piano. porém não as parti- 
turas para orchestra, O estu- 
divso se verla pur isso em dif- 
ticuldades quasi invenciveis pa- 
ra conhecer o que reaimente 
Curlos Gomes escreveu! 

A isso Se resume a nossa po- 
sição actual parg com Carlos 
Gomes. Poderemos lhe apre- 
sentur uma centena de proíis- 
siondes sufficientemente abali- 
sados pars analysarem qual- 
quer pormenor technico das 
obras delle, Mas esses profis- 
slonaes não possuem cultura 
geral. A maioria nem sequer 
sabe expôr com clareza aus suas 
idéas, Por oulro lado podere- 
mos ainda apresentar a Carlos 
Gomes uma meia duzia de es- 
criptores que se dão bem com 
a musica, mas ignorantes della, 
capazes duma pesquisa his.ori- 
va, faiscadores de datas, muito 
bem intencionados e feceis no 
louvor. Mas a estes não falta 
apenas a technica, porém 
aquella cultura realmente soli- 
du, de fundo philosophico ca- 
paz da critica verdadeira. Em- 
fim, para reduzir lumanha tris- 
teza ha uma formula: os que 
sabem musica não sabem es- 
crever, é Os que sabem escrever 
não sabem musica. De forma 
que Gurlos Gomes, louvado, ce- 
lebrado e digno de sua gloria. 
não encontra neste centenario 
quem lhe justifique a gloria 
merecida. E” lastimavel. 

Poder-se-á observar que se- 
melhantes affirmativas são um 
pouco improprias desta hora 
cor-de-rosa, Era melhor tam- 
Lem me embebedasse dos vi- 
ulhus que estão sobre a mesa 
do banquete em que nós, bra- 
sileiros, nos illudimos de nós 
pela presença de genio, . Mas 
ha uma fórma de respeitar os 
grundes homens e desta eu mé 
sirvo, que consiste em valorl- 
z0l-08. não pelo que elles fo- 
ram, mas pelo que são. Os que 
aleanciutam à immortalidade, é 
preciso que vivam realmente & 
qualquer hora para que sejam 
immortues. Quero dizer, dean- 
to de cada época ou creum- 
stancia, esses Immortues devem 
viver sulficientemente para que 
a gente possua Urar deles, uma 
especic de moralidade. E a 
moralidade principal que no 
momento importa tirar de Car- 
los Gomes, « moralidade mais 
util. é incontestuvelmente esta: 
celebrumos o centenarlo dum 
homem que ninguem nao 
sabe..." 

BREVES DADOS BIOGRAPHI- 
Cos DO IMMORTAL 
ARTISTA 

Antonio Carlos Gomes nasceu 
vm Campinas, Estado de S. Pau- 


“19. em li de julho de 1836, Seu 


e O e 


yue. Manoel José Gomes, era 
musico c tinha organizado uma 
banda na cidade de Campinas, 
de cujo venda vívia e na qual 
Carlos Gomes já figurava com 
9 unhos de edade manejando os 
terrinhos tilintantes. Mais tar- 
de aprendeu tocar o violino, cla- 
rlnetu c assim todos os Instru- 
mentos desde o bombo ao cla- 
rim, 

Em 18t0 Carlos Gomes viajou, 
avós "eta, estadia em S. Paulo, 
para o Rio de Janeiro conse- 
euindo entrar no Conservato- 
vio desta cidade protegido pelo 
imperador. Neste mesmo anno 
“* nomeado por merito regen- 
te de orchestra e ensatador do 
então Theatro Lyrico Nacional, 

Em fins de 1309. ainda sob os 
nuspicios de D Pedro TT, Car- 
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Maestro Villa-Lobos, que 


“los Gomes seguiu para a Euro- 
pa, fixando residencia na Ita- 
lia (Milão) onde obteve em 1806 
o diploma de “Meestro Compo- 
sitore”, No anno de 187% can- 
tou-se pela primeira vez no 
theatro Scala de Milão o “Gua- 
rany”. Em 1871 casou-se com 
Adelina Perl, habil pianista de 
grande sensibilidade artística. 
Suas operas “Fosca” (1973) € 
“Maria Tudor” (1879) foram 
cantadas pela primeira vez no 
Theatro Scala de Milão, e a 
opera “Salvator Rosa” estreou 
no Theatro Carlos Felice em Ge- 
nova (1874), “O Escravo”, obra 
dedicada á princeza Isabel, [ol 
cantada na presença do impe- 
rador no Rio de Janeiro em 
1889. Carlos Gomes faleceu em 
Belém (Pará) onde occupava o 
cargo de director do Conser- 
vatorio no dia 16 de setembro 
de 1896, Além das operas acima 
escreveu muitas outras obras 
musicaes entre cllas: cantatas, 
missas, hymnos e modinhes. 
NA CAMARA E NO SENADO 
A proposito: da passagem do 
centenario de Carlos Gomes, fa- 
laram hontem na Camara e no 
Senado Federal, respectivamen- 
te, os srs. Fabio de Camargo 
Aranha e Abelardo Condurú, 


O DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA E CARLOS 
GOMES 


Pelo director do Departamen- 
to de Propaganda foram recebi- 
dos mais os seguintes telegram- 
mas, em resposta ás solicitações 
feilias aos governadores esta- 
duaes: 

GOYANIA, 9 Apraz-me 
communicar a v. ex. que & com- 
memoração do centenario de 
Carlos Gomes vem despertando 
franco enthusiasmo no povo 
goyano. Conforme a suggestão 
do Departamento Nacional de 
Propaganda telegraphel aos pre- 
feitos das principaes cidades 
lembrando a convemtencia de 
colocarem nas praças publicas 
ultos falantes, afim de que a 
massa popular melhor pudesse 
ouvir no dia 11 os discursos e 05 
programmas musicaes que se 
realizarão no Theatro Munici- 
pal em homenagem ao notavel 
bresiletro, 

Saudações. — Camara Tilho 
— Director Departamento Pro- 
paganda Expansão Economica 
Govag, ” 

MACEIO", 9 — Accusando sua 
communicação a respeito do 
Centenario de Carlos Gomes 
acompanhada de suggestões, te- 
nho o prazer selentificalo que 
tomnarel as providencias neces- 
sarias. 

Cordines saudações — Osman 
Loureiro, governador, 

GOYANIA, 9 — Accusando o 
telegramma de v. ex., tenho o 
prazer de communicar-lhe que 
uttendi ago appello que me di- 
riciu a proposito das festivida- 
des que se realizarão por occa- 
diaes saudações. — Hermoge- 
sião das commemorações cente- 
nario de Carlos Gomes, — Cor- 
nes Coelho, governador do Es- 
tado 
NO INSTITUTO HISTÚRICO 

O Instituto Historico e Geo- 
gvaphico Bra.leiro realiza, às 
17 horas de hoje, sob à prest- 
deúcia do conde Affonso Cel- 


so. à sessão consagrada ao im- * 


mortal maestro brasileiro, So- 
bre a vida de Carlos Guns 


tcm ará parté saliente nas com- 
memorações , 


discorrerá o segundo secreta- 
rlo do Instituto, sr, Luiz Fe- 
Hppe Vieira Souto. A banda do 
Corso de Pombrivos executará 
trechos do “O Guarany” s de 
Lo Schiavo. À sessão será pu- 
hlica, 

NA ACADEMIA B. DE LETRAS 
A Academia Brasileira de Le- 
tras realiza hoje ás 17 horas, 
uma sessão publica, extraordi- 
nuria, occupando a tribuna os 
drs. Laudelino Freire, conde 
Abro Celso e Rodrigo Octa- 
vio. 

A ABERTURA DA “SEMANA 

DE CARLOS GOMES” 

J “sia-se hoje, ás 19 horas e 
mela, q “Semana de Carlos Go- 
mes”, pela Liga de Defesa Na- 
clonal. A abertura constará de 
um grande concerto das se- 
guintes bandas de musica re- 
unidas sob a regencia do emi- 
nente maestro Francisco Bra- 
gu: Corpo de Bombeiros, Fuzi- 
leiros Navaes, Escoln Naval, 14º 
Res, sento de Infu caria e Poli- 
cia Militar do Districto Federal. 

NAS ESCOLAS PUBLICAS 

As escolas municipaes do Dis- 
lricta Federal festejarão a 
grande data com um program- 
ma de nitido caracter cívico, O 
mesmo acontecerá aos outros 
Esudos. porque, sttendião o 
aprello do secretario de Instru- 
cção do Districto Federal aos 
demais “collegas, as commemo- 
rações escolares se realizarão 
à mesma hora, em todo o palz. 
OUTRAS COMMEMORAÇÕES 

Na sala nobre da Faculdade 
de Direito haverá uma sessão 
civica, às 15 horas. Os traba- 
lhos serão presididos pelo ge- 
neral Pantaleão Pessõa, 

Ainda haverá outras comme- 
muvações nos seguintes logires: 
Congresso dos Centros Esta- 
dunes, no proximo dia 14 às 
20 e meia horas; Collegio Paula 
Freitas, hoje, ás 20 horas; Club 
Pan Americano, hoje à noite; 
e oulrus ussociações recreativas 
e culturaes. 

O CONCERTO SYMPHONICU 
DE HOJE NO MUNICIPAL 
Realiza-se hoje, no Theatro 

Municipal, a primeira homena- 

gem official go immortal com- 

positor brasileiro, tendo o maes- 
tro Francisco Mignone organi- 
zado excellente programma. 

Esse espectaculo, que será 
prestigiado com a presença do 
presidente da Republica, dos 
ministros de Estado, dos chefes 
de missões diplomaticas, das al- 
tas autoridades civis e milita- 
res e das figuras mais repro- 
sentativas da nossa sociedade, 
se realizará ás 21 horas, obede- 
tendo ao seguinte programma : 

1) abertura da sessão; 27 hy- 
mno nacional; 3) discurso offl- 
cial pelo sr, James Darcy; €) 
concerto pela Orchestra Mu- 
nicipal — Este concerto sob a 
regencia do maestro Francis: 
co Mignone constará das se- 
guintes composições de Carlos 
Gomes : 

1* PARTE — 1) “Salvador 
Rosa” (Symphonia); 2) “Escra- 
vo” (Alvorada — 4º acto); 3) 
“Guarany” (Dantas), 

2.º: PARTE — “Condor” (Pre- 
ludio e Nocturno); 2) "Maria 
Tudor” (Preludio); 3) “Fosca” 
'Svmohoniat 4% “Guarany 
(Sempnhonia!, 

Pura que u stando especia- 


O Brasil Commemora Com!" ENDIAM FURTAR O BANCO DO 


BRASIL EM DOIS MIL CONTOS 


(Continuação da 1º pagina). 


hum modo queria contacto ou 
entendimentos com semelhantes 
tarapios. 

Do facto já está informado o 
delegado dr. Dulcidio Gonçalves 
e não será de estranhar que 
S. s. venha a tomar as provi- 
dencias mais radicaes. 


OUTRO CAPITALISTA LESA- 
DO EM 100 CONTOS DE RÉIS 


No decorrer das diligencias 
para apurar as “chantages” 
praticadas pelos sinistros qua- 
drilheiros do “pulo do nove", a 
polícia teve sciencia de que um 
outro capitalista, residente em 
B. Christovão, havia sido fur- 
tado em 100 contos de réis. 

A transacção girou em torno 
da acquisição de uma avenida 
de propriedade desse' capitalis- 
ta e na qual tomou parte s&- 
lente os tres '“escrocs” acima 
alludidos. 


UM ANTRO EM PERSPE- 
CTIVA 


Audaciosos fissionaes da 
“chantage”, alguns quadrilhei- 
ros, estão procurando articular 
afim de instalar um novo antro 
com rotulo de sertedade, em 
uma sala de um dos edificios da 
Avenida Rio Branco. 

Uma vez mantido o escripto- 
rio, este passaria a ostentar 
ums pomposa taboleta com os 
dizeres: “negocios  commer- 
cines”. E com à parte de cur- 
rectores, os quadrilheiros simu- 
lavam comprar immoveis e des- 
sa fórma “amarrotariam” os 
incautos facilmente. 

Desse antro em perspectiva ja 
as autoridades da 2º delegacia 
auxittar são sabedoras e bem 
assim, de algumos victimas que 
estão sendo trabalhadas para 
serem arrastadas á armadilha. 
OS 30:7008000 APPREENDIDOS 

NA RESIDENCIA DE MAS- 

CARENHAS 

Conforme já tivemos occasião 


culo do Theatro Municipal, em 
homenagem a Carlos Gomes, te- 
nha a meior repercussão em to- 
do o paiz, o Lieparcamenio dt 
Propagenda já tomou as ne- 
cessarias proviézncias para 
eua irradiação. Assim foram 
collocados varios microphones 
na orchestra e para o orador 
rfticial da solennidade. 


O PRIMEIRO INTERCAMBIO 
RADIO-PFHONICO SUL AME- 
RICAN 
Depois de fir em cara- 
cter permanente, intercambios 
radiophonicos com a Italia e 
Alemanha, o Departamento de 
Propagandea, vem de estabelecer 
nova ligação, que é aliás, a pri- 
meira no genero que se faz na 

America do Sul. 

T-ntn-sa do intercambio. fir- 
mado com & Associação Argen- 
tina de Btopdcastings, A lrra- 
diação inaugural! ser& feita hoje 
ás 19 horas é o seu programma 
foi organizado pela P, R. F. 4, 
sob a direcção do maestro Bal- 
vatore Robertl, 

Iniciará a irradiação o embei- 
xador argentino nesta capital, 
Don Ramon Carcano, que pro- 
nunciará algumas palavras. 

Seguir-se-á a parte musical, 
composta de trechos de Carlos 
Gomes. No dia 13, caberá & Ar- 
gentina transmittir um pro- 
gramma para o Brasil, devendo 
falar o ministro da Agricultura 
do paiz amigo, D. Miguel Car- 
cáno, filho do embaixador Car- 
cáno e o nosso embaixador em 
eia Alres, dr, José Bonifa- 
clo. 

A “HORA DO BRASIL” IR- 
RADIADA DE CAMPINAS 
Em homenagem a Carlos Go- 

mes a “Hora do Brasil”, do De- 

partamento de Propaganda se- 
rá irradiada hoje de Campinas. 

A nota mais interessante porém. 

dessa homenagem será & lrra- 

diação durante dez minutos, da 
execução de trechos de Corlos 

Gomes, pela sua irmã d. Joa- 

nulna Gomes, no piano que per- 

tenceu ao grande autor. Essa 
irradiação será feita de Ribel- 
rão Preto, O Departamento de 

Propaganda mandou technicos 

& Camplnas para organizar a 

Cloe da “Hora do Bra- 

sil''. 

A UNIÃO NACIONALISTA 

UNIVERSITARIA +98 ESTU- 

DANTES DO BRAS... 

Estudantes do Brasil! 

As datas nacionaes são mo- 
mentos de eucharistia cívica de 
um povo e de uma nacionali- 
dade, A data de hoje. em que 
Se commemora em colossal pa- 
rada de sons e harmonias, o 
cantor maximo dos sons e har- 
monias brasileiros, o immortal 
C dos Gomes, cnsejariu à 
União Nacionalista Universita- 
ria, motivo bastante para que 
ella se dirigisse aos estudantes 
de todo o Brasil, 

Eis que, em momento ne- 
ohum, maior será a slyn!“:a- 
ção das commemoraçõe -vívicas 
quaesquer, relembrando heróes 
ou poetas. musicos ou literatos, 
guerreiros ou santos, que Oo 
momento por que p&ssu a pa- 
tria brasileira, cada vez mais 
concisa, na maravilhosa decisão 
de sug gente, de que seu futu- 
ro lhe pertence. como lhe per- 
tence o: passado de paulatinas 
conquistas de liberlade, clvi- 
lização e gloria! 

Estudantes do Bra "UI 

A nós, gente deste Trasil ge- 
neroso e humano, mas inflexi- 
vel e inexoravel, nu defesa de 
sua personalidade. a nós cabe 
a responsabilidade de manter 
e eternidade de uma patria, 
fiel deposiluria de todas as es- 
veranças do mundo: necidentul. 
E a nós, geração que desperta 
na aurora dus mais legitimes 
aspirações, a obrigução de não 

triir o passado e a tradição 
nacional, 
| Exulcemos Carlos Comes, 


iruduclor da alma brasileira 


1 


| 


» | CONS, : 


propor-lhe a venda integral com 
| lucro diminuto. taes as van- 


sores, Francisco Braga, Lorenzo 
Fernandez e João Rocha, 


de noticiar, a policia appreen- 
dera na casa de Dagoberto 
Mascarenhas a importancia. de 
30:700$000, importancia essa que 
no dia seguinte a appreensão foi 
recolhida & thesouraria da po- 
cia pelo 2º delegado auxiliar. 

Dagoberto vem de insistir para 
retirar a importancia, porém, O 
dr. Dulcidio Gonçalves, ao que 
estamos informados não deixará 
que isso se pratique mesmo por- 
que esse dinheiro é producto de 
acto illicito. 


UM INDUSTRIAL PAULISTA 
QUE ESCAPOU DE SER 
PREJUDICADO 


Um capitalista de nome Nie- 
meyer de tal, foi assediado ha 
tempos, pela quadrilha para ne- 
gociar uma P idea area de ter= 
ERuo, Pb ignoro ve 
ço de por me e 
o recibo de 15 contos por cada 
lote e o valor de 1. 
poto toda, area; be. poste des- 
se recibo os quadrilheiros, allla- 
dos aos seus comparsss de São 


Paulo, iriam procurar um rico 


industrial de São Paulo afim de 


Pancas que lhe seriam apresen- 
tadas, 

Certo, sendo um alto negocio 8 
victima cairia na ratoeira, 


Um amigo do grânde capita- 


lista de Bão Paulo, entretanto, 
sendo sabedor do golpe que lhe 


preparavam  avisou-0 a tempo, 


evitando assim a “escroquerie”. 


BANCO DO BRASIL TAM- 
o BEM SERIA FURTADO! 


Os quadrilheiros, ao que esta- 
rmados, tambem preten- 


mos info 
diam lesar o nosso maior estabe- 


lecimento de credito. Estavam 
estudando um meio de lesar l 


Banco do Brasil em dois 


contos de réis, offerecendo como 
dessa importancia imo- 


arantia 
Seia pertencentes a terceiros, 


Essa “escroquerie”, certo não 
se consummará porque ahi fica 


o aviso. 


moi ea ea a va e aa 1 ce ao ao em cr 


ao rythmo universal da sono- 
ridade, 

Exalcemol-o, na convicção de 
que estamos cumprindo um de- 
ver mínimo para com a nossa 

ut=', mas que estamos so- 
bretudo affirmando aos olhos 
do mundo, que não consenti- 
riamos jamais, nos seja nega- 
do o direito de dar ao Brasil 
o logar que elle merece na his- 
toria do mundo! — Pela União 
Nuclonalista Universitaria, (2) 
Abdul Sá Peixoto — Presidente; 
Egberto Maffra — Secretario.” 
AS DEMONSTRAÇÕES  PA- 
TRIOTICAS DO CENTRO CA- 


memorar a data gloriosa do cen- 
tenario do genial maestro Oar- 
los Gomes. A sua directoria já 
hypothecou solidariedade ao 
programma organizado pela Li- 
ga de Defesa Nacional, desig 
nando para represental-o os 
consoclos e conhecidos profes- 


Por indicação de seu thesou- 
reiro, sr. Aracy Soares, o Cen- 
tro Carioca fará inaugurar, nes- 
ta cidade, uma placa esculptu- 
-ol com a effígie do insigne 
compositor do “Guarany”, & 
qua! está sendo confeccionada 
pelo laureado artista carioca. 
prof. Paulo Mazzuchellt, socio 
prestimoso do Centro Carioca, 
e fundida pelo sr. Zanl. 

Independente dessas resolu- 
ções, o Centro Carioca estará 
representado por sua Direcix 
ria incorrorada, n todos os actos 
que exaltem essa memoravel 
data da nacionalidade. 


Às commemorações nos 


Estados 


ARACAJU", 10 (A. B) — O 
programma de festas commemo- 
rativas do centenario de Carlos 
Gomes, amanhã, é dos mais in- 
teressantes. Haverá conferen- 
Cins em varios estabelecimentos 
de ensino sobre a obra re 
Carlos Gomes. Ne cidade varias 
bandas de muslcã tocarão ex- 
clusivamente obras de Carlos 
Gomes. No Thentro Rio Bran- 
co haverá uma sessão civica & 
que comparecerá o governador 
Eronides de Carvalho, No 
Atheneu Pedro II, ne Escolk 
Normal Ruy Barbosa e na Ma- 
conaria realizar-se-ão sessões 
commemorativas. 

RECIFE, 10 (A, B,) — Ulti- 
mando os ensaios para a festa 
de amanhã em commemoração 
do centenario de Carlos Gomes, 
realizou-se no Theatro Sunta 
Isabel um ensalo em que toma- 
ram parte as maís destacadas 
figuras da sociedade mus'cal 
pernambucana. Foi executado o 
seguinte programma: Hymno 
Nacional, “Noite do Castello”, 
“O Escravo", “O Guarany”, 
“Condor”, “Salvador Rosa" 
“Maria Tudor” e “Colombo”, 
Nesse ensaio tomaram parte a 
Orchestra, Symphonica, o Or- 
pheão da Brigada Militar e ps 
bandas de musica do 31º bata- 
rs de caçadores e das norma 
istas, 


O que a “Amazon 
River” vae receher 


O ministro da Viação solicitou 
ao da Fazenda pagamento da 
quantia de 256:854S à “Amazon 
River Steam Navegation Co,” 
correspondente à subvenção de 
abril ultimo. 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações, 

RES : FERREIRA DE AN 
DRADE, 12 — Tel. 29-2461, 
ARCHIAS CORDE!I- 

RO n.º 198-sob, 





contos 


NOTICIÁRIO 


| MARITIMAS 


AINvVA A ORGANIZAÇÃO DOS 
QUADROS Donna DO 





O art, 8º do decreto 21.509, 
determina: “São considerados 
embarcadiços para os efreitos 
deste decreto, todos Os portado- 
res de mutriculas a que Se refe- 
re o art, 542 do Regulamento 
das Capitanias dos Portos ape 
provado pelo decreto mn, 17.0 6, 
de 28. de outubro de 1925, que 
sem excepção de sexo ou catego- 
ria, empreguem sua, uctividade 
como embar:adiços nas unidades 
em trafego do porto, ou em com= 
missão nos escriptorios, agencias 
e demais dependencias de pro- 
priedade das empresas ou por el- 
las exploradas”. | 

Paragrapho Unico — Não se- 
rão incluidos nos quadros de em- 
barcadiços os seguintes portado- 
res de matriculas a que allude 
este artigo, ainda que exercendo 
actividado profissional nas em- 
presas: 

a) os aetuaes inspectores sani- 
tarios maritimos e enfermeiros 
da Inspectoria da Defesa Sanul- 
taria Marilima; 

b) us officiaes, sub-officiaes é 
praças de pret dos quadros acti- 
vos da Armuda; 

q) os mestres, contra-mestres € 
operarios dos AÁrscnaes de Marl- 
nha de Guerra; 

d) os estrangeiros naturaliza- 
dos não domiciliados no pulz. 

As disposições constantes des- 
te artigo são clarissimas e dis- 
pensam commentarios, Não po- 
demos, entretanto, deixar de 
chamar e atlenção dos nossos 
leitores para a nlinea “D”, nnde 
se faz vestricções pos não de- 
miclllados no paiz. E' uma meé- 
dida iustissima, e que só altin- 
ge aquelles que fazem da natu- 
ralização um instrumento pêra 
a cavação de emprego. Como 
naturalizado que sou, perfeita- 
mente radicado a essa boa terra, 
não posso deixar de approvar a 
medida moralizadora constante 
dacuellu alinea, 

O artigo 5º do mesmo deere- 
verão Inlegrar os seus quudros 
to determina: “As empresas de- 
de embarcadiços “ex-vi” dos are 
tigos 5º e 7º do Regulamento que 
acomnanha o decreto 20,291, de 
12/8/9931, com os inaproveitados 
dos quadros das demais emnre- 
sas, desde que satisfaçam fodas 
os requisitos de capacidade e 
idoneidade”, A finalidade to 
decreto 21.509, como está bem 
claro nos “consideranda” que o 
acompanha não foi somente es- 
tahelecer os quadros e vegular 
as Suas normas; & «up finalida- 
de precinna foi farllitnr à annli- 
cação da let da Naclonalizarão 
do Trahalho. Isto tambem se vc- 
rifica pela simnles leitura de 
seus dispositivos, O nrt. 5º do 
Regulamento que acompanha 2 
decreto 20.291 estabelece que o 
salario dn mato não pode ser in- 
férior ao do estrangeiro, e q ar= 
tigo 7º determina que a disnen- 
na dos estrangeiros deve preces 
der dos brasileiros natos, o que 
vem ainda confirmar nossa af- 
firmativa acima, 



























Manoel Soares Lenho 


Curso Preparatiio 
de Serviços Sociaes 


Por iniciativa da exma, sra. 
deputada, dra. Carlota de Quei- 
roz, do desembargador Burie de 
Figueiredo, do professor Leont- 
dio Ribeiro e sob o alto patro- 
cínio do sr. ministro da Justi- 
ça, foi inaugurado, ha poucos 
dias, o Ourso Preparatorio de 
Serviços Sociaes, que, prestigia- 
do pelos mais eminentes vultos 
de nossa sociedade, tem por 
fim amparar a maternidade e a 
Infancia desvalida, preparando, 
para amanhã, uma geração forte 
e digna do paiz em que nesceu. 

O ministro Vicente Rão, inau- 
gurando esse Curso, disse do- 
apoio que o governo está dispos- 
to & prestar a instituição dessa 
ordem e, em vibrantes palavras, 
traçou um esboço sobre a finas 
lidade do Curso, accentuando 
ser este o primeiro passo decisi- 
vo para a organização de um 
grande orgão central de coorde- 
nação dos trabalhos de assisten- 
cla nos menores, que virá resol- 
ver, de vez, tão importrnte 
quão urgente, problema, em nos- 
sa terra, 


Nas reuniões que precederam 
& inauguração do Curso prepa- 
ratorio de Serviços Sociges — 
e que têm tido logar no ed'fclo 
do Syllogeu Brasileiro — já ta- 
laram — abordando thenias ce 
interesse da infancia e da wra- 
termidade — os srs, deputados 
Levi Cameiro e Moraes Ane: -- 
de; os professores Lennidiu Ri- 
beiro, Olympio da Silveira, 
Afranio Peixoto e Barros Bar- 
reto e a exma, dra. Carlota de 
Queiroz. 


Hontem, falou q dr. Bandeira 
de Mello, perante grande e ses 
lecto auditorio. no qual se virm 
os srs. embaixadores du Fra' ça 
e da Polonia. os senadores Góes 
Monteiro e Pires Rebello, o 
deputado Salgado Filho. além 
de outros deputados. senhoras e 
senhorinhas de nossa alta so- 
ciedade, 

Na proxima quarta-feira dia 
16, será pronunciada a 9º con- 
ferencia desse Curso, fsiando O 
professor Lourenço Filho sobre 
O thema: “A acção social atra= 
vés da escola”, 


Hemorrhaidas 


Cura radical sem dor e com ant 
rações. nor nrprescos mundo 

Dneneas ann reotyeu qr 
estreitamentos. Grtutao qo Sony 
cas venereas. Ciruscuia do custo 


Dr. Joasuim de "Evoira 


(Assistente do servion de “osm- 
vos ano-rectars da Cruz vet- 
melha) 

so, 31-1º and. [el 2232-2949 
412 as 7, Res. 28-0125 
Cons.: Rua Visconde Rio Bran- 
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0 17: Aniversario da Escola de Aviação "N'ersis noticias 





O MINISTRO DA GUERRA TRA NSPORTOU-SE PARA O LOCAL A 
BORDO DO AVIÃO M-7 — O PRESIDENTE DA REPUBLICA FEZ-S£ 
REPRESENTAR NA SOLENNIDADE 


O avião M-7, pilotado pelo 2º 
a bordo do qual viaj vu o ministro da Guerra 


Transcorreu hontem, o 17º 
anniversario da Escola de Avia- 
ção Militar, situada no Campo 
dos Affonsos. Essa data, foi 
comimemorada  condignamente 
pelas autoridades militares, que 
a ella deram um cunho das 
grandes solennidades. Os nos- 
sos uudazes pilotos, dizem bem 
elto o quanto de efíicaz tem 
sido a existencia desse impor- 
tanta estabclecimento de en- 
sino aviatorio e dahi a justiça 
das festas levadas a effelto, 

Os festejos tiveram Inicio, 





tenente Allils Cromes Ribeiro, * 


precisamente, às B horas, com 
a presença do director da Avia- 
ção Militar, general Coelho 
Netto, do general José Pessõa, 
dos representantes do presiden- 
te da Republica e de numerv- 
sos officines e pessoas gradas, 
espegiulmente  convidads, Do 
programma  vastissimo, foram 
executados varios numeros, den= 
tre elles a formatura da Escola, 
lendo-se por essa occasião, im- 
portante boletim do comman- 
dente da Escola, general Ivu 
Borges, seguindo-se o juramen- 


to á bandeira pelos recrutas, 
conclulndo com o hymno naclo- 
nal, cantado por todos os pre- 
sentes. 

A's: 13 horas, realizou-se qu 
grande almoço, servido ás. au- 
toridades presentes, findo o 
qual começou a terceira parte 
do programma, com o desfile 
por dois escalões de aviões, «e- 
gulndo-se sensacional program- 
ma de vôos. em que tomaram 
parte varias esquadrilhas. Pi- 
guraruim nessa demonstração, 
os aviões de caça. os de curso 
de officinl aviador, de acrobut- 
cin, Muniz 7, pilotado pelo vu- 
loroso “az” capitão Mello, art 
fez varias evoluções e. final- 
mente, os aviões em conjunto 
desfilaram em continencia às 
autoricades presentes, 


O MINISTRO DA GUERRA 
CHEGA DE AVIÃO 

O ministro da Guerra, gene- 
rol João Gomes. querendo, ma's 
uma vez, demonstrar. a sva 
erande admiração pela aviacão 
” mesmo, como homenagem & 
industria nacional, dirigiu-se 
para a séde da Escola de Avia- 
cão Militar. a bordo do avião 
nacional M-7, que fo! Idealizado 
e construido pelo tenente-coro- 
nel avindor Antonio Guedes Mu- 
ntz. director do Parque de Avia- 
cão, Esse anparelho foi nilotado 
pelo sem filho, 2º. tenente avia- 
dor Attila Gomes Ribeiro. ten= 
do. deixado a Ponta do Calabou- 
ço, conduzindo o titular da pas- 
ta da Ciuerra, ás 11.45 minutos, 
com destino av Campo dos 
Affonsos. onde aterrissou, 


A PARTE ACROBATICA 
Devido ao adeantamento da 
hora, o programma aviutorlo, 
dado a-sua grance importancia, 
ficou transferido para, hoje, de- 
vendo comparecer as altas au- 
toridades, 





A Democracia no Brasil Tem 


Tres Especies de Inimigos : 
O COMMUNISMO, O INTEGRALISMO E OS 
POLITICOS DETURPADORES DO REGIME 


Uma Entrevista do Academico Pau lista Milton Pinto Coelho Sobre a 
Campanha dos Estudantes Con tra o Extremismo da Direita ' 


5. PAULO, julho — (Do cor- 
respondente) — Esteve em São 
Paulo uma comissão de 40 es- 
Ludantes, presidida pelo ptro- 
fessor Helio Gomes, para hypo- 
thecar a sua solidariedade aos 
academicos paulistas da Acção 
Universitarta Democratica, no 
combate ás correntes extremis- 
tas que de ba muito agitam o 
peiz, : 

Ne capital ulista o acade- 
mico Milton Pinto Coelho, pres- 
tigioso leader estudantil na Fa- 
culdade de Direito de São Pau- 
lo, leve occusião de Talar aq 
DTARIO  CARIUCA. Tazendo 
uma exposição detalhada da fl- 
nalidade da campanha que 
vem sendo sustentada pela clas- 
se ncademica, contra as organl- 
znções extremistas, 

A ORIGEM DO 
MOVIMENTO 

-—- “O movimento eim pró] de 
democracia teve o seu Inicio ma 
Faculdade de Direito de São 
Paulo, Verificando que o go- 
verno estava se batendo feroz- 
mente contra os inimigos do 
regime — os comimunistas — 
vós resolvemos com elle colla- 
borar na defesa dos principlus 
democraticos e da nossa orga- 
nizução polilica e soclal, Para 
Isso Jançumos um manifesto 
fundando a Acção Universita- 
ria Democralica. Consideramos 
tres os Inlinigos do regime: os 
comniunistas — os integralistas 
— 05 delurpadores do regime 
(que se encontram dentro delle 
proprlo). A campanha contra 
os primeiros foi energicamente 
Iníciula pelo governo c está 
quasi no seu termo, E' preci- 
so, apenas, manter a vigilancia, 
Os nucleos communistas Foram 
estinctos; os professores. depu- 
lados, militares. cte,, afasta- 
dos do melo onde podium fa- 
zer propaganda das suus ideos 
extremistas, E" preciso que se 
inicie agora a campanha vcorn- 
tra os segundos, lão inimigos 
do regime como os primeiros. 
A Juta contra os communistas 
foi iniciuda pelo governo e nós 
a apo-mos, à lula contra us 
Integralistas nós a Iniciamos e 
vamos pedir o apoio do govor- 
no, em memoria] que dentro em 
breve estará em mãos do sr. 
ministro da Justiça, 

ATAQUES DA ESQUERDA E 

DA DIREITA 

»- “() regime está sendo ata- 
vudo de dois ludos: da esquer- 
da e da direita, prosegue o sr. 
Pinto Coelho. Nós estumos nos 
defendendo upenas da esquer- 
da, Se continuarmos a applivar 
essa luctica, sucumiláremos pe- 
jus golpes recebidos da direita. 
Devemos e podenes nos defen- 
der d: umbas os ludos. 4 nos- 
“mu forca e Os nossos idenes são 
bastante pura tal, A lei de Se- 
gurancça Nacional vão se fez 
apenas para os inimigos da es= 
suerda. Fez-se, sim. contra Lo- 
elos os inimigos do regime. 
Nelly estão incursos os Integra- 
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listas, Assim como -eutre,-osiy Republica democralica e fede- 


inimigos do regime devem ser 

elles contados. . 

O CENTRO XI DE AGOSTO EM 
ACÇÃO 

— “Tudo isso lrá sobejumen- 
te provado no memorial que O 
Centro Avudemico XI de Agos- 
to enviará ao sr. ministro da 
v-stiça, pedindo a cassação do 
registo eleitoral da Acção In- 
tegralista Brasileira, Resolve- 
mos nos dirigir ao sr. Vicente 
Não porque, segundo o parecer 
do sr. procurador da dustiçu 
Eleitoral — parecer esse ven- 
cedor no ultimo julgumento do 
pedido de cassação do registo 
da Acção Integralista — essa 
enssução só se pode dur a pe- 
dido do sr, ministro dao Jusli- 
ca ou devido a reforma dos 
estululos do partido registado. 
Ora os imtegralistas não Ye- 
formarão os seus estatutos de 
maneira tal que provoque a 
cassação do seu registo eleito- 
ral, O que quer dizer, que se 
o sr, miuísiro da Justica não 
pedir a cassação, do registo. a 
4. 1. B, continuará a ler per- 
sonalidade jurídica, o que au- 
nullurá todos os gulpes que se 
desferir coulra elly. E não é 
justo que a A. 1, B. continue 
a ler persoualidude jurídica, 
polis ella conseguiu essa perso- 
nalidade mediante falsa decla- 
ração dos seus flys, Incorren- 
do assim no artigo 29 da Lel 
de Segurança. E" facll provar 
o que estamos ufflimando, A 
fulsidade das decigrações que a 
A. T, B. prestou pura conse- 
guir registo, resalta da compas 
ração das declarações que fez 
no Superior Tribunal Eleitoral 
com us que vem fazendo em pu- 
blicações esparsas. Verifique- 
mos 4 falsidade comparando al- 
gumas dessas declaruções, 

AS FALSIDADES DO INTE- 

GRALISMO 

— “Vou alinhar aqui alguns 
conceltos integrilistas, para 
mestra bypocrista c a falsi- 
dade de suas altitudes, Com- 
paremos alguns desses vconcel- 
tos: 

Attitude n, 1: 40 Integralis- 
mo não é anti-democralico”, 
(Do programa registado). 

Attitude v. 2: “O Inlegrulis- 
mo é q expressão da angusila 
e du revolta de uma juventude 
desiludida da democracia”, 
(Do jornal “O Integralista” de 
S. Puulo), 

Attitude m. 1: “Será maul- 
da a fótma republicana, fodera- 
live e democratica. apenas com 
a, modificações decorrentes do 
systema corporativo”, (Do pro- 
gramima registado). 

Attitude v. 4: “A dura e Jon- 
gulssima expertencin  pulitico- 
social braslleira Já deve ter 

ensinado a agir com pro- 
cessos novos". (De um livro 
integralista de M, Realei, 

Attitude 0. 1: “Inaugurando 
uma nova ordem a qual asse- 
gurará o verdade'ro espirito ca 
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raliva”, (Do programa regis- 
tado). 

Attitude nm, 2: “Nós, integra- 
listas, pela dignidade du nossa 
gente, preferimos: afflrmar: é 
o regime que não presta”, (De 
um livra integrulista de M. 
Reule), 

Attitude mn. 1; “Deseja cular 
no Estado Brasileiro uma força 
vivil pura defender os princi- 
pios deimorralicos du Hepubll- 
ca", (Duo programima pegista- 
Jo), 

Attitude n. 2: “Agora chegou 
a vez dos hoincos de letras se 
emanciparem dus ecarunchosos 
preceitos democruticos”, (Do 
jornal “O Integralista” de 5. 
Paulo). 

Da comparação dos trechos 
trunseriptos resalta claramente 
que são lalsus us deciarições 
que a 4, 1. B. fez em seu pro- 
Hranima apreseutado para re- 
gisto no Tribunal Eleitoral, pols 
voutrastam evidentemente com 
as declurações estampadas em 
outras publicações, EB, incor- 
tom na Lei de Segurança “as 
surledades que houverem  ad- 
quivido personalidade juridica 
mediante falsa declaração dos 
seus fins” (urt, 21 da Lel de 
Segurança Nucionul), 

A INSOLENCIA DOS 
INTEGRALISTAS 

— “Bentem-se tão à vontade, 
são tão insolentes os integralis- 
lus na sua prégação contra O 
regime, que no livro “4. B. O. 
do Integralismo” de Miguel 
lteule — chefe de doutrina da 
A. I. B, — encontram-se os 
seguintes lrechos: 

“...0 Justo seria criticar 
uma estructura que obriga o 
Executivo a agir de maneira 
desordenada e prejudicial” 
(pag. 25), 


“Que quer como presidente 
que se reelegeu depois de ter 
feito uma revolução sob o pre- 
texto de combater “o vicio da 
indicação do sutcessor pelo 
proprio presidente" ? Que quer 
elle. o que querem os seus mi- 
nistros que tanto se preoc- 
cupem com a perpetuação do 
regime ? Ninguem sabe, nem 
elles mesmos" (pag, 75), 


A nsolencia deste ultimo 
trecho irrita. revolta. mesmo. 
E' preciso pór um paradeiro 
nisso. Nós estamos sendo vl- 
ctimas da nossa propria tole= 
rancia, Estamos sendo ataca- 
dos e não nos defendemos. 
Esse periodo de letargia cessou. 
Com o governo ou sem o go- 
vero os integralistas nos te- 
rão sempre pela frente, Esta- 
mos nos arregimentando, Con- 
tamos com todas as figuras re- 
presentativas do corpo discente 
da Faculdade de Direito de 
S. Paulo. todos os partidos, 
todos os agrupamentos. todas 
às associações, todos 05 redacto- 
res dos jornães que se editam 
| na Faculdade. estão ao mos'o 
tado. Jê temos capolo da mo- 
ritude academica do Districta 
Federal. de Nictherov. de Bello 
Horizonte, de Pelotas. cde São 
“nlvador, de Maçeló. lim breve 
ntgunigaremos um Congresso 
Universitario Democratico, Nes- 


da Hespanha 


PEDIU DEMISSÃO O CHEFE 
DE POLICIA DE MADRID — 
SOSSOBROU UM BARCO DE 
PESCA — OITO TRIPULAN- 
TES DESAPPARECIDOS 
MADRID, 10 (Hayes) — O 
ministro do Interlor aceitou o 
pedido de demissão do sr, Pe- 
dro Rivas Gimenes, de chefe 
superior de policia de Madrid, 
A SOBRE-TAXA PARA DIREI- 
TOS ALFANDEGARIOS 
MADRID, 10 (Havas) — Du- 
rante a segunda decada do mez 
corrente os direitos alfandega- 
rios pagos em moeda papel e em 
prata em vez de ouro soffrerão 
a sobre-taxa de 138,08 por centó, 
SURPREENDIMOS PELA 
TORMENTA 
SANTANDER, 10 (Havas) — 
Uma ftlotilha de onze burcos 
que saiu deste porto terça-feira 
à tarde para pescar ao largo foi 
surpreendida por violenta tem- 
pestads, tendo sossobrado o de 
nome “Joven Republica”. ue 
virou com um enorme vagalhão, 
Selvou-se apenas o capitão 
Fernandez que no momento co 
nnufragio se achava no Lomba- 





dilho e foi recolhido por vm 
cargueiro, 

Não ha notlclas de oito dcs 
tripulantes, esperando-se que 


tenham conseguido alcançar & 
costa. Z 

Tambem faltam noticias dos 
barcos “San Vicente" e “Santa 
Thereza” que pescavam ao lar- 
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go de Sentona. Se 
: — Nas tosses e 
Cardosina bronehites. 





Um dos resultados 
do Congresso de 
Weimar ! 


OS NACIONAES-SOCIALISTAS 
FISCALIZARAU TODOS OS 
HABITANTES EM SUAS 

CASAS 

BENLIM, 10 (Havas), — Um 
dos resultados do congresso de 
Welmar é que as organizações 
nacionaes-socialistus Tiscalizarão 
de ora em deante os habitantes 
de todas a5 casas, mesmo quan- 
do não pertençam no purlído, A 
Correspondencia Naciovnal-Socia- 
lista communica que serão refor- 
madas as velias das vasas de- 
nominadas “bloco” e escreves 
“Serão organizados blocos do 
partido, geographicamente dls- 
tribuídos, que terão o encargo de 
fiscalizar varios grupus de con- 
cidadios, dus quaes cada um de- 
verá estar em contacto continuo 
vom um funecionario do partido, 
cuja missão é de o aconselhar € 
assistll-o, em caso de necessida- 
de; Dessa maneira, convlue 0 jor-: 
pal, o partido se encontre en- 
tre o povo e com elles se fun- 
da. com o ubjectivo de formar 
uma unidade -Indissuluvel,- por 
ser Datural. 


PACTOS E MAIS 
PACTOS! 


COGITA-SE DE SUBSTITUIR O 
TRATADO DE LOCARNO 
ROMA, 10 (Huvas), — A im- 

prensa Italiana commeênta a in- 

formação publicada por jornaes 
estrangelros de que o presidente 

Mussolini apresentará. propostas 

destinadas a substifulr q Pacto 

do Locarno por um “Pacto a 

Quatro”. de consulta e garanta, 
Os meios autorizados não op- 

pãem um desmentido formal a 

esta informação. 








Purgativo e 
laxativo ho- 


Tablelaxo — 


meopathico. 


Que berreiro 


te: uma criança ao tomar a In- 
lecção. Se seu filhinho precisa 
depurar o sangue, evite esse 
martyrio, dando-lhe ás refel- 
ções ““Gottas Alueticas". As 
Gottas Alueticas” têm excelien- 
te paladar, sendo um medica- 
mento energico para O sangue. 
Não deixe para amanhã, Use e 
indimue “Gnttrs Alueticas”, 


”m e a a a e 


se Uongresso serã tratada & 
nossa organização e articulação 
em todo o palz. A juta está 
aberta, Nós não somos o gor 
verno ameaçado em sua estru- 
ctura, Nós não somos os poll- 
ticos ameuçados em seus inte- 
resses. Nós somos a mocidade 
batendo-se pela liberdade 
ameaçada pelo sigma. Pedimos 
o auxilio do governo e dos Lo- 
Hticos para nos fortalecermos, 
mas não nos sentitemos fracos 
sem elles. Não póde se sentir 
fraco quem luta pela liberdade. 
Queremos a liberdade verdadei- 
ra da democracia. Repugna- 
nos g Iberdade ficticlia e dema- 
gouglca do imtegralismo, 4 
guerra está declaradas, Dentro 
de pouco tempo os exercitos da 
mocidade democratica estarío 
no eampo da luta em todo e 
Brasil. E, onde houver um sol- 
dado integralista nós lhe oppo- 
remos um pelotão democratico. 








Nãn serfn preciso tanto pera 
vencel-os. mas queremos doe- 
monstrar que o Brasil está 
COMnOsSCo. 


OS TERCEIROS INIMIGOS 


E assim coneclue: “Quanto 
nos terceiros inimigos — cs 
deturpadores do regime — le- 
mos a dizer que esses serão 


combatidos á medida que forem 
apmirecendo. 

Estamos em vesperas de U- 
iquidar com os primeiros. Prº- 
visamos Uquidar com os segun- 
dos, Depois. então. cuiduremos 
| dos terceiros, ” 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Julho de 1936 
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No film “Daqui a cem aunos”, a'primei- 
ra .producção cinemutographica escripta ex- 
pressamente por H. G. Wells, o celebre no- 
vellista o historiador inglez apresenta vans 
phases da proxima guerra, Levando em con- 
ta que &s -predicções de Wells têm o costu- 
me desconcertante de ganhar sempre aclua- 
lidade, vale a pena, especiulinente nestes Lem- 
pos de largas preoceupações mundiges, con- 
siderarmous:s possibilidade de sui realização. 

Sorão hastantes alguns exemplos da ha- 
bilidade prophetica de KH. G, Wells para 
indicar a attenção que deveria dar-se às suas 
palavras, Abi por volta de 1003, em um pe- 
“queno conto intitulado “Guerreiros de Fer= 
vu”, dois exervitos inimigos balilham duran- 
te multus mezes, nas trincheiras, sem cle- 
gar a nenhuma decisão final até que, final- 
mente, um delles lança ao campo de luta 
um regimento de “guerreiros de ferro”, ma- 
china similar gos tunques usados em 1917 e 
1918, . Ainda anteriormente, em 1890, Wells 
apresentava em “O adormecido desperiu”, a 
tramsmissão universal das noticias pelo ra- 
dio. por melo de apparelhos que voclfera- 
vaum as notlcas através de suas “grandes 
faucês 4 mancira de trombetas”... 


“A campunha submarina de Willinm Becbe, 
na qual o famoso ictlologo norte-americano 
desceu ultimamente a enormes profundida- 
des no Atlantico, foi antecipada por Wells 
ha mais de trinta e cinco annos, quavdo, em 
“Nas profundidades do mar”, obra publleu- 
da em 1897, o explorador Elstead descia & 
cinco milhas abaixo d'agua, em um esphe- 
roide de aco. Em “Guerras do mundo”. li- 
vro de nventuras interplanetarias, um dus 
horóes vale-se de um espelho parabolico pa- 
ra projectar um jorro de luz, tão Intenso que 
toda & materia inflammavel por elle abran- 
gida, estalo em chammas, Wells Intilulava 
esse processo clinico de “Raio Cundente”. 
Dirante estes ultimos annos, a seiencia tem 


-feita tres progressos que se diz existir já 


um potenltissimo raio luminoso capaz de desm 
integrar tudo quanto lhe appareça ma fren- 
te, alravés de varias e grossas placas de aco, 
Muitos são og exemplos do genlo pros 
hetio de H. G. Wells que poderiamos ci- 
ar aqui; vamos limitarmos a reproduzir 
uma citação de E, Pa Sinsson em sua obra 
“s udes prophetas”: 
aee Eraa G Pes, em 1902, desempenhou 
brilhantemente o papel de propheta em 
seu livro Intitulado “ Anteclpações”. Mul= 
tus coisas por ello apontadas, Já se rea- 
Vzaram. O capitulo sobre a Querra, nes- 
se livro, denola uma assombrosa clari- 
vidoncia selentifica no uso do “subma- 
vino”, o “automovel blindado”, o des- 
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O LEITE SUPERA EM PROPRIEDADES 
A TODOS OS ALIMENTOS 


À Russia abando-| Commemoração do 
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e  REALISAM-SE-: 


“envolvimento da “guerra de trincheiras”, 


a substituição da “metralhadora” pelo 
“fusil”, e q abolição da divisão entre 
os Erupos militares e civis de uma Da- 
o”. 

Como sincero pacifista que é, Wells pen- 
suu que era melhor dedicar uma boa parte 
do suas predieções às guerras vludoutras, sen- 
do certo que muitos-de seus presagios Tesul- 
taram de uma alarmante exuctidão. E 

“Dnqui a cem annos”, já q diz o titulo, 
apresenta a erupção de uma graude guerra 
mundial com subsequentes effeitos de tão 
largo alcance que termina por aniquilar to- 
talmente a presente civilizução, A pesto e as 
enfermidades coutinuam o seu horrivel ho- 
losuusto, e muitos daquelles que sairim com 
vida dessas guerras, suceumbem dizimados 
pelas pragas. Os seres que Deum, são um 
simples grupo esqueletico da Humanidade, 
vivendo miscrayelmente uma existencia de 

rivações e Lemores. 

Não se extende, pois, Wells tanto mos 
instrumentos e phases da nova guerta em 
“Daqui a cem annos? (embora dê a enten- 
der claramente que as contendes decisivas 
terão logar no espaço e com a ajuda dos 
guzes asphyxiantes) como nos effeltos do 
mais vasto alcance e caracter destruidor que 
uma semelhante guerra terla sobre a Hu- 
manidade, O desmoronamento da civilizas 
ção actual, em alguma coisa que equivale A 
uma volta aos costumes e desmoralização 
da edade do obscurantismo, é o que na veali- 
dnde apresenta o eseriptor inglez nesse seu 
primeiro trabalho cinematographico, 


Depois da ruina total, “Daqui a cem 
Annos” mostra-nos, passo à passo, a recons- 
trucção do mundo sob uma base seientifica. 
Isso é novamente outro presagio: o futuro 
da Humanidade nas mãos da sciencin, Mas 
o primordial e immediato proposito de 
“Daqui a cem annos” — além do seu valor 
como pellcula simplesmente -Tertentiva — é 
fnzer “flncapé” e pôr em relevo vs horrores 
da guerra com o proposito do levar no5 po- 
vos um sentimento de aversão contra seme- 
Hinte barbaria, indigna de toda gente ci- 
vilizada, ? 

O estrondo dos avrebatamentos hellicos 
mue hoje se faz ouvir em tantos loguves da 
Ruropa, alliado à pavorosa. exactidão do 
Wells como propleta, dá a “Daqui a cem 


unos” — so bem que seja um film do fu- 
turo — uma [ormidavel sensação de prosi- 
midade, 


“Duqui a com gnnos” foi produzida por 
Alexander Korda e divigida por William Ca- 
meron Menzies, Pareze que ainda este anno 
terá suas apresentações vas Lélas brasileiras. 
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Quer a certidão do tem- 
po que serviu no 
* Exercito 


O ministro da Marinha traus= 
mitliu ao da Guerra o reque- 
rimento em que Djulmu Augus- 
to de Freitas pede certidão do 


nas as sancções 


MOSCOU, 10 (Havns). — A 
Agencia Tass annuncia que o 
Conselho dos  Commissarios do 
Povo resolveu aboltr, a partir do 
ntoximo dia 15, todas as medi- 
das estabelecidas para a appli- 
cação das sençeões à Ttalla, 

A HESPANHA TAMBEM SUS- 

PRENDE AS SANCÇÕES 

MADRID. 10 (Hnvas). — Os 
ministros reunidos em conselho 
ouviram o relatorio feito pelo sr 
Augusto Barca. ministro de Es- 
trangeiros, sobre os neconteci- 
mentos de Genebra e decidiram 
em seguida suspender as san- 
eções contra a Tinlia, 

Fol estnimente npprovado o 
desveto velalivo 4 Imnortação do 
milho. Sabe-se que essa impor- 
tacão foi fisada em 115,000 to- 
neladas, em 1920, Anós u reunião 
o ministro do Trabalho declarou 
nuanto à greve de constrncções, 
mues “As bases de trabalho es- 
tabelevicdns terça-feira passada 
continuam em vigor”, 





Anti-syphi- 


Sanatonico — “io vo. 


nico homeopata. 





À acção do novo 
governo Irancez 


OS CONTRATOS COLLECTIVOS 
E OS PAGAMENTOS DOS 
AGRICULTORES 
PARIS, 10 «Havas). — Na re- 
união do gabinete hoje realiza- 
da, sob a presidencia do sr. Leon 
Blum. o ministro da Agricultura. 
sy. Mounet, foi encarregado de 
preparar varios projectos de lel 
notadamente vs que visam: 1º — 
estender á agricultura os hene- 
cios da legislneão social e pur- 
ticularmente os contratos volie- 
etivos; 2º — conceder uma pro- 
rogacão de prazo nos pagamen- 
tos dus produetores  agariculas 
que ce acham atliugidos pela 
crise. : 


e o Sp 


Centenario de Ben- 
jamin Constant 


A comimissão encarregada das 
solennidades q se realizarem por 
ocenstião do Centenario natalicio 
do egregio mestre Gal, Dr. Ben- 
jumin Constante, convida os dis- 
cipulys e udmiradores, civis e 
militares, de inesquecivel e in- 
confundivel mestre, para, no do- 
mingo, 12 do corrente, ás 15 ho- 
ras, no salão d Club Militar, re- 
unirem-se afim de tratarem do 
que se deverá exceutar para ubri- 
lHhantar tanto quanto forem me- 
vezedoras as solennidades”. 





Consemnado um in- 
tendente naval 


O Supremo Tribunal Militar, 
na sossiãio de hontem. despre- 
sou, por unanimidado de votos 
os cimburgos oppostos 4 sum de, 
cisão de 8 de malo do corren- 
te uino, condennando o 1º te- 
nente intendente naval Wal- 
domar (Guaracy de Macedo e 
Silva, como Incurso nas penas 
do art. 178. mn, 1, (fulsidado ad- 
ministrativa) do Codigo Penal 
Militar, Relatou o felto o 
ministro Eduardo da Veiga, 
que teve como revisor o minig- 
tro Cardoso de Castro, 





Os funccionarios em 

commissão do posto 

de Natal tem direi. 
to ao abono 


A" directoria da Despesa Pu- 
biica, o sr, Marques dos Reis 
titular da Viação, pediu provi- 
dencias para que seja effectuado 
o pagamento do abono proviso- 
rio nos funccicnarios que ser- 
vem em comissão, no porto de 
Natal, visto tratar-se de serviço 
permanente, com quadro de pes- 
soa! approvado por lei e momea 
cães reguladas pelo decreto 
nm 21.995 de 21 de outubro de 
1034. 


tempo em que serviu no Mi- 
nisterlo da Guerra como  fos 
gulsta da Fabrica da Barra de 
Suulos. 





À Marinha quer a co- 
operação do Ministerio 
da Viação 


Em officio de houtem no mis 
nistro de Viução o ministro ua 
Marinha sollcitou a cooparução 
de uma draga nos serviços de 
dragagem do canal de ieecesso 
uo porto de S. Fiuncisco do 
Sul, vo Estado de Santa Cuitia- 
riva, Explica o ministro da 
Marinha que o ulludido canal 
não tem mais de 25 pés de pro= 
fundidade, sendo, necessario 
que Lenha 28 pés, afim de dar 
passugem gos navios que com- 
mumente frequentam o refe- 
rido porto. 

Declara o ministro da Mari- 
nha que os trabalhos deverão 
ser concluídos no prazo masimo 
de dois mezes, 





Em torno da elaboração 
do ante-projecto do Co- 
digo Disciplinar da 


Armada 


Da tempos o ministro da Mu- 
vinha nomeou uma commissão 
pura eluborar Oo ante-projecio 
do Codigo Disciplinar da Ar= 
mada, fazendo parte da men- 
cionuda commissão os senhores 
Porto du Silveira e Augusto de 
Lima Junior, ambos do Tribu- 
nal Maritimo Administrativo. 
Com o ufustumento desses ad- 
vogudos duquelie Tribunal. o 
vinistro, por acto de hontem. 
designou os srs. «artos Ame- 
vivo Brasil e Bezerra de Mene- 
“es juízes do velerido Leilia- 


nal para sulsilulvem Os qri- 
mnitives 
são 


membros du cumAtis- 
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CORRESPONDENCIA 
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sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da adminislia- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIAR iv 
CARIOCA, 











INSPECTOR VIAJANTE 
Esta percorrendo os Estados do Rlo e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. 





SUCCURSAL EM S. PAULO 
Sr. João O. Barata — Rua do Car- 
mo n.º 64. 





SUCCURSAL EM VICTORIA 
Br. Manoel Machado — Rua Jeronymo 
Monteiro n. 81, 1.º andar, 





AVISO 
Avisamos aos nossos assignantes que o 
sr. Antonio Cardoso ha mezes deixou de per- 
tencer a esta folha, não estando, pois, auto- 
rizado a tomar assignaturas ou annuncios, 


A gerencia 


TOPICO. 


S “e 

SAO PAULO E O BRASIL 

Depois do advento do 
governo do sr. Armando 
ce Salles, em São Paulo, 
governo que, póde-se di- 
zer, iniciou-se sob a fo- 
gueira ainda ardente do 
movimento de 32, o glo- 
rioso Estado bandeiran- 
te retomou o xyihmo 
forinidavel do seu pro- 
gresso e da sua bri- 
lhante civilização, E, no 
meio do seu labor fecundo, do seu maravilho- 
so e admiravel desenvolvimento cultural, 
economico e politico, o povo paulista tem seus 
olhos voltados para o Brasil, que delle.se or- 
gulha com as mais justas e mais nobres das 
razões. O que mais exalta q consciencia do 
povo de Piratininga no conceito do paiz é .o 
seu alto sentimento nacionalista, que elle 
possue tanto como qualquer outro da patria 
brasileira. k 

O sr, Armando de Salles Oliveira, na sua 
ultima mensagem, pôs em relêvo esse aspecto 
da formação civica de São Paulo, Disse o il- 
lustre chefe do Executivo daquella unidade 
federativa: 

“No maravilhoso tear, que é São Paulo, 
sobre o panno grosso da actividade economi- 
ca, borda-se agora, com os fios mais variados 
e delicados da vida espiritual, um painel chelo 
de belleza e de vida. E' o espectaculo de um 
povo que busca na tradição os elementos de 
força e de renovação e que cultiva o pro- 
gresso material na medida em que elle sirva 
RO aperfeiçoamento das condições sociaes. 

Fios invisíveis não deixando que um dia 
o painel se deforme: são fios de aço, for- 
jados na grande forja nacional, que os ban- 
deirantes criaram, e que alimentam com uma 
materia prima inextinguível, 

Por toda a parte os nacionalismos se re- 
velem mais ardentes e exclusivistas do que 
nunca. Os proprios povos-que erigem a ne- 
gação da patria como dogma da organização 
política ideal, o que tentam é impór a sua 
begemonia no governo dos outros povos”, 


O sr, Armando de Salles Oliveira mostra 
o seu enthusiasmo pela brasilidade dos pau- 
listas e diz que cabe a São Paulo fazer uma 
affirmação que fixe o seu proposito de lutar 
para que, no nauíregio em que outros povos 
se afogarão, se salve esta bella e nobre na- 
ção que é o Brasil e com ella os puros ideaes 
do homem christão, 


O Brasil sabe que, na hora dramatica 
em que os inimigos da nação se levantarem, 
sejam elles quaes forem, para destruir as nos- 
sas tradições soclaes e politicas, com as quaes 
construlmos a estructura juridica do regime, 
poderá contar com os paulístas na vanguarda 
dos seus defensores intrepidos. E para der 
uma demonstração de que São Paulo repousa 
os fundamentos da sua civilização no mais 
fervoroso sentimento de brasilidade, o sr, Ar- 
mando de Salles Oliveira teve uma feliz ini- 
ciativa que resumiu nessas palavras: 

“Pensando assim, tomou o governo a ini- 
clativa de mandar construir, no centro de 
uma nova praça de São Paulo, o monumento 
que, zm honra dos Bandeirantes, foi ideado 
por um Jos maiores artistas brasileiros — Vi- 
ctor Brecheret. 

A praça será localizada no ponto em que 
nasce q avenida Brasil, à entrada do parque 
Ibirapuéra, na intersecção da rua Manoel da 
Nobrega. A reunião destes nomes — Brasil, 
Ibirapuéra e Manoel da Nobrega — na praça 
dos Bandeirantes, tem alguma coisa de pre- 
destinado. 

Pela avenida Brasil, que dá accesso a to- 
dos os grandes caminhos de penetração — ao 
Tieté e às estradas que levam &- Sul, a Matto 
Grosso, 4 Minas e q Goyaz — sairão como 
sairam, grandes grupos de bandeirantes, que 
iniciarão ume nova etapa da sua obra, a ser- 
viço da Patria”, 


o o o a 








DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Julho de 1936 


- TRABALHO DE MENORES 


A conferencia realizada 
ante-hon.em, no Syllogeu 
Brasileiro, pelo sr, Affonso 
“andeira de Mello, deu 
opportunidade a que se 
defrontassem duas gran- 

, des autoridades responsa- 
2 veis pela situação dos me- 
nores: o director do De- 
nartamento Nacional do 





dor Burle de Figueiredo, 

que continúa á frente do juizado deme- 
nores, 

O DIARIO CARIOCA, por mais de uma 
vez, tratou, destas mesmas columnas, da si- 
tuação dos menores nas fabricas e nas ruas. 
E appellamos sempre para o Ministerio do 
Trabalho e para o sr. Burle de Figueiredo, 

Ninguem ignora que, nesta capital, exis- 
tem fabricas e offlcinas que admittem meno- 
Tres ao seu serviço, pagando-lhes salarios de 
aprendizes e delles exigindo trabalhos e obri- 
gações conferidas aos operarios já conhecedo- 
res do officio, O sr. Bandeira de Mello fixou 
muito bem na sua notavel conferencia a re- 
levancia do problema, do trabalho de meno- 
res, que merece as malores attenções dos po- 
deres publicos, affirmando qu. “na formação 
educacional da criança e dos jovens, não de- 
vemos separar do homem o cidadão”, isto é, 
prover, ao mesmo tempo, a sua preparação 
profissional e a sua educação civica, Com a 
primeira, criamos o homem para a familia, 
com a segunda, o cidadão para a patria. A 
prosperidade de uma nação depende sobre- 
tudo do valor de seus cidadãos, e o seu pres- 
tígio Internacional decorre mais da morali- 
dade de seus actos de governy que dos seus 
recursos naturaes, por maiores e mais varia- 
dos que possam ser. Devemos, pois, despertar 
no adolescente o espirito cívico que define as 
nacionalidades conscientes de seus altos des- 
tinos, pois na phrase de Antonio de Oliveira, 
“A causa da criança representa a moralidade 
da familia, a prosperidade da nação e a 
grandeza da humanidade”, a 

Outro aspecto do problema dos menores 
cabe no sr. Burle de Figueiredo, Todos fazem 
Justiça aos esforços e a dedicação com que 
esse Integro magistrado tem procurado cum- 
prir o seu dever e desempenhar a sua mis- 
são, Forçoso, porém, é confessar; que o Jui- 
zado de Menores está muito aquem da sua 
finalidade, Não accusamos o juiz. Nem o 
apontamos como responsavel, Apenas fixa- 
mos o caso. A quantidade de menores que 
perambula pela cidade, em contacto com o 
vicio e o crime, dormindo ao relento, sem ter 
quem a guie em meio das paixões do mundo 
é enorme, E onde estará o remedio para esse' 
mal ? 





O TEMPO . 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
instavel; Temperatura: estavel. Ventos: de sul 
a oéste, frescos. j 

Estados do stio de Janeiro — Tempo: 
instavel. Temperatura: estavel. 

Estados do Sul — Tempo: perturbado com 
chuvas. Temperatura: estavel, Ventos: de sul 
a oéste, frescos. ] e 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem, ás 18 horas de hoje: 

Tempo; instavel, sujeito & chuvas. Tem- 
peratura: ligeiro declínio. Ventos: do qua- 
drante sul, sujeitos a rajadas frescas. 





Os Que Estiveram Hontem no 
Cattete 


No Palacio do Cattete conferenciou hontem 
com o chefe da Nação, o sr. Vicente Rão, 
ministro da Justiça e despachou com s, ex. 
o sr. Marques dos Reis, ministro da Viação. 

—— sr. presidente da Republica re- 
cebeu em conferencias o sr. Benedicto Val- 
ladares, governador de Minas Geraes; o depu- 
tado Pedro Aleixo, leader da maioria da Ca- 
mara dos Deputados; o sr. Filinto Muller, 
chefe de Polícia desta capital, 

— Em audiencias foram recebidos pelo 
chefe do Estado on senador Abelardo Con-= 
duru"; e os doutorandos da Escola de Me- 
dicina de Porto Alegre, que se encontram 
nesta capital, 

—— Esteve no Palacio do Cattete o con- 
tra-nlmirante aviador Virgínius: Delamare, 
que foi fazer entrega ao sr. Getulio Vargas, 
presidente da Republica, de um exemplar dn 
sua conferencia sobre “Organização Aereas”, 





A Conferencia do Sr. F. Maurette 


no Itamaraty 


O sr, Fernand Maurctte, sub-direstor da 
Reparlição Internacional do Trabalho, fará 
na segunda-feira. 13 do corrente, ás 16 ho- 
ras, no Palacio Tamaraty, uma conferencia 
sobre o problema da paz nos seus aspectos 
economicos e sociaes, 

O ministro das Relações Exterlores, deu 
hontem a sua audiencia diplomatica sema- 
nal, recchendo os ministros plenipotenciarios 
e encarregados de negocios. 





O ministro das Relações Exteriores re- 
cebeu, hontem, o deputado Renato Barbosa. 


A Cultura do Brasil na Argentina 





VAE INAUGURAR-SE NA BIBLIOTHECA 
RIVADAVIA UMA “SECÇÃO BRASILEIRA” 


Não ha muito, o Ministerio das Rela- 
cões Exteriores, pelo seu Serviço de Conpe- 
ração Intellectual, iniciou a remessa de obras 
brasileiras para n Bihliothcca Rivadavia, de 
Bahia Blanca, em Argentina, 

A direeção dessa Bibliolheca. numa de- 
monstração de perfeita confraternidade ar- 
gentino-hraslleiva, resolveu inaugurar com as 
obras recebidas uma “Seccão Brasileira”. 
que se inaugurará officinlmente a 7 de se- 
tembro vindouro, Essa Inauguração equiva- 
lerá q uma sympalhica lomenagem ao 
Brasil. 

Foi convidado pnra Iniciar. por aquela 
oceasião, uma série de conferencias sobre O 
Brasil c o seu desenvolvimento economico e 
cultural. o nosso vice-consnl ali, ar. Eze- 
quiel Ubatuba, O representante brasileiro 
estudará ainda q vida hlrasileira nos seus 
tres grandes periodos históricos — o colo- 
nigl. n monsrchico e o republicano, 

Sem duvida. hão de ser Poções das mais 
interessantes. pela reconhecida capacidade de 
quem as vac proporcionar à élite Intellectual 
de Bahia Blanca, 





Trabalho e o desembarga-. 


* Paranhos da 





Actos do Presidente da Republica 


O sr. Gétulio vargas, presidente da e- 
publica, assignou os seguintes decretos; 

NA PASVA DA MARINHA 

Resolvendo que o pessoal subulterno da 
Armuda que incidir nos dispositivos do ar- 

tigo 26 e seus paragraphos do regulamento 
para o Corpo 'de Marinheiros, approvado pelo 
decreto n 23 514, de 28 de novembro de 1933, 
ao completar vinte annos de serviço compu- 
taveis para a reforma, será reformado, com- 
pulsoriaxante, percebendo as vantagens con- 
cedidas pela legislação em vigor para a re- 
forma, a pedido, do memo pessoal. 
Promovendo: no corpo de officiacs da 
Armada, a capitão de mar € guerra, por me- 
recimento, o capitão de fraguta Alexandre 
ilyva Velloso; a capitão de 
fragata, por recimento, o de corveta Luiz 
de Arêa Leão; a capitão de corveta, por me- 
recimento, o eapitãu-tenente Eurico de Fi- 
guciredo Costa; a capitão-tenente, por nuti- 
suldade, o primeiro tenente Claudio Acy- 
lino de Lima; e no Q M, a capitão .de 
mar e guerra, por antiguidade, O capitão de 
fragata Luiz Tirclli; a capitão de corveta, 
por merecimento, v capitio-tenente .Clide- 
nor de Borborema, 
-. Noumeundo o 1º sargento Antenor Mornes 
Vianna, sub-official da Armada, incluido no 
quadro de artificos de convez; José Firmino 
Fonseca para mensageiro do Arsenal de Ma- 
rinha do Rio de Janeiro; e promovendo no 
quadro do pessoal da Patromoria: a machi- 
nista de 2º classe, no Arsenal de Marinha 
desta capital, o de terceira José Gonçalves 
das Neves; e a remadores de 2º classe, no 
| Arsenal de Matto Grosso, o de 3* José Sam- 
“paio Rodrigues e do Arsenal do Pará, v de 
terceira Izidoro Pereiru da Costa. 
NA PASTA DA GUERRA 

Supprimindo temporariamente, por falta 
de alumnos, a aula de allemão do Collegio 
Militar do Ceará, 

Transferindo na engenharia o major Do- 
rivau de Britto e Silva do quadro vrdinario 
pari o supplementar, 

Mandando contar, em. vista do parecer 
da Commissão de Promoções, aos capitães 
de Infantaria Manoel Almeida de Albuquer- 
uue Cavalcanti e Dario Cordeiro de Carva- 
lo as antiguidades de 2º tenente e |" tenen- 
te, respectivamente, de 25 de maio de 1923 a 
15 de julho de 1925, 

Declarêendo que as aggreguções dos co- 
roneis Aristarcho Pessõa Cavalcante de Al- 
buquerque e João de Deus Canabarro Cunha 
e major José Antonio de Sant'Anna Medei- 
ros devem ser consideradas de 6 de junho 
de 1934, quanto áquelles e de-& de junho 
tambem de 1934, relativamente ao ultimo, 

Reformando o sargento ajudante Marti- 
nho Carlos de Medeiros, no posto de segunda 
tenente, 

Nomeundo no Collegio Militar de Porto 
Alegre, a official de disciplina de 1º classe, 
o de segunda Jairo Leandro; e na Fabrica de 
Cartuchos de Infantaria, contra-mestres de 
2º classe, os contratados Herculano Pereira 
da Silva, Eduardo Carvalho de Souza ec Bal- 
duino Rodrigues de Carvalho 


Contrarios aos Interesses da Ad- 
ministração Federal 


O PRESIDENTE NEGOU SANCÇÃO A UM 
PROJECTO DE LEI 
O sr. presidente da Republica negou san- 
eçião az projecto de lei approvado pelo Po- 
der Legislutivo, autorizando a permuta. sem 
reposição de «qualquer das partes, com a 
Prefeitura de Bello Horizinte. o actual edi- 
ficio dos Correlos e Telegraphos e seu ves- 
pectivo terreno, com a area de 3.600 metros 
quadrados, compreendida entre gs ruas Ta- 
moyos, Bahia e avenida Affonso Penna, pelo 
terreno situado à avenida Affonso Penna, 
com uma area - de WO8y metros quarlrados 
quarteirão 36, da II Secção urbana da plan- 
ta cadastral da cidade de Rello Horizonte, 
divilindo. aos lados. com ns terrenos do pa- 
lreio da» Prefeitura e da Delegaria Fleal do 
“TYhesouro Nacional e limitado pelo fundo pela 
rua Goyvaz, : 4 
Nas vazões do veto, o chefe da Nação 
declara que o mesmo projecto contraria os 
interesses da administração federal, porque 
attribne exclusivamente do governo federal 
a onus da construeção de outro ediflrio para 
aquela dependencia do Ministerio da Viação 





Regulando o Direito às Férias 
Para os Funccionarios Que Não 


Recebem Salario Fixo 


O sr. presidente da Republica sancclo- 
nou a resolução do Poder Legislativo modi- 
Ficando o art, 4º do decreto n, 23.103, de 19 
ge agosto de 1933, que passa a ter o seguinte 
exto: 

“Art. 3º — As disposições deste decreto 
não se appiicam aos interessados dos esta- 
belecimentos, que não receberem salario fixu 
epproximado do minimo zommum na região. 
nem aos representantes que tenham estabe- 
leciments cu firma commercial autonoma ou 
com economia propria, 

8 1º — Entende-se como não recebendo 

salario fixo, approximado do minimo com- 
mum, na região, oquelle trabalhador cujo 
Salario fixado por tempo, ou por larefa, não 
alcance oitenta por cento do salario com- 
mumente pago na mesma região por lraha- 
lho analogo &o seu, 
, | 2º — Os interessados dos estabeleci- 
mentos que não liverem a sua quola par- 
te de interesse assegurada por documento ha- 
bil, não perderão seu direito às férias, qual- 
quer que seja o salario recebido, 

8 3º — Os interessados e os represen- 
tantes que não gozam férias remuneradas, 
nos termas deste artigo, poderão entretanto 
gosar as mesmas férias que os demais, ex- 
eluída qualquer remuneração. Para este cf- 
feito, descontar-se-á, das quotas — partes 
de lucros ou de interesse, a percentagem cor- 
vespondents ao tempo de férias”. 





Suspenso o Estado de Guerra 


NO MUNICIPIO DE PENTECOSTES, NO 
CEARA" 

O sr. presidente da Republica assignou 
decreto na pasta da Justiça, suspendendo o 
estado de guerra, durante O dia 15 de julho, 
corrente, no municiplo de Pentecostes, no 
Ceará, para effeito de eleições municipaes. 








Exposição de Auto 


O CHEFE DA NAÇÃO SE FEZ REPRE- 
SENTAR NA INAUGURAÇÃO 


O sr. presidente da Republica fez-se re- 
presentur na inauguração du exposição dos 
arlistas allemães. realizada sob os auspicios 
da Embaixada Alemã, pelo seu ajudante de 
ordens, capitão-tenente Adhemar de Siqueira. 





O Governador de Minas em 
Juiz de Fóra 


O SK. BENEDICTO VALLADARES VOL. 
TARA" AO RIO DENTRO DE BREVES DIAS 

Seguiu hontem & tarde de automovel 
para Minas o governador Benedicto Valla- 
dares. O chefe do executivo mineiro interrom- 
peu a sua viagem em Juiz de Fóra, onde 


pernoitou. 

Nesta cidade, segundo estames informa- 
dos. deverá permanecer dois dias, devendo 
voltar ainda a esta capital, 


pos 





PROPAGANDA DAS 
ARABIAS... 


Acaba de ser posto em circulação o prl- 
meiro numero da “Cidade Maravilhosa”, re- 
vista do Departamento de “Tourismo da Pre- 
feilura e orgão offlcial de propaganda do 
Brasil. E' seu director o sr. Alfredo Pessõa. 

A capa é uma aquarela, representando o 
Rio de 50 annos atrás. As photographias são 
todas anachronicas. A Urca não tem casas. 
Em Botafogo ha o Pavilhão de Regatas con- 
struido por Pereira Passos. Copacabana, de- 
serta, Uns casebres no Leme, Quadros, e 
“clichés” de negros, , 

Mas não é só, Em um canto — “Papa- 
galo” — lê-se; “Succedeu mesmo que uma 
familia italiana, regressando do Brasil, se 
munira de um louro como recordação mais 
typica do nosso palz, O papagato muito lo- 
quaz, sociavel e communicativo, passava o dia 
no collo das senhoras, entre beljocas Te- 
pinicadas ce lições rudimentares do idioma 
gentil, sonante e puro, Chegadas que foram á 
patria, morrem duas das ilustres damas, tres 
sobrevivem, alacadas de horrendas colicas, 
palpitações cardiacas, congestão pulmonal. O 
medico, colhido-de surpresa pela subitanei- 
dade dos obitos, pela periclitação das enfer- 
mas, abriu um “inguerito nos precedentes e 
peripecias da infausta e lutuosa viagem, Ha- 
viam estado no Brasil, tinham comprado um 
papagaio”, 

Não precisamos commentar tal especie de 
“propaganda”,., 


Em outra collaboração vê-se; 

“Porque são bellas as senhoras brasileiras, 
pergunta o autor a varios commensaes a um 
banquete num dos nossos holeis: “uns attri- 
buem isso aos figurinos americanos Harper, 
Bazzar e Vogue; outros, ser devido ao facto 
de fazerem ellas exercicios physicos, ou me- 
lhor, cultivarem os sports; porém na realidade 
quem merece o credito é o principe de Gal- 
les. ha seis ou sete annos atrás o banho de 
mar e a vida das praias eram virtualmente 
inexistentes. Nãv era moda. O horario para 
os banhos de mar la de 6 ás 8 da manhã. 
Os trajes de banho eram horriveis e modelos 
de 1890, Quem usasse um decote nas costas 
era passivel de prisão, Mas, numa manhã de 
sol de 1931, em Copacabana, o principe de 
Galles quiz um pouco mais de sol em sua 
pellc e deixou cair as hombreiras do seu traje 
de banho. O Rio ficou boguiaberto. A lei 
fóra attingila por um ralo, E os jovens au- 
dacioses, filhos das famílias ricas, desatia- 
ram a prisão e nunca mais usaram camisas 
de banho, (onde “mais feliz” propaganda 
turística do Rio ?), “A moda capitulou com a 
impetuosidade de uma onda. O Rio dedicou- 
se, de coração, ao culto da belleza do corpo. 
Tanto os maridos quanto as esposas contra» 
taram trenadores para virem, diariamente, 
ministrar-lhes exercicios rigorosos. Os jovens 
accorriam aos gymnasios ansiosos como se 
fossem e encontros amorosos, Uma troupe de 
massagistas suecos estabeleceu-se na cidade 
do Rio de Janeiro, As matronas dedicaram- 
se ao hippismo e submetteram-se & dietas rI- 
gorosas para reduzir o peso. Encheram-se as 
quadras publicas de tennis(?) e instalaram» 
se quadras particulares em todos os jardins. 
Desappareceu a gordura superílua do mento, 
abdomen e quadris. As roupas de banho das 
senhoras tornaram-se a ultima palavra de 
elegancia e de escassez, A pequena distancia, 
confundiam-se mães e filhas. Em quatro an- 
nos apenas (isto é de 1931 a 1936) obteve-se 
esse miraculoso resultado (isto é, depois de 
ter vindo ao Brasil, em 1931, o actual rei da 
Inglaterra. ..)” 


Mas, vamos adeante: — “Hoje em dia nas 
areias de Copacabana as “cocottes” brincam 
com a alta sociedade argentina em villegia- 
tura e com a alta sociedade do Rio de Ja- 
neiro, debatendo-se nas ondas, correndo, e 
jogando peteca, oiferecendo-se ao sol, num 
voluptuoso langor latino, os corpos dourados 
das mulheres e bronzeados dos homens con- 
stituem um espectaculo aos olhos dos epicuris- 
tas”. “Porém apesar dos gymnasios, do foot- 
ball e do baseball (9) o sport nacional pre- 
dilecto em todo o paiz é o amor. Os prole- 
tarios amam ao ar livre, debaixo das arvores, 
nos bancos dos parques publicos, Na alta so- 
ciedade o amor é condtzido clegantemente, 
pois os brasileiros são requintados quando 
amam. Nas montanhas dos arredores ha re- 
tiros especiaes (rendez-vous ?) para os aman- 
tes. Ainda ha mais; “A's cinco ou seis horas 
da tarde, a caminho de casa, os que lra- 
balham acotovelam-se cordinlmente com a 
metade da pppulação do Rio, que não traba- 
lha, como seja: senhoras com as suas da- 
mas de companhia, saindo das lojas elegantes; 
os filhos ociosos dos fazendeiros ricos; tu- 
ristas em linho branco; estudantes sem cha- 
péo, imitando os calouros dos fiims ame- 
ricanos. Estes falam da superproducção do 
café, da politica, de corridas de cavallos e de 
philosophia. Elles admiram as figuras femi- 
ninas que passam, trocam gestos (9) auda- 
ciosos (Fruta do paiz ? Bananas, laranjas 2) 
e afastam-se em perseguição a um bello par 
de olhos”, Mais da metade da população é de 
cór, Muitos delles de narizes aquilineos e 
aristocraticos, labios finos — parecem ter ad- 
quirido sua tez côr de café, de tabaco ou de 
cacão, ao facto de negociarem ou cultivarem 
esses productos. Outros bronzenram-se devi- 
do aos seus amores' prolongados ao sol; ou- 
tros, incontestavelmente, herdaram sua pi- 
gmentação de seus ancestraes escravos. Num 
só grupo da mesma família a varledade dos 
tons da pelle vae do marroquino passando 
pelo café com leite até ao marfim, porém a 
eriança de labios grossos é tão amada como 
a loura. “Emquanto Lima reflecte o cara- 
cter sombrio dos seus indios andinos, o Rio 
de Janeiro reflecte a boa saude de seus ne- 
gros que levam vida Tolgada, sem se impor- 
tarem com as dilficuldades”... 

Ahi têm os leitores algumas passagens 
de revista de “propaganda” do Brasil, para a 
qual charmiminos a atlenção do st, Lourival 
Fontes, ilustre director do Departamento 
Nacional de Propoganda. 
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Alcancará Grande Sueces- 
so a Exposição Nacional 
de Pecuaria 


CHEGOU O REPRESENTANTE DO URU- 

GUAY, PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 

RURAL DO URUGUAY — PSOVIDENCIAS 

SOBRE TRANSPORTES DE ANIMAES — 

A CONFERENCIA NACIONAL DE PECUA 
RIA — NOTAS E INFORMES 

A V Exposição Nacional de Pecuariu vac 
exceder de muito a qualquer espectativa, 
Gonstituirá uma grande testa de verdadeira 
consagração ao trabilho do homem do cam- 
po. 4 projecção que vão ter estes Lrabalhos, 
Os seus vesultudos praticos, o estimulo que 
isto constituirá para os que se entregam à 
vida rural, são benelicios bem merecidos por 
uma. grando classe que, dentro do silencio 
e du obscuridade, constróc, elfcetivumente, 
a grandeza economica do pais, dustifica-se, 
pois, de maneira relevante, o apoio decidido 
que o governo está dispensando u todos às 
que altenderam ao appello du Ministerio «di 
Agricultura, e, sem medir sacrllicios, parli- 
cipam do grandivso certame, A Exposição 
hu de ser um marco brilhante do inicio de 
uma nova era para a nossa industria pasto- 
ril, até agora lão abandonada, lão entre- 
gue à rotina e gos esforços desordenados 
ce exclusivamente pessones de algumas deze- 
nas de denvdados erladores e fazendeiros que 
com sua pertinacia, colaboram de modo sen- 
sivel para o augmento de nossa riqueza, 

O URUGUAY ENVIA UM REPRESENTANTE 
PARA ASSISTIR A' EXPOSIÇÃO DE 
PECUARIA 

Comn estava sendo esperado, chegou hon- 
tem uo Hio, pelo “Cruzeiro do Sul”, acom- 
punhado de sua exma, esposa, q sr, Alfredo 
O, Inciarte, presidente da Assoçciução Rural 
Uruguaya «e que representará no acto da 
inanguração da Exposição Nacional “de Pe- 
cuuria, a |8 do corrente, o paiz vizinho e 
amigo, O ilustre visitante, que é (figura de 
gundo destaque nos meios economicos e po- 
Micos do Uruguay, vem ao Brasil a convite 
do nosso Governo, devendo aqui permunecer 
cerca de duas semanas. 

“Ao seu desembarque, no qual o ministro 
da Agricultura se fez representar pelo chefe 
do seu gabinete, estiveram presentes altos 
funsclonarios do Ministerio da Agricultura e 
da Embaixada do Uruguny e o presidente da 
Sociedade Nacional de Agricullura, 

A's 10 horas, o presidente da Assocla- 
cão Rural do Uruguay recebeu no Hotel Glo- 
ria a visita do embaixador Juan Curlos 
Blanco. A's 14 horas e dO minutos esteve 5, 
s. em visita official ao sr, Odilon Braga, 
com quem manteve longa palestra, velem- 
brando a passagem do ministro por Uruguay 
e apresentando-lhe, além dos seus proprius, 
os cumprimentos do presidente Terra e do 
ministro Gutierrez, da pasta da Agricultura, 
no Uruguay, O sr, Alfredo Inciarte teve en- 
tio opportunidade para manifestar ao mi- 
nistro da Agricultura os agradecimentos do 
Uruguay pela honrosa deferencin com que 
lhe distingulu o nosso governo, convidando O 
presidente da Associação Rural Uruguaya pa- 
ra assistir 4 Exposição de Pecuaria, que rea- 
lizaremos de 18 a 25 do corrente, 

CHEGAM DE S. PAULO ANIMAES PARA A 
EXPOSIÇÃO DE PECUARIA 

Foram embarcados hoje em São Paulo, 
com destino go Rio varios lotes de aniinacs 
que vêm para a Exposição a te inaugurar 
no dia 18. Vinjam em 19 carros. Hontem, 
estes animaes desfilaram no Parque de Agua 


Branca perante grande massa popular, ven= 


do-se na pavilhão central os srs, governa- 
dores Armando Salles, Piza Sobrinho, secre- 
tario da Agricultura e outras personalidades 
de destaque, Está muito bem escolhida a re- 
presentação paulista. 
DE PINHEIRO 

Em Pinheiro, no Estado do Nio, fazenda 
do Ministerio da Agricultura, está o mais im- 
portante de todos os planteis de sehwitzs no 
Brasil. Grande parte destes animaes figu- 
rarão na Exposição, sendo embarcados hoje 
naqnella estação, 
A REPRESENTAÇÃO DE MINAS GERAES 

Hoje devem ser embarcados em Minas. 
em varios pontos, animães que figurarão no 
grande certame. devendo chegar aqui pela 
manhã de domino 

DO NORTE 

Começam a chegar as representações do 
Norte. Até à proxima quarta-feira estarão 
nqui quasi todos os animnes da representa= 
ção nortista, 

O GADO HOLLANDEZ DO RIO 
GRANDE DO SUL 

Em raça. hollandeza difficimente podera 
a vepresentacião gaucha ser lutida, Pelo 
“Mantiqueira” vão chegar renvoductores. va= 
amilhonas, ferneiros e novilhas hollandezas 
de puro sangue E que representam um es- 
foren nertinaz de mais de 80 nnnos de tra- 
balho dos estnncieitos riorrandonses. Estes 
animnes devem ser desembareados na se 
gunda-feiro nela varte dn manha. 

RENARNS ARGENTE'ES 
; De Therezonolis descerãn tos primeiros 
dias da menxima semana nlrumas dezenas de 
admivvols vonards arcentées. de eriacão do 
sr, Carlos Guinle, Vac constituir n sescão 
preferida pelas sentloeis à 
PONEYS 

Aleuns “noneus" vão ser exhibidos nu 

grande cerlame, Vão para os “hoxs”, qui 


mereenmõe no remetem elo ant iza 
AVES DE TONAS AS ESPECTES 
Alcancarã  vesullados curpreendentes A 


servin de avicultura. A marte destinada As 
gelinaceas é muito mrande e ostentara uma 
renresentacão verdadeiramente notavel. Na 
trmbem as aves canóras. os passares raros, 
E em lavmos tanques dezenas e dezenas de 
patos marrrras e gansos, 

TUM BFLLO ASPRCTO, O ANTARTO 

Vemos fer aorvoriãn alo conheçer vma pr- 
Irmordinara varodade de pelves. fita qq 
coão nfferoco nm seneufn quilo atinente. 
trdo branco. com azuleins 4 numernene anua- 
ros nequenos ANE «o eribam tambem os 
prodentas derivpdas dn noivo, 

HAVERA! CPrAvDR FAOTIDADE DE 

TRANSPORTE 

O Ministerio da Aerienltnra não deixem 
de rrovidanciar. em temno, sobre o prohto- 
ma de transnortes. Waverã. norfínto. numo- 
voce nmmlhas m brndos quo aprirãn n Inenl 
da Fenneinão, que é muito proximo 4 prara 
da Raseatea 
PROVIDENCIANDO 4 NbVAvRvTAÇAN 

MAS NR SN VANTDEIRAS O 

Hontem ectiveram vantos Corecitmngthas 
An Servten de Matias é dardine do Prefaitnra. 
nrovidencianda a ornnmentneãa ac name. 
dos dn mranda resina n qa MetihntaSa, de 
bandeiras, Mnfs do trnzontos novilhões do 
Rrpc n ode nutros nataes ivamelocão ma bol- 
la morava. am ue cp ennenenorã n pefareo 
do bomom da Pon, í 

A CONFERFVOA NWestONAL NE 

PROTARTA 

As Hhoses que vãn enr disontidne ma Con- 
ferencia Ngarional dr Presaria petão ertnniza= 
das com qvande esnirita mentino, Nãn se 
trata. de vma serto de disoprens com rho- 
tnrica, Vão «or dicoenttidas nraslemas fun- 
dementnes da necnarin nosinnnle ensino mer- 


eos, Iranesnartos ranrudeetaras, calo neo 
me vaccions vesprens do Inversa entonnas 
dnetne, etr, Todas nctns  nnemmqnins  qprlãn 
sufiades 4 pordadatuna penetrar a No- 


eme do cunveto memnilos e cslium 
CMAROBES, CANOAS ar esATETRRTO DA 
AFIPTCT mv a 


Foram hontem roeolidas anta emtajetpn 
da Asminulinra ng eres, Froscicas True q 
doZa Tesos Arnone ericdares vo Dão Gran 
do do So] me aqui se onçapntesa nara ge. 


sistirã Fxnosição e periteipar da Conferen- 
ciz Nacional de Pecuaria, 











tda Caim 1a ie 





f 


E SS ms 


i- 


b 
| 
; 


Vire almas 








A Queixa Occulta que 
é Muitas vezes a 


Causa Real dos 
vossos soffrl- 
mentos 
“ Mysterlosos” 


Os rins, localisados profundamente 
nas costas, ao nivel da cintura, são 
de tamanha importancia vital para a 
vossa saude que a Natureza tomou as 
maiores preauções para resguarda- 
los. Os rins são os grandes filtros 
do organismo e é sómente devido ao! 
seu trabalho incessante de retenção 
e eliminação de substancias nocivas 
como O acido urico, as bacterias eos 
detrictos em geral que o organismo 
tem a sua existencia assegurada. 
Quando os rins funccionam normal- 
meate & sua presença vos passa 

decpercebida. Ellés trabalham 

silenciosa mas incessantemente 
8 o organismo inteiro é beno- 
ficiado pela sua actividade. 


Pilulas DE WITT 


PARA OS RINS E A BEXIGA 








Noticias do 


O governador do Estado as- 
siguou os seguintes actos: 

Concedendo 6 mezes de M- 
cenva, em prorogação com to- 
dus vs vencimentos, & partir de 
1 de abril do corrênte anno, 
no se official da Directoria 
Geral do Archlvo Publico, e Bi- 
bilotheca Universitaria, Diler- 
mundo Barcellos Marinho, para 
tratamento de euude. 

Nomcando o bacharel Moa- 
cyr Braga Latid para exercer 
o viúrgo de auxiliar de advo- 
gudo do juízo de Menores des- 
te tistado, 

— Nomeando Francisco 
stulolino, elassificudo em 5º lo- 
Eur nO concureo A que se pro- 
cedeu, em fevereiro de 1935, na 
Poltela Cívil, para exercer dO 
vargo de guarda civil do 3º 
clusse nu vaga de Benedicto 
Housa Jardim que fol exonera- 
du, 

— Foram expedidas aos 8e- 
craturios do Estado cireulures 
no seguinte tedr: ' 

“Afim de que 4. es. O BF. 
governador possa dar cabal 
cumprimento ao que lhe attri- 
buo o art, 45, letra 0, da Con- 
stituição upreseutundo á As- 
semblés Legisiutiva, na proxi- 
ma sessão inaugural da legle- 
ljatura que se installa a 1º de 
ngosto vindouro, Us dados e 
suggestões de interesses publi- 
vos, concernentos a cada uma 
das Secretarias de Estado, em 
particular, a ao Governo em 
geral, é com vivo empenho que 
solicito a v. ex. à fineza de, 
até o proximo dia 13, no mia- 
zimo, encaminhar a 8. 8%. 
aqueles estos dados a su&- 
gestões relalivos ao8 diversos 
departamentos us compõdem 
essa secretaria de Estado. 

tincareço 4 V. ex. a urgen- 
cia Do encaminhamento de taes 
rulatortos, por liso que vabe a 
esta Secreturia do Govervo, na 
tórina do sou regulamevito, 
colligir esues dados 6 sugEes- 
tões, de modo & apreseutal-os 



















Silva. 
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dina Gulmaries Peixoto. 2 me- 
zes de licença-premlo, com to- 
dos às vencimentos, e a partir 
de 1º de julho proximo futuro; 
tres mezes de licença, com o 
Coppndrivas ordenado para tra- 
amento de saude, em proroga- ã 

ção, à cathedralica effectiva de ráno do nativas de iagade sunro 
Vassouras, d. Elza Pereira da o 


Concedendo À professora ca- e 


Aracy Rondon Amarante, no- 
meseda para a escola de Dr. 
Elas, no municipio de S. Fran- 
cisco te Paula, 30 dias de pra- 
ro. em prorogação, para tomar 
end naus r exercicio. 

— Concedendo á cathedratica ; 
cffectiva da escola mn, 31. de -EIRA DE CREDITO 
São Jvão de Merlty, d. Sylvia 
Rosas Machado, quatro mezes 
de licença-especial, com todos 
os vencimentos, e a partir de 
13 do corrente mez, 

— Dispensando, a pedido, o 
cidadão Armenio Monteiro Soa- 
res das funcções de official de 
gabinete desta Secretaria, 

THEREZOPOLIS 

Ainda sem modificação politi- 
ca, em consequencia das eleições 
de suo Gon tt Já se sra am = AUS 
as vivlencias que varacterizam 
os processos do bernardismo em À E] Es- 
Therezopolis, h 6IÇÕES NO = 

E' certo, qualquer que seja O 
resultado do pleito, o munlci- 
plo de 'Therezopolis não mais 
será dominado pelas machina- 
ções dg política carcomida e in- 
amante que o teve acorrentado 
nos tempos detestaveis do duar- 
tismo, a dar mão forte ao sr. 
Olegario Bernardes. 

Entretanto, a população or- dora do Terceiro Circulo Elei- 
deira do municipio pede e espe- À 
ra que o governador do Esta- | Tas secções desta cidade com o 
do, reaffirmando e honrando as , Seguinte resultado total: Reno- 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Julho de 1936 
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As Pilulas De Witt para os Rins e a Bexiga 
foram concebidas para o fim especial de com- 
bater todas as formas de perturbações 
Aos primeiros symptomas de distnrbio renal 
emprehendei uma rapida cura e em breve 
estareis em boas condições. 


Estado do Rio 


Actos do governo — Actos do secretario do Interior — Côrte de Appel- 


lação — Incentivado o consumo do carburante nacional — Outras notas 
ACTOS DO GOVERNO | fectiva desta capital, d. Blan- E toda a parte, inclusive em 





Friburgo, para onde fol recam- 
piado. goza o sr| Elmenor Quin- 
tanilha, 

O governador do Estado bem 
poderia livrar. agora que 05 the- 
rezopolitanos já pagaram o seu 
penoso tributo, O municipio ser- 


E' um caso de coração e de 
ustiça, o pedido de Therezopo- 


effecliva d. Rb) |————————————es. 


E, 


RA E 
Consignações 
sEM MENSALIDA NE 
- Casa Bancaria, “CAR 


GARANTIDO, S. A” 
;mpresta qualquer quan 
ia aos funccionarios pu 
blicos federaes. 
svvd DAS CANCEL 
AS, 17. — 1º andar 


23-J886. 





tado do Rig 


APURADAS TRES SECÇÕES 
DE ARARUAMA 

ARARUAMA, 10 (D 0.) — 

Reuniu-se hoje a turma nputu= 


toral, apurando as tres primei- 


ao exmo. BT, governador que, suas promessas e palavras, salha | vador, 333 votos; Frente Popu- 


com elles elaborará a monsã- dar aos 


therezopolitanos uma | ár, 250 Estiveram presentes os 


cem a ser, na data acima men- | politica digna do centro culto deputados Roussouliers e Celso 


cionada, offerecida ao Poder | quo é Therezopolis, 


Legislativo, e ainda porque, am- 
terlormente, devorá o mesmo 
ducumento, ser remetido ao 


“plarto Official”, para a neces- depois da, 


Guimarães, pelo Partido Reno- 


E* mister afastar o actual de- | vador. 
legado militar, capitão Miranda, 
serte de violencias 





pa são. ques, como commettidas durante os cinco NA PREFEITURA 
a o ta nório damandará | dias que precederam o pleito, í 


alguin tempo. 


taes como sejam as mais Tevo]- 
Valho-me do ensejo para rei- | tantes compressões à liberdade 





torar à V. er. as expressões dos fiscaes adversos da Cartilha | VISITA A! CASA DOS EXPOS- 
do meu respeito e udmiração. pela qual lia a autoridade refe- | TOS — AUDIENCIA — ME- 


— ta.) Antonio Antunes Fi- | ride, 
muviredo, socretario do EOVEF- 


Contar tudo quando o delega- 
no." do, tão deslocado em face da 


LHORAMENTOS EM ROCHA 
MIRANDA 
AUDIENCIA 

































ACTOS DO SECRETARIO alta missão dc que se nchava 
pO INTERIOR investido, tem vommettido, ze- 
vla Impossivel vo pegueno cs- 
secretario do Interior € Jus- paço de que dispomos. 
fiçu  assignHov OS seguintes Na nolte da eleilção deu-se um 
actos: assalto à mão armada em uma 
— Convedendo sessenta dias | fazenda no municipio de Prl- 
de licença. sem vencimentos. | burgo. contiguo ao de Therezo- 
pars tratimento de saude, » | polis. Inmediatamente, o dele- 
partir de 1º do corrente mez.| gado Miranda mandou prender, 
à nuxtliar da Saçretuaria do Ly- | um negociante, iypo de honra- 
cou de [Humanidades e Escoly | dez, em Venda Nova, bem «is- 
Normal de Campos. d. Marty | tante da referida Ar [o 
y y sr. Elenenor da Costa Quinta- 
uilha, que nada tinha com O 
LOS. caso, mas que havia sido npon- 
— Coneedendo; à adjunta ef- | tado à cega autoridade pelos 
fectiva destu cldade, d, Candi- | amigos do sr. Bermmardes, pelo 
ce Gomes de Barros, duis me- | facto de ser um dos mais decl- 
us e Hieenca-premio com t0- didos e esforçados cabos eleito- 
dus cos vencimentos. € a partir | raes do sr. Silva Araujo, ; 
do pode julho p. futuros à va- Levando o seu requinte de har- 
thedentiea eltectiva do muntel- | burismo do mais elevado ao 6 
pio de Valença, do Maria José | capitão Miranda encarregou dia 
PRP canta meros de Heen- diligencia, verdadeiramente idio- 
linpneivo seis mcze D- | (a, contra o sr. Quintanilha, um 
eo. sent vencimentos, para Ii | gos 74 commissarios momendos 
tar de fnierensus particulares. ias antes do pleito, um tal Eu- 
ea partir de 1º de abril pro | ciydes Mangin, o mais conhecido 
vimo passado: à contru-mestri | o reinedente erimonoso do munt- 
de costura e córte da Escoli | oipio, campeão de frequencia dos 
profissional! ento Peçanha sadreves de Fherezopolis e Pe- 
em Campos. d. Zilda Alves: | tropolis, 
dois mezes de ficença-premib Quem conhece o sr. Quintani- 
com todos Os vencimentos, € 3 | la & não ignora » chrontcs de 
partir de 1º de julho p. to- Eucivdes Mangia. poderá ava- 
(uro. liar O que represent o perigo da 
— Concedendo à professora entrada de um individoo dessa 
; profissional, auvexo marca. com «as costgs quentes 
“Pagutides pelos pheintanõs pollenam em 
a ar. | uma vasa comuneretal, om JOGA 
Varella”, da município de Re ato sor a gaveta da eulsa 
ra Mansa. d. Julio tome Wi | mal garantida por fechacara: 
vol, 50 dias de licença, em pro- | frageis, com galinhas no quin- 
ruLação. sem vencimentos. P3º | tal, etc, 
ra tratar de interesses parti Felizmente, à imbecilidade da 
qulures Wligenca não produziu mstore 
— Conçedendo: & adjunta ste | stelius, dedo q conceito te que, 


Amelia Varia Hocha dus Sun- 


da secção 
no grupo esvolar 


O prefeito em exercicio, co- 
nego Ulvmplo de Mello, deu 
bonlem a sua habitual qudieo- 
cia publica. das 10 às 17 ho- 
vas, attcudendo grande numero 
de pessous, 

A DEMISSAO DO CONSELHO 
DIRECTOR DO MUONTEPIO 
MUNICIPAL 
Em virtude das ultimas de- 
clurições do prefeito cm cx- 
ercicio, conego Ulympiv de 
Mello, segundo as quaes 0 Con- 
selho Director do Moulepio Mu- 
nicipal seria veconstituido lo- 
talmente, usse orgão apresentou 
hontem. à larde, seu pedido de 

demissão collceliva, 


VISITA A" CASA DOS 
EXPOSTOS 
O conego Olympio de Melo 
prefeito em exercicio, -curnpa- 
uliudo do seu assistente mil- 
tar, teuente Izolino Ullu, vigi- 
tou hontem nels manhã. demo- 
rudumente, a Casa dos Lspos- 
tos, recebendo da visita & muis 
agradavel impressão. 
MELHORAMENTOS EM 
ROCHA MIRANDA 


O prefeito em exerelelo, cus 
nego Olympio de Mello, acom- 
panhado do secretario geral de 
Viscão, “er, Marto Machado. 
luaugurara hoje wma ponte de 
cimento gtmado na estação de 
Rotha Miranda, linha auxiliar. 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
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Ea Da 


JLNTYIOD 04 0£ V VISIINVd OHI ISTUdWA 0G- OTALHOS ONIXOUd 


19 vereadores. 


Trota, 


taria a seu cargo, 


Depois de lido esse 
mento, solicitou a palavra o sr. 
Jausen Muller, dando motivo a | sas hyglenicas para as classes | vidudes a deseuvolver a mais 
que, de accordo com o Regimen- | populares e [uncclonarios mu- perfeita investigação afim de Social que exerciam rigorosa 
to, fosse o mesmo retirado, para | nicipaes e dá outras providen- vigila bio” Olga; atos 
a respectiva publicação. O sr. | cias”), e Substitutivo 67-A. 
Attila Sonres verberou, 
energia, essa manobra escusa do | jecto n .13, de 1936 — (Com pa- 


sr. Jansen Muller, 


REQUERIMENTOS APPRO- 
VADOS 


O primeiro requerimento ap- funceionarios reintegrados admi- 
provado foi o sr. Heitor Bel- nistrativamente as quantias in- 
trão pedindo informações ao | devidamente recebidas por Ler- 
prefeito sobre a nomeação de | mos de desistencia) . 
uma auxiliar de escripta para o ; 
cargo de contador auxiliar da | jecto n. 10, de 1936 — (Concede 
Secretaria Geral de Saude e As- á Veneravel Ordem Terceira de 
sislencia; se esse fuuccionario tez S. Francisco da Penitencla isen- 
concurso de provas technicas de | cão de impostos para q fim que 


accordo com à lei. 


requerimento do sr. 


pinho. 


lho. 


sen Muller. 


LIMVGZA 
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A acta da ultima reunião foi |os seus vencimentos, assum- 
approvada, após terem falado os pto de Mensagem do Executivo, 
srs. Romero Zander e Frederico | que estamos certos, será presente 


PEDINDO O COMPARECI- | caso em apreço. 
MENTO DO SECRETARIO A ORDEM DO DIA 
DE FINANÇAS 
O vereador Attila Soares en- | cutidos e approvados 05 seguin- 
viou à mesa da Camara um re- Il tes projectos; 
querimento solicitando o com- 
parecimento no legislatvo da ci- |n. 67, de 1938 — Com parecer 
dade, do sr. Mario Piragibe, se- | favoravel das  Commissões Re- 
cretario geral de Finanças, afim | unidas de Justiça, Saude e Às- 
de que o referido titular prestas- | sistencia). -— (Com O decreto 
se esclarecimentos mais detalha- | 2,669, de 2 de agosto de 1922, 
dos em torno dos escandalos ul- 
timamente verificados na secre- | os impostos municipaes durante 


requerl- | nhias ou Empresas que Se orgã- versivas accentuaram-se furte- 





Nazional da Econonia, Ltd 


Séde: RUA BUENOS AIRES, 23 - Loja 
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Aviso aos seus clientes 


Para a bôa regularidade dos serviços da nossa secção de entre- 
ga de Titulos, pedimos aos portadores de cadernetas do EM- 
PRESTIMO de PORTO ALEGRE, — já liquidadas — o favor 


de virem receber as respectivas APOLICES. 


e 


PROXIMO SORTEIO DO EMPRESTIMO PAULISTA A 30 DO CORRENTE 


A GERENCIA. 


Uma --- Caderneta --- Uma - || 


E.N. E .L. 


representa 3 apolices, no final da sua liquidação — de S. Pau- 
lo, Minas e Porto Alegre. 30$000 de entrada e 20$000 men- 
saes. 58 sorteios annuaes de varios milhões de contos e mi- 
lhares de premios. 














A Sessão de Hontem 
na Camara Muinicihiai Descoberta em Nictheroy 


A effectivação e augmento dos vencimentos dos 

guardas da Policia Municipal — Requerimentos 
- e projectos approvados - 

O sr. Ernani Cardoso abriu a | mara, seja officiado ao gr. pre- 


sessão de hontem, na Camara feito interino, no sentido de se- 
Municipal, com a presença de | rem effectivados os guardas da 


Uma Cellula Communista 
PRESOS TRES EXTREMISTAS 


"A policia fluminense, de ta | chefe da secção, sr. Murillo 
muito Linha as suas vistas vol-.| Bezerra da Rocha Morues. 
tadus pará uma mulher, sus- NA CASA 24 DA RUA MAR- 
peita de pertencer a uma cel- QUEZ DE CAXIAS ' 
lula. communista e exercer No desempenho du suas mis- 
grande: influencia nos meios sões us agentes não perderam 
operurios, como coutinvadora | tempo, Ao chegarem á ria 
do trabalho subversivo desem- | Marquez de Caxias, apertaram 
penhudo por seu marido, que | o cerco e-com grande exito apa- 
ge. encontra presentemente pre- nharam os componentes do 
so nesta capílal, grupo extremista, Todos os vle- 
Teita-se de Olga 'Veixcira | mentos foram presos. Eutra 
Barbosa, esposa de Euclides | elles figuram o filho de Olgu, 
Barbosa, conhecido elemento Brasilino Octavio Gomes Bar- 
das hostes vermelhas. Olga, que | bosa, conhecido pelo vulgo de 
couforme já uecentuumos vi- “Rainha”, empregado do At- 
nha sendo objceto de especial | senal de Marinha, brasileiro, 
attenção da Ordem Política e solteiro, de 23 annos, e Luiz 
Social da vizinha capital, con- | Ferreira Gomes Barbosa, brasi- 
ta já vurias entradas ua poli- leiro, solteiro, de 19 unuos do 
cia fluminense, como extremis- | edade e outros elementos «ue 
la, De um certo lempo a esta | foram couduzidos pata a Po- 
parte, as suas actividades sub- | lícia Central, 
COMO FOI LOCALIZADA A 
CELLULA 
Os agentes dr Ordem Politica 











Policia Municipal e augmentados 


a esta Camara pela justiça do 
Na ordem do dia foram dis- 


Em 3º discussão do projecto 


(“Isenta do pagamento de todos 
o prazo de 15 annos es Compa- 


nizarem para construcção de ca- | mente, o que jevaram as uuto- 


apurar, convententemente, O 
que vinha ela tratando. dO ca- 
bo de alguns dias de penusas 
investigações, os agentes con- 
seguiram localizar o ponto de 
suas concentrações, De posse 
dessa pista segura, Os invesli- 
gudores da Ordem Politica: e 
Social aguardavam o momento 
propício para deitar mãos em 
todos us elementos por ella, 
chefiados. E assim formou-se, 


vigilancia sobre Olga, acompu- 
nhando-lhe os passos para lo- 
calizar a cellula, esperaram 
que a ugitadora suisse de sum 
residencia, à rua Marques de 
Paraná uv. 65, e séguiram-na 
numa “campana” segura. 
Deixando sua casa Olga to- 
mou a direcção do centro du 
cidude, Ao chegar à rua Vis- 
conde do Rió Branco, Olga, 
sit ea * | com a devida preoceupação. en- 
ante-houlem, u saravaua, poli trou no n. 3. sendo segui- 
cial, composta dus nsgentes Gur- TRI Nlges 
Abre, Rithu” | OM PO boas 
PROSPECTOS 


con) Em primeira discussão do pro- 


recer contrario da Commissão de 
Justiça) — (Manda descontar 
em folha de vencimentos dos 


Em primeira discussão do pro- 


los Alberto de 





Em seguida jiol approvado o 
Azevedo | jeclo n. 20, de 1930 — (Reco- 
Santos, solicitando providencias | nhece de utilidade publica muni- 
ao prefeito para o calçamento da cipal o Studio Carlos Gomes). 

travessa Carlos Xavier, em Cam- 


tosse telegraphedo á 


A KEFFECTIVAÇÃO DOS 
GUARDAS DA POLICIA 

MUNICIPAL 
Os sts. Adalto Reis, 


menciona). d 
Em segunda discussão do pro- 


Em primeira discussão do pu” 
jecto n, 21, de 1936 — (Com 


A DATA DA ARGENTINA prrecer favorável da Commis- 
O st. Jansen Muller occupou a | São de Justiça) — (Permitte aos 
tribuna pronunciando ligeiro dís- sucios do Centro dos Professores 
curso requerendo à Camara que do Enstno Tecnico Secundario. 
Camara |o desconto em folha de seus 
Municipal de Buenos Aires e ao vencimentos das mensalidades 
sr. embaixador argentino no |€ outras consignações em favor 
Brasil, congratulando-se 
pessagem da data de 9 de Ju- 


pela | do referido Gentro). 
Em primeira discussão do pror 
jecto n. 43, de 1996 — (Consi- 


O sr. Ernani! Cardoso da presi- dera de utilidade publica o Con- 
dencia declarou que. interpre- servatorio Nacional de Musi- 
tando os sentimentos da Caima- | Ca). 

ra. dava por approvado o re- 
querimeuto verbal do sr, Jan- jecto n. 56. de 1936 — (Com pa- 


Em primebra discussão do pro- 


vecer favorave) da Commissão de 
Assistencia Social) — (Tsenta 
a Assoclação Clvtl das Francis- 
canas Missionarias de Marta, do 


Rocha | imposto de transmissão de pro- 


Lcão e Fernandes Dantas apre- prledade para a compra dos pre- 
sentaram à consideração do Po- | dios que menciona), 


der Executivo, a proposito da ef- 


Em segunda discussão do pro- 


fectivação e augmento de venci- jecto n. 68, de 1936 — (Com pu- 
mentos dos guardas da Policia | recer favoravel da Commissuo 


Municipal, o seguinte 
mento: 


requevi- | de Justiça) — (Considera de uti- 


lidade publica municipal a Ts- 


Considerando que a Policia cols Remington Sociedade A. 


Municipal tem até a 


presente | situada à rua Y de Setembro n. 


data correspondido à sua flne- 5º nesta caultulr, 


lidade; 
Considerando que 


os arduos | Jecto n, 52, de 136 


Em tercelra «discussão do pro- 
- (Cum pa- 


encargos dos guardas, estão mel | tecer tuvoruvel da Cummissão “de 
remunerados visto tratar-se de | Justça e voto em sepurado! — 


serviço nocturnos 


(Dispõe sobre a nomesção de 


(Considerando que toda a po- | uma comissão de furiecionertos 
pulação tem sentido a actunção municipaes para representar O 
benefica da vigilancia vocturna | Districto Federa) nas Olympla- 
exerdida  petos guardas da Po- | dus de Berilimh, 


Veia, Municipal: 


Em segunda ciseucsao do pros 


Requeremos que, ouvida a Ca- tecto mn 18, de 1096 - (Com P8- 


Ellinger, José Ferreira dus Sunt= 
tos, Ary Rerner € Gabriel Pin- 
to da Costa, sob as ordens do 





GFAVATAS.” 





TORRES 


AnDuadas 55 





“GONORRHEA 
(Aguda ou chrouica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da, urethra, cura 
rapida sem dor por movo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal” Do- 
envas dus tins, bexiga, prostaia, 
tesliculos, utero, ovarius, 
(Homem e mulher) 
glectricidado applicada. Dia- 
thermia. D'arsonvalização. 
Ozonothermia 
9 às 7—BUENOS AIRES 7-4" 


Dr. Alvaro Moutinho 





are — 
vecer favora vel du Commissão de 
| Justiça) — (Providencia sobre qs 
| vencimentos dos serventes de 2 
classe de predios de aluguel à 
partir da data que menciona). 





— — 


SprPere rr ELrELED 


APPREENDIDOS 

A polícia procedeu vigorosa 
busca na casa em upreço, € 
uhi apprecendeu 161 exempla- 
ires do jornal “Classe Operi- 
Uria”, “União de Perro”, 40 car- 
tõcs — Juventúde Communista 
| u 0 prospectos subversivos, 





Jardim Zoo ogico 


Hcju, feriado. e amanhã ada- 
mingo, huvori sortolo do brin, 
des ás erlanças nienores du | 


atunos, que chegarem ulê ús 
3 14 borus. us quaes revaberdu 
tambem, bilHietes do int russo 


mratis, pura o fastivol iufunm- 
| tt de domingo 19, em comnto- 
micro quo fo untverririo ty 
estrnordinario atetes do Atan- 
onas, cognntiiundo Cothandl”, 
| vheadi quão tem cqunto to 
mundo, Jámuis (ob aliservedo 
eu um simio. tão alto grãv do 
VOTA pre PLS mins um to 
“CG handi” gem flour impressio- 
nado. 
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É Clinica Medico-Cirurgica do 


à Dr. Americo Caparica 
Consultorio : 

Rua Visconde do Kio Branco 
mw 31 - (elevador) 
Telephone, 23-04) 
Diariamente. das 4 ás 7 Lotes 
Residencia ; 


e 
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ano Paulo Frontin to TU3 
o andar — Tel 42-75 
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Francis Lederer e Ida Lupino em “Aconteceu numa tarde 
chuvosa” 


Ahi está um film que se vem impondo, mesmo antes de es- 
trêa, e criando em torno ao seu lançamento um amblente de 
curlosidade dia por dia maicr, em mercê, tão sómente, do ine- 
ditismo do episodio flimado: “Aconteceu numa tarde chuvosa” 
Nem o titulo podia ser outro, porque todo o desencadear de si- 
tuações melo-dramaticas, que vocês vão presenciar na téla do 
Rex, a partir de depois de amanhã, nascem de uma occurrencia 
surgida, imprevistamente, em uma tarde de chuva cacête, dessas 
em que a penumbra de uma sala de projecções, acompanhado de 
alguem a quem se quer muito (ou mesmo pouco...) bem, é o 


cinema, acompanhado da sua pequena, mas surge um equivoco, 
senta-se ao lado de outra, beija-a, recebe 'um -sopapo, arma-se 
um escandalo, a sala illumina-se, e o resto... só vendo ! Só vendo 
mesmo, porque ha um tamanho “embroglio”... 

A United Artists, distribuidora de “Aconteceu numa tarde 
chuvosa” (Francis Lederer e Ida Lupino são os “leading”), in- 
clue no programma, como sempre, um Camondongo Mickey co- 
lorido, e este de agora, em nada ficará devendo aos anteriores, 
quanto ao maravilhoso do colorido e ao engenhoso da idés tra- 
balhada [or Walter Disney. Nesse desenho hilariante, vocês vão 
vêr o Pato que Empata (ou Pato. Gelado, como é tambem cha- 
mado) ás voltas com toda a filharada de Mickey, dezenas e de- 
zenas de Mickeysinhos, dispostos a “enfezar” o pato, que já por 
si é um “enfezado” de marca... 

“Aconteceu numa tarde chuvosa”, comedia de érgos | 
recursos de hilaridade, não podia encontrar melhor complemento | 
de programme, sinão “O pic-nic dos Orphãos”, E saindo do Rex, 
segunda-feira, disso vocês terão a certeza,.. certa | 
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“ “ e | l- 
Emil Jannings em mass | REViê oriloca (da vida, pare po- 
uma das suas magis- der lhe arrancar as suas' mais 
traes caracterisações, 


suggestivas | expressões, o au- 

tor theatral mais: respeitado de 

toda a rio 8 eus fama já 

4 se expandiu por todos os con- 
segunda-f erra no tinentes. Marcel Pagnol iu 
Jannings, um: fornecendo O 
B roadway sangue e ovtro a: carne, logra- 
E ram transmittir à téla um ha- 
lito forte de vida na criação 
de mais essa incomparavel pa- 
gina de amor paterno que é, em 
synlhese, a essencia mesma do 

film “Abnegação”. 

O Broadway começará a ex- 
hibir este film — distribuido 
por “Art-Films” — segunda- 
feira proxima impreterivelmen= 
te. 








“Rainha da Armada” 
segunda-feira, no Pa- 
thê Palacio 


MAIS UMA VEZ AS DUAS 
CAVADORAS DIPLOMADAS 
— JOAN BLONDEL E 
GLENDA FARREL 


Ellas queriam voltar para 
Nova York e não sabism co- 





Emil Jannings 


Segunda-feira, no Broadway, 


o nosso publico terá novamen- Por isso, souberam que 
te a satisfação de rever o seu |$ tinha sido Iniciado um gran- 
idolo de tantos annos: esse de concurso para & Escolha 
corpulento Emil Jannings, & |$ da Rainha da Armada, e que 
quem a crítica mundial reve- |$ O maior premio seria uma 


viagem a Novs York, e en- 
tão resolveram que Joan 
fosse a Rainha cuutasse O 
que custasse; estavam de 
sorte, pois conheciam um 
marinheiro que se dizia na- 
morado de Joan e tudo fa- 
ria para que ella fosse a 
vencedora. 


rência como o genlo da expres- 
são, tul o seu virtuosismo em 
arrancar da mascara bonan= 
chã os mais forles e impressio- 
nantes effeitos dramaticos, 

Em “Abnegação”, o film que 
agora serve de ponto de apoio 
à sua capacidade interpretati- 
vu, Jannings encontra optimo 








campo para se expundir, encar- Começam então a cavar 
nando a figura rispida, quasl votos por todus us meivs, 
brutal, mas nO Mesmo tempo até que Joan encontra um 


de uma sensibilidade que sar- novo admirador, começando 


Fi pi-ende em tal typo, do dona então entre elles um roman- 
E de uma tasca de marinheiros, ce de amor, esquecendo-se 
Br; o velho Peter Petersen, assim de continuar agradan- 


Seu trabalho é delicioso pelas do o marinheiro, 

minuclas de que é composto, Ha uma grande luta de 

PS todas arrancadas de observação box e este vae lutar, pois 

pe acurada dos contrastes da na- clle + o campeão da ma- 

| tureza humana. O que que rinha, só para ganhar o 

adora o filho, mus o oceulta 

sob um nusteridade que toca, 

por vezes, às raias da violencia, 

o avó que se Vá dean- 
] 
i 





premio que eram 5.000 vo- 
tos, que garantirlam assim 
a victoria de Joam. Mas 
quasi no fim da luta divisa 


po te da porcão fragil de care esta nos braços do outro, € 
th que o filho de seu filho e o enraivecido entrega os 5.000 
b homem rude mas virlvoso €) votos a outra. : - 

ty dotado de sentimentos murães Joan vê-se assim arrisca- 
: elevados, tiveram phesionulos, da a perder o concurso € 


desapparece para cavar v0- 


num só personagem, através da ? 
os. 


arte desse gigantesco setor, Us 


Dag pera 


seus caracteres oplimamente Ha um sensacional rapto 
IR definidos. em que todos pensam ser 
R “Abnegação”, verdadeiro poe- Joan a raptada, havendo en- 
ma de ternura, bases-se numa | tão uma scena “gozadissima, 
peça muito divulgada na Eu- a da perseguição: mas por 
ropa — “Fanny” — é eujo Au- fim apparece esta com uma 


quantidade enorme de votos, 
ganhando assim o concurso, 
muitos presentes e a cobi- 
cauda viagem a Nova York. 
AAA AAA REAR EEE] 


tor é o mesmo feslej ado es- 


erintor de Topuze. | 
Pasta escg indicação porn dom 
+» public q coroa E am pm 
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melhor emprego de actividades... Francis Lederer vae ter a um |. 


mo, pois dinheiro não ha- | 
via nem meamo para comer. 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Julho de HaS6 o ns AE 
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“O Pic-Nic dos Orphãos” será o Mickey colorido cpeeeececcececesececererenes 
que vamos ver simultaneamente com “ Acontecer 
Numa Tarde Chuvosa” 


Films em cartaz 


PLAZA — “Herões do Ar" 
— First — com Jnmes Cu- 
uner, Pot O” Brlen e June 
Pravis — Hornrios 3 — 345 
— 4.40) — 4.40 — 8,35 e 
10.30 horas. 


ss quis 

PALACIO — “Mazurka — 
Aliança — por Pola Negri 
— Marnrios 14 — 10 — 15 — 
vo e SL horus, 


poputei 
ALHAMBRA — “Os tem 


sem medermos" adm Umitas 


com Charles Chuplin e Pur- 

lette Gouddnrd; 14 — 10 — 1» 

— 20 e 22 born. ; 
 R— 

| ODEON — '“Entre a Hon- 

ra e u Lei” . Metro — com 

Spencer Tracy e Virgi- 


via Bruce —. Hornrlos 14 — 
15.40 — 17.50 — 1D — 20,40 
e 22,50, 
mim 
INPERIO | — “peseto” — 
Parumocnt — com Marles 
ne Dietrich e Gary Cooper 


— Horario: 13 — 18 — |S8 
— 20 e 2X horns, 


mr 

GLORIA — “A Inta entre 

doe Louln x o Mux Sebhne- 
Mug" e Quando a Mulher 
dá Palpite” da HM, K. 
O. — MHorardlo: .— 14 —= 
15,40 — 198 — 20,40 e 10.70, 


—Xx— 


PATHE'* PALACIO — 
“Bntulha contra o Crime” 
— Universal — com Donnid 
Cook ss Evalin Kunpp —=— 
Horario: 14 — 15.4do — 15 
— 20,40 e 22.20 horas, 


e TE e 


BROADWAY — “Ynaga- 
bundo Milonario” — Gau- 
mont Bristh — com George 
Ariina — Horários 45 40 — 
1.00 — 19 -— 20,45 — e 
32,20. 





-— 1. 


LEX — “Aspirantes” — 
ER, K. O, — com Bruce Cas 
bot e Hetty WVurners — Hou- 
raro —— 14 — 15,40 — 17.20 
— 10 — UU 40 e 22.20, 

mt — 

HIO — “Detcelive Invini- 
vel! — Columbia — com 
Tim Me Coy-—llorarios — 
14 — 1540 — 17% — 44 
— "UU ,AU e TE,20 horas, 


Di Ca 


FPATHE! — “Unvallaria 
Ligeira! — Uta — com Ma, 
rtha Hokk e "O Mysterio do 
Quarto MO” — Metro  — 
com Franchyt Fone, 


— T — 
METHOPOLE — (vinema 
em relevv) — “Nolte de Gn- 
tá” — Programa M. J. 


o” — vom Uceily Courte- 
neldge e Sam Hardy —= TÃO 
rarior 48 — UU e dl hos 
ram, 


PEPLELPDLSLILELCLLDELDDIDDDD 
Um Sonho Que Passou, 
segunda-feira no 


Alhambra 





UM FILM DE INCOMPARÁVEL 

BELLEZA PARA GLORIFICA- 

ÇÃO DO QUE HA DE MAIS 

NOBRE NA ALMA FEMININA: 
O AMOR! 





Kathe Von Nagl, a heroina 
de "Um sonho que passou” 


O titulo deste fim merece 
uma explicação. Um sonho que 
passa é sempre o desfazer-se 
na bruma do irreal de um mo- 
mento esquivo de felicidades. 
Depressa as illusões cedem pas- 
so à mais triste realidade, 
Então os sensitivos, os de alma 
vibratil como as cordas lensas 
de um violino, quedam-se a re- 
cordam aquelles instantes Ju- 
gaces e brilhantes como nuvens 
que logo mudam, no acaso, de 
aspeclo e côr. E com esses 
fragmentos de sonho mutrle é 
dia compõem o poema da sau- 
dade com «ue encher o vazio 
que será dali por deante a ex- 
isteucia. Um sonho que passou 
é simplesmente an historia de 
uma formosa mulher a qrem 
não era dada a fortuna de dis- 
pôr dos seus proprius senli- 
mentos, Chamava-se a marque- 
za Pompadour, e era umante 
de Luiz XV, Com esse nomr 
passou à historia, mas da sus 
vida affectiva, apesar do muito 
que se tem escriplto a respei- 
to, 4 impressão que resta au 
loitor é a de uma corlezã sem 
escrupulos, preoccupada aperis 
em tirar O maior partido pos- 
sivel da suga situação junto ao 
threno, E no emtanto que al- 
ma bem formada, que imtelli- 
gencia robusta e vultuda paru 
as altas coisas do espírito, oc- 
cultavam-se sob a apparencia 
[rivola du mulher que gover- 
nou pelo espaço de vinte anuos, 
indirectamente, a França, 

Um sonho que passou é a me- 
recida rehabilitação mos luas 
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Uma reprise que se impõe para não se esque- 
cer o maior trabalho historico do cinema 


vem registando o maior acontecimento da cinematographia, 
após a descoberta do eminente scientista Comparato, estréara 
um film da United Artists, “Os amores de Henrique VIII” con- 
siderado o maior trabalho historico do cinema, 

Charles Laugthon, o criador dessa figura gigantesca que 
definiu de uma vez & sua carreira artistica, através da inter- 
petração dramatica que tem nesse film, volta no contacto dos 
seus “Tans” numa reprise que se impõe, para que não se es- 
queça o maior trabalho desse genero na setima arte. 

Com elle reappatece tambem Merle Oberon e Robert 
Donat, o famoso galã de “Conde de Monte Christo” e “Phan- 
tasma Camarada”. A espectativa do publico para conhecer 
a legendaria historia do rei-barba-azul que teve seis esposas 
o mandou decapitar todas ellas, sob o processo da terceira di- 


Indiscutivelmente, uma mascara physionomica de Char- 
les Laugthon que tem mil aspectos nesse drama protunda- 
mente humano, commevedor e real, será destacada em todos 
os seus minimos detalhes, graças no invento da terceira di- 
mensão no cinema que estã demonstrando o cinema da Ra- 





q 
“OS AMORES DE HENRIQUE VIII”, ESTRÉA NO PRO- 
CESSO DE COMPARATO 
Segunda-feira proxima, o"cinema das tres dimensões que 
mensão vae longe.. 
cial Films, 


VOCÊ NUNCA A VIU TÃO BELLA ! 


KAY, 


A encantadora Kay que veremos em “Amor Tragico” 





A INCOMPARAVEL, EM “AMORES TRAGICOS”, SE- 
GUNDA-FEIRA, 


NO PLAZA | 





Chegou, agora, a vez de Kay Francis estréar a Téla Effl- 
cionto do Plaza! Vae se apresentar, a incomparavel, em uma 
outra novella do grande John Monk Saunders “Amores Tragi- 
cos” (A Found Stella Parrish), onde a cercam Paul Lukas, Xan 
Hunter, Jessie Ralph, Barton Mac Lane e um prodígio de seis 


annos de edade: Sybil Jason ! 


Kay, em “Amores Tragicos”, faz com que esqueçamos, um 
instante, de adorar sua belleza, para delirar com o seu talento. 
No papel dessa bella desgraçada, Stella Parrish, nos faz com- 
preender amplamente porque devem condemnar todo homem que 


destróe as crianças de uma mulher. 


Vestida com luxo sem precedente, apparecendo mais ele- 
gante, mais seduciora e linda, Kay, Immortalizou o papel de 
Stella Párrish, dando a seu trabalho essa magnetica força dra- 
matica, que ella possue no mesmo alto gráâu que o seu romantico 


sentimento, 


Ian Hunter pela primeira vez integrado no papel de galã, 
conquistará muitos corações com a personificação do reporter, 
que se apaixona por Stella Parrish. Ao mesmo tempo, a adoravel 
gurya Sybil Jason demonstra sua habilidade indiscutível, sur- 
gindo como filha da actriz. Paul Lukas, como o empresario ena- 
morado e Barton Mac Lane, como marido que tanto fez soffrer 


Stella Parrish, 


Todos os personagens estão esplendidamente desenhados 
nos seus respectivos papeis e para terminar diremos que “Amo- 
res Tragicos” é uma das novellas de amor que são bebidas de 
um só trago, que embriagam por seus idealismos e 0 alto drama 
de suas sequencias. Outra grande triumpho da Warner First Na» 


tional, a partir de segunda-feira, no Plaza. 
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que correm. dessa Pompadour 
8 quem Voltaire dedicou, quan- 
do da sua morte, os mais ex- 
pressivos versos homenageando- 
lhe o espirito e o muito que 
fez pelas letras francezas de stu 
tempo, O caso sentimental da 
Pompadour com o graude pin- 
tor François Boucher, serve de 
thema a este film que é ao 
mesmo tempo, pela finura dos 
seus dialogos, pelo seu poder 
evocativo e pelo equilibrio da 
sua direcção e interpretação, 
um especínculo de Incompara- 
vel belleza e uma obra prima 
de tochnica clnematogranhica. 
Kalhe von Nugy e Willy Eiche- 
berg são os inlerpretes princi- 
paes desta pellicula que certa- 
mente se destina 4 permanceer 
por muito tempo na “a do 
Alhambry, onde começará a ser 
projectada. na segunda-feira 
prosima, em virtude dos valio- 
sos clementos de agrudu que a 
constiluen. 





Ann Sothern em “Mo- 
tim em Alto Mar” 


Ja na proxima semana o Gloria 
laneatá um novo espectaculo da 
Columbla, ande figuram Ann 
Sotherm, Ralph Bellamy e John 
Buckler. Trata-se do film “Mo- 
tim em alto mar” (Elght Bells) 
que é um prnorama completo 
sobre a caprichosa psycholágia 
feminina, como centro enusa € 
effeito. de tudo quanto avon- 
teceu no mundo.., 

Tmaginem que, ncese rontun- 
ce. Ann Southern tantas faz que 
Ralph Bellamy se vê na contin- 
gencia de lhe applicar umas 
palmadas!.,, - 








Ha uma porção de cor- 
sas sensacionaes em 
“Segredos da Policia 

Franceza”, da RKO Ra- 

dio, que o “Rio” estrea- 


1, . f 

rá, segunda-feira ! 

A trama deste romançe está 
bem urdida e tão verosimil é o 
seu romance transbordante de 
sedurções, que n gente assiste 
“Segredos da Policia France- 
28", 0 film RARO Radio que o 
“Mio” estreará depois de unui- 
nbã, com os nervos trepidan- 
do. Sia neção se desenrola 
alrivés episodios urrebatadores 


é uma porção de coisas que 
ainda não se viu uos films 
desse genero, surge. para sur- 


preender os olhos da gente. Se 
de um lado é inconcebivel a 
nudacia dos criminosos que 
ngem em Paris, de outro é im- 
pressionunte 1 somma de re- 
cursos de que dispõe a policia 
seientífica desse grande pair 
cujo appurelhamento teehnico 
se expõe à nossa admiração 
nesse celluloido excepcional. 
Nelle admiraremos, nr. muior 
“performance” de sua glorio- 
sa wirreira, O nosso velho e 
querido amigo Frank Morgan, 
que vive 2 figura dos detecli- 
ves muis famosos de Paris. se- 


ecundado por tndo um “vast” 
brilhante; Gwili André, uma 
adoravel criaturtubas Joly 
Wurburton. galã de merito: 
Gregory BRuloft e oulros, E 
certo que o publico selevto 
numeroso do “Rio” Fficurá en- 
cantado com esse Film que tem 


força para pôr em vibração us 
nervos mais resistentts,, 


VARIETE 

* | UMA OBRA PRIMA DO CINE- 
MA MUDO REALIZADA MA- 
Em | GISTRALMENTE PELO CINE- 

q MA SONORO 
a “Varleté”, esse film que ce» 
RRRE | lebrizou ha dez annos o grande 
me | Emil Janvings, foi um dos tra- 
RE | balhos mais notaveis dos ul- 
timos tempos do cinema mudo. 
ER Por isso, o argumento de Ni- 
colas Farkas foi novamente fil- 
mado e, agora, com a inter- 
pretação da linda estrella An= 
nabella, a inesquecivel inter- 





| nr SHIRLEY A QUERIDISSIMA! | A QUERIDISSIMA ! 


+ 
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“CATINCÃ A VII TÃO BRILA Po 


"NOTICIÁRIO 








Shirley Temple e Juno Lang numa scena de “Anjo do Pharol” 


Na verdade, a consagração popular de admiração á Shirley 
Temp'e, v uma destas coisas que não soffre a menor contestação. 
Desde o seu apparecimento em nossas télas, que a garo- 
tinha impera no coração de todo o mundo, e mui particular- 


mente á nós brasileiros, 


A sua silhueta vive permanentemente na nossa recordação 


| como um halo de doçura, belleza e adoração. 
Por isto é immensamente grato, participar um novo film 


| da queridissima estrela, e Isto é que fazemos nestas linhas, 


| communicando a todos que na proxima segunda-feira a 20Lh 


Century Fox, irá apresentar Shirley Temple em — “Anjo do 
Pharol”, onde » bem amada estrella, fará sensação revelando aos 
seus “fans” uma novidade que causará applausos ardentes ! 
Guy Kibbe, Slim Sumerville. June Lang, e outras famosas ar- 
tistas completam o elenco deste delicioso espectaculo dirigido por 
David Butler, um encantamento cinematographico que será a 
alegria maxima da cidade em rever e homenagear a sua ar- 
tista predilecta — Shirley Temple ! 
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prete de “A Batalha”. 

Annabella tem em “Varieté” 
um dos seus mais primorosos 
desempenhos, o que torna esse 
film um dos mais sensacionaes 
trabalhos desta encantadora es= 
trella. 

“Varieté”, pols, é uma gran- 
de promessa para os amantes 
de bons films, onde a todo o 
momento a emoção suspende a 
respiração da platéa. 





“Fuzarca a Bordo” ; no 


Odeon 





Bing Crosby, o 


da Paramount que o Odeon 
apresentará na proxima se- 
gunda-feira 


Em “Fuzarca a Bordo”, com 
que o Odeon ebrilhantará na 
semana proxima a série dos 
Seus magnificos - programmas. 
são apresentadas as canções 
com que Cole Peter ornou o 
original theatral (Anyhing 
Goes), bem como muitas ou- 
tras expressamente criadas pa- 
ra a versão cinematographica, 
feita pela Paramount. 


Mais do que Isso, a Paramount 
obleve para o papel feminino 
ut mesma actriz que grangeou 
à peça o ruidoso suecesgso que 
ella ohbleve em Broudway, — 
Ethel Merman, A esta delício- 
sa netriz, que reune aos. encan- 
tos" de uma rara formosura os 
de uma-graça inteiramente es- 
pontanea, deu a grande produ- 
clora por “partenalre” o me- 
lhor dos seus “crooners” ou 
tanto vale dizer, Bing Crosby 
que talvez porque trabalhasse 
depois de um longo descanso, 
deu grande vida. animação e 
gruça no scu papel, — o de un 
paladino de uma dama, Tdy Lu- 
pino. que lhe faz conhecer peln 
primeira vez o verdadeiro 

“vyup de foudre”, 

Mas é preciso não esquecer, 
neste balunço das contribuições 
offerecidas uo [ilm pelos arlis- 
tus da Paramount, o nome de 
Charlie luggles. no pupel de 
gungsler disfareado 
constantemente à 
freada gargalhada, 

O film teve esplendida mon- 
tagem. regorgllu de graça € bon 
musica. € merecem, por parte 
dos membros do elenco da Pu- 
"amount, 
pretação, 


que 
mais 


mnve 
desen- 


uma priimurosa inter= 


“crooner” 
de fama mundial, que canta 
“blues” e “foxes” do outro 
mundo, em “Fuzarça a 
bordo”, a comedia musical 

| 
| 
] 
| 
| 
| 


Eis Ruth Chatterton na 
maior criação romant- 
ca de sua vida de escul- 
ptora das emoções cine- 


matographicas ! 


“ADEUS AO PASSADO" E 
UMA OBRA PUJANTE QUE A 
COLUMBIA SE ORGULHA DE 
APRESENTAR, JA! DEPOIS DE 

AMANHA, NO GLORIA! 

Ao contratar Ruth Chatter= 
ton para o inlenso e envol=, 
vente papel de dama central no 
film “Adeus ao Passado” (Lu- 
dy of Secrets) — que o Gloriu 
lançará já depois de amanhã — 
a Columbia sabia fazer uma 
Requisição de ulto valor para O 
seu renome artístico e para & 
sua “chance” de bilheteria,.. 
2” que Miss Chalterton tem à 
seu favor um lastro de glorlas 
refulgentes, na historia du téla 
e do theatro, Seu nome sem- 
pre constituiu um logar-com- 
mum de popularidade nas 

“marquizes” dos grandes thva- 
tros da Broadway e na prele- 
rencia das multidões. Em rela- 
ção ao cinema, desde que de- 
butou com Emil Jannings em 
“Culpa dos Paes”, recebeu logo 
o baptismo da mais ampla vi= 
ctoria, passando a estrelar vu= 
rias produações de categoria, 
como “La Mujer sin alma” 
“Madame NX”, “O dinheiro 
manda”, etc, 

E assim, como esculptora in= 
tuítiva das emoções cinemato- 
graphicas, que arrebatam as 
platéas ao maximo de sensa- 
cionalismo, é que vamos revel-a 
agora, na 9a feira, amendo, sof- 
frendo, fazendo vibrar a sua 
alma excelsa de mulher, nesse 
drama differente da Columbia 
— “Adeus ao Passado”,.,. 

Ao seu lado, destaca-se ajn= 
da o trabalho magnifico de 
Olto Kruger, que já esteve cum 
a Crawiord, num “role” do 
mesmo genero, como o “Pierrot 
do Cinema” 

Marian Marsh. a linda “So- 
nia” de “Crime e Castigo”, 
surge tambem nos braços e no 
fETaçÃO do varonil Robert Al- 
enss: 


Creme Tito 


Depositarios : ARAUJO FREITAS 4. 
RUA DOS DOS OURIVES, 88. e DO: RIO 
Pelo Correio: 78000 


TINTA BRASILIA 


Distribuidor Geral no Rio 
L. F. ANDREWS 


TOSSE-BRONCHITES 
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Doenças do coraçao 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO. 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Ulyrtho de Castro 
- ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Cíínica dn 
Prof, Vacquez, de Paris, 
Consultorio - % “setembro, 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Julho de 













A GENIAL GAROTA QUE CONQUISTOU | 


O CORAÇÃO DO 
MUNDO INTEIRO ! 


E 


Fiat 


TOMA NOVO ASPECTO 
a Questão ta Palestina) [AMME | = 


Os arabes suspenderão a campanha — Mas os is- 
raelistas mostram-se inquietos com a provavel 
suspensão da immigração — Ainda disturbios 
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OS ISRAELITAS MOSTRAM- 
SE INQUIETOS 

JENRUSALEM, 10 (Havas) — 
Os rumores de immediata sus- 
pensão da immigração estão 
cuusando viva inquietação: nos 
cireulos istaclitus. 

Observa-se que esses rumures 
parecem, no emtanto, impruce- 
dentes, visto Como o governo 
exige o restibelecimento da or- 
dem antes da aberlura de 
quaesquer negociações. 

O Comité Supremo Arabe de- 
signou novo secretario para 
subslltuir os que foram” exila- 


dos. 

FERIDO UM SARGENTO 
BRITANNICO 
LONDRES, 10 (luvas) — 
Communicam de Jerusalém À 
Agencia Reuter que um Ssar- 
gento das forças britannicas foi 
ligeiramente ferido hontem du- 
rante um ataque contra a par 
trulha do districto de Kalkileh. 
OS ARABES SUSPENDERÃO A 
CAMPANHA 
LONDRES, 10 (Havas) — Se- 
gundo o correspondente do 
“Daily Herald” em Jerusalem, 
os chefes arabes terlam rece- 
bido de Londres aviso de que 
o governo britannico consentl- 


o 1 a 


JULIO VERNE Hontem no Senado 





À sua obra conserva a 
frescura e o vigor que a 
tornaram famosa em 


todo o mundo 


A obra de Julio Verne conti- 
núa a fazer o deslumbramento 
da mocidade e o encanto des 
que procuram na leitura uma 
distracção que não seja frivola 
e um prazer que constitua, ao 
mesmo tempo, um alimento es- 
piritual. Quantos na infancia 
ou na adolescencia se enthu- 
siasmaram com as prophecias 
e os descriptivos de Julio Verne 
como que reverdecem ao reler & 
obra desse escriptor genlal, 
verificando que ella nada per- 
deu da sua actualidade. A obra 
de Julio Verne é, com efíeito, 
daquellas que não envelhecem. 
O submarino e o dirigivel, pre- 
vistos com maravilhosa  intul- 
ção pelo romancista das “Vinte 
mil leguas submarinas” e da 
“Sete semanas em balão”, re- 
presentam já dias das mais s0- 
berbas conquistas da edade mo- 
derna. “A viagem à Lua”, que 
Jullo Verne visionou num dos 
seus mais bellos livros, está 
sendo estudada a fundo e quem 
sabe se não será, dentro em 
pouco, uma nova possibilidade 
do homem, cada vez mais ven- 
cedor das distancias e das for- 
cas do Universo. Nenhuma ou- 
tra obra excita conjuntamente, 
tantas e tão diversas faculdades 
humanas a curiosidade, a Im 
ginação, o gosto do pormenor, 
a attracção do que se afigura 
impossivel... Viajar atraves 
das suas puginas, para cuju 
fulgor contribuiram a geogta- 


e attentados 





ra em suspender a immigra- 
cão isruclita na expectativa dns 
conclusões da comissão. real 
de inquerito, cujos trabalhos 
começarão em setembro proxi- 
mo. 

Os chetes arubes tencionariam 
terminar a companha em que 
se achavam empenhados assim 
que fossem annunciadas as de- 
clsões em questão. 


LANÇADA UMA BOMBA EM 
UM QUARTEL 
LONDRES. 10 (Havas) — 
Communicam de Jerusalem & 
Agencia Reuter que foi Juncçada 
uma bomba de dynamite no 
puteu do quartel general de po- 

licia. 
Não ficára ferido nenhum dos 
ugentes brilannicos, 


e a e ne 

CLINICA S0O' DE SENHO- 

RAS DO DR, OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento da rodas as doen- 
cas das sonhores. sem opera 
ção e sem ddr Hemorrhagia 
do utero, suspensão. atruzos 
eto Diagnostico praovoce da 
gravidez  Hun Republica do 
Pern', 1415, 2º anmdnr. Weteph.: 
24-15B1. 











O SR. DUARTE LIMA PEDIU 
URGENCIA PARA 4 VOTAÇÃO 
DO PROJECTO DE SOCCORRO 
A'S VICTIMAS DAS INUNDA- 
ÇÕES DO NORDESTE 

Honlem, no Senado, o sr. 
Duarte Lima falou, na hora do 
expediente, respondendo às en- 
trevistas concedidas à impren- 
sa pelos sts. José Americo e 
Luiz Vieira, contestando decla- 
rações suas sobre O arromba- 
mento de barragens no Nor- 
deste. U senador parahybano 
sustentou a lhese de que & 
Iuspectoria de Obras Contra as 
Seccas é responsavel, technicu- 
mente, pela segurança das bar- 
ragens construidas, em coope- 
ração, pelo governo federal € 
particulares, A respeito do as- 
sumpto citou o sr. Duarte Lima 
as clausulas dos contratos ce- 
lebrados entre o governo fe- 
deral e esses particulares, se- 
guado as quaes- a, União con- 
corre com 70% -do custo das 
obras, que são fiscalizadas por 
um technico, o qual tfnz exe- 
cutar rigorosamente o projecto 
upprovado pela Inspectoria de 
Seccas. ' 

O representante: parahybano 
foi muito nparteado, principal- 
meute pelos sts. Ribelro Gon- 
culves, Eloy de Souza, Vhomaz 
Lobo e Jeronymo Monteiro. 

O sr. Duarle Lima terminou 
requerendo urgencia para à vO- 
tação do substitutivo da Com- 
missão de Finanças, que uu- 
toviza a abertura dum credito 
de oito mil contos pura soccor- 
ra das victimas das Inundações 
do Nordeste, 

Depois do discurso do sena- 
dor pela Parahyba, falou o sr. 
Cuuha Mello que respondeu a 
algumas declarações do sr. Abe- 


phia, a botanica e a astronomik, | do Conduru” sobre a immi- 





Tuberculose pensas 


Apparelho respiratorio 


Dr. Pedro de Castro 


R,. Miguel Couto, 5-3.º andat. 
De 3 às 5 horas — Tel. 22-Di5b 
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0 PACTO FRANCO: 
TO A TODOS OS ESTADOS | 


UMA INTERPELAÇÃO NA CA- 
MARA DOS DEPUTADOS DE 
FRANCA — APPROVADA 
UMA MOÇÃO DE CONFIANÇA 
NO GOVERNO 
PARIS, 10 — (Havas) — A 
Camara dos Deputados appro. 
vou por 403 contra 1632 vultos 
uma mocão de confiança no ga 

verno, 

A INTERPELAÇÃO DO MR. 

KEKTILLIS 

PARIS, 14 (Havas) — A mo- 
ção de confiança no governo 
ftol votada mu Cumara «dos 
Deputados wu proposito da ti- 
terpellação do sr. Ieriltis so- 
bre as ordens dadas pelo mi- 
nistro do Ar de entregar a uma 
potencia estrangeira um novo 
trpo de canhio pura uviãu e 
de Lorré de metralhadora. 

O ministro do Ar respondeu 
declarando que era favoravel & 
larga applicação do principio 
de collaboração technica a to. 
dos os Estados Tléls ao princi- 
pio da segurança coullectivu, 
Avcerescentou que não havia 
ullanta militar entro a Pran- 
ca e a Russia e que o pacto 
de assistencia mutua negocia- 
do pelo sr, Laval estava aber- 
to a todos os Estados de boa 
vontade e era muito differen- 





Incendio no deposi- 
to de oleos da fabri- 


ca de cerveja Han-, 


seatica 


Estavamos a encerrar os Ser- 
viços de nossa edição quando [o- 
mos informados que violento iti- 
cendio havia irrompido na fa- 
brica de cerveja Hanseatica, 

Procurando informes, apura- 
mos que o fogo tivera inicio no 
deposito de oleos que fica si- 
tuado nos fundos do edlhcio, 
amençando propagar-se aos de- 
mais pavilhões. 

Os bombeiros, sob o commati- 
do do tenente Rufino Barbosa 
haviam partido para o local, as- 
sim como o commissario Cha- 
ves, de dia no 18.º districto po- 
lícial, 
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Um chamado ao ten. 
Abel Seixas 


Está sendo chamado para 
comparecer go gabinete do De, 
partamento do Pessoal do 
Fxercito, o 2º, tenento conv. 


Um film da 
WARNNE-FIRST 
Direcção de 
MERVIN LE ROY 


SEGUNDA-FEIRA 


Abel Belfort Seixas. 








Delicioso ! 
Esplendido ! 


À) . é “ 
- | Os reis da Bulgaria 
vão desc 
Halia 
c | E” SOFIA, 10 (4, B)) — Fol 
Um crac allemão concluída. a transformação d9,| 
gabinete a por este motivo o com 
s rei Boris, acompanhado da ral- | . 
nas Corri as e nha Joanna, a titulo de descan | Guy Kibbee 
Ao partiu de Soflia pelo rapido | Ki N 
e Simplon com destino a Ita- | um 
Longchamps lia onde sara papado dos seus. 5 m mer, 
E, parentes o rel e a rainha da e 
BERLIM, 10 (A, B.) — O| Ialia, O rel viaja incognito, Ville 
cavallo “Sturmwogel" vence, La 
= 
dor do Derby allemão no anno 0 cardeal de Melite- June ng 
passado e um dos: melhores 3 novas 
“cracks” da Allemanha, da es- d | m d aa 
cuderia Rhenana de Oppe- ne espe e se 8 canções 
nholm, fol destacado para cor. t d 
rer no grande premio, “Arco | d R A 
do Trlumpho” em Longchamps, Ç ero 2 ouen cantadas 
em outubro, com o premio ao ROUEN:'10 (A. B.) — Hoje. ela 
voncedor de cinco mil francos. | sexta-feira, ás quinze horas, o Pp 
Tomarão puta nessa corrida os | cardeal arcebispo de Melitene tr ||] 
melhores cavalios de corrida | (o não: de Mytilene, como ha- estreiia 
da França e da Inglaterra, via sido erronegmente annun- | 
Sturmwogel é filho do cele- | clado) cuja demissão foi acei- adorada . 
bre cavalo Olenader que Já! tapelo papa a 4 de julho, rece. 
participou duas vezes. naquella | berá na; sala dos Estados da 
grande prova, em 1928 e em | Normandia em Rouen todo o 
1929, collocundo-se em quinto e | clero pura fazer as suas des- 
em tercolro logar, respectiva- | pedidas, ' 
mente, Sturmivogel correu O arcebispo communicza a 
seis vezos no anno passado e | sous archidiocesanos alte está 
ganhou as cinco maiores pro- | á sua disposição todor os dias 
vas, dando premtos ao seu pro. |até o dia de:-sua partida para 
príetario no valor de cento e | St, Brieuc onde ficará roti- 
quarenta e tres mil marcos. rado. 


AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARTOCA 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIU 
CARIOCA” otierecendo, além das vantagens que este Jornal 


Ouro, brilhantes e diamantes, compra e vende 
proporciona, excellentes e utillissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros 


com ponco lucro, “JOALHERIA PAZ”, Ran 
canivetes. cometas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc. > + : 
Peça à ECLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a to- : Uruguayana n. 47, casa de inteira confiança, 
v , 
, 








JOIAS DE OCCASIAO: 


dos os interessados. contendo informações relativas a assignaturas - 
de jornaes e revistas do Paiz e solicite a sua assignatura do perto da rua do Ouvidor. 
“DIARIO CARIOCA”, a a Jd A 2 ed O ad 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — S, PAULO E 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIO 








Dia ao D. P. E. RELIGIOSAS 

























Estão de dia hoje, ao Depar- | MONSENHIR JOAQUIM SOA- 


servidas pelo mais engenhoso | ro tu - moema | timento do Pessoal do Exer. RES D'OLIVEIRA ALVIM 
2 gração juponeza. o o cito, o 2º tonento Antonio Ba- Pura commemorar 1º ann! 
arrã= À | | | sado de Lima, Severino Linha- “ a) : o PAS ade Ara CON 2 e 
id eripncdPos sa O —————————————— rama  eCXIFemISTa | res ac Araujo. otnon DAUnos Colhido por um ptiste, sargonto Ariano Pertei- | versarto do fallecimento do 
à dos O pentidos “O o tha Lima, Petronio Militão de ra da Luz o soldado Miguel 1tl- | exmo, mons. Joaquim Soares 
rer em 0 | d h | 2 R | Albuquerque, Aloysto Becker, belro; amanhã, o tenente An- | WOllvelra Alvim, Prrochia- do 
mundo real, recrear-se na ang- E » esco er a no a Bm | Laudelino Carneiro da Silva tonio dos Santos Coelho, sar- | Nossa Senhora de Copacabana, 
lyse de pequeninas coisas que a Walfredo Agnello Abreu Con. bonde gento Julio Cesar Corrên: de | da qual fol clle seu — primeiro 
a observação vulgar não sabe RRÊA —em treiras, Raphael Macedo Filho, Miranda e soldado Claudemiro | vigurio e fundudor, fará cele- 
ver e ascender sem nenhuma P AS AUTORIDADES MILITA- | Claudino Cirino da Silva e Coelho “Netto, e, no dia 13, O | brar missa solenno de rehulem, 
fadiga, antes com deleite, & RES CONTINUAM EM INTEN- | Adolpho Ferreira Lyra. tenente Pedro Perretca  Pues, | hoje, js 9 lrórasu ma matris 
grandezas | jreseeeaso resnrsera, | SA INVESTIGAÇÃO — VÃO Na Escola de Aviação Mili- sargento Lello Avelino e sol. | de Copaenhana, à praça, Serze- 


"ontemplação das 
Pai unindo do plano ht- Molestias do apparelho Ge 
milde da vida vegetativa das nito - Urinario no homem 
plantas & vertiginosa Immen- +ou na mulher — OPERA- 
sidade dos astros... Cada um ÇÕES — Utero, ovarios 
dos livros de Jullo Verne pode, prostata, rins. bexiga. etc 
pois, comparar-se, pela riqueza Cura rapida por processe 
das suas suggestões, pela va- moderno sem dôr da 


riedade dos seus quadros e pelo 
) GONORRHE'A 


interesse do seu enredo, a um 
s suas complicações - 


film empolgante. Eis porque 
Prostatites, orchites. cysti- 


novos e velhos, hoje, como 
hontem, se deliclam na Teitura 

tes, estreitamentos, etc Dia- 
thermia Darsonvalização — 


de Julio Verne, festejando no 

autor de tão estranhas cria- 
Rua Republica do Peru” nu- 
mero 23-sob. das 7 às 8 « 


cões um estriptor que ainda 
das 14 4s 18 horas. Domingos 


não encontrou rival e cuja obra | 
conserva a frescura e o vigor | 
Ie feriados das-7 às 9 horas 


que o tomaram famosa em 
todo o Mundo, 


CEPE LLLECALAAEESEDELT IDO raras 





Tosse? BRONCHIGIA 







SER WNXPULSAS AS PUAÇAS 
E ENTREGUES A? POLICIA 
CIVIL — PRESIDE O INQUE- 
RITO O CAPITÃO SERGIO DE- 
GENRA MARINHO 


As autoridades militares con. 
tinuam cm intensa investiga- 
cão para a descoberta comple- 
tu de todos os envolvidos no 
sector communista do Segundo 
Regimento de Infantaria, da 
Villa Militar, de quo nos oc- 
cupúmos na edicção anterior, 
pols, au que parece, existe ra- 
mificação em alguma outra 
unidade. O Inquerito policial 
militar comquanto esteja Tut. 
eclonundo em segredo de jus- 
tiça, entretanto, foi fornecido 
à Imyrensa os nomos dos ele- 
mentos que pretendiam levan- 
tar a roterida unidade, e que 
são os sub-tenente Genesio Pe- 


te Pedro Portal Branco, 1º sar- 
Menezes, 2º dito Domingos 


Floriano Sampaio, 3º dito Re. 
nir Monteiro da Silva, cabos 


reira Hibeiro, surgento-ajudan- | 


gento Milton Barreto Saboia de | 


tar tambem, foram presos € 
mandados apresentar á 1º Re- 
gião Militar, os enrgentos Ju- 
lo Nobrega e Affonso Wol. 
mano, Laurindo Rodrigues dôs 
Suntos e soldado José Moreira 
do Carmo, todos nceusados de 
co-pnrticipação com os elemen- 
tos do 3º R. T. 

O inquerito, cujo encaregado 
& o capitão Sergio Bezerra Ma- 
rinho, está sendo feito com O 
mulor rigor possivel, achando. 
se a Policia Civil acompanhan- 
ão a marcha dos trabalhos. 
Tão logo se desembaracem os 
militares, depois de excluldus 
passarão á disposição da Dele- 
gacia de Ordem Politica e So- 
cial, 





e 
PROCOFPIO 


HOJE: 


A VICTIMA 'FOI INTERNADA 
NO H. P.s. 


O. quinguagenario Franklin 
Antonio Rosa, casado, operario, 
residente & rua Portella n. 77, 
hontem á noite, ao atravessar à 
Estrada Marechal Rangel, foi 
colhido por um bonde, soffren-, 
do além de ferida contusa na 
região frontal, esmagamento do 
pé esquerdo. j 

Soccorrido no Posto de Assis- 
tencia, Franklin, depois de me- 
dícado, foi internado em estado 
grave no Hospital de Prompto 
Soceorro. 


dado Nagib Lacha, 


dello Corrta, 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhêa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
9 * and, Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 








A 
NO THEATRO REGINA 


| BICHO - PAPÃO “é 


A* VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS Pa bai ad ag 20 E 
Fabricante: Adolpho Vasconcellos « Quitanda 27 | Attssanas, Ju6 de Le || eme AJODMEDIA MAIS DIVERTIDA DE NINA ER 





Vo mti 


“ATWIL 





PASSADO 


—— ———s 


UM FILM DA 


COLUMBIA PICTURES . 


n 2% feira. 








= qe + 
- —— —a 


pote 


UM SEGREDO EM BOCCA DE 
MULHER — SERA! ISSO POS- 
SIVELº,.. “SIM!” — RES- 
PONDE-NOS A MHEROINA 
DESTE DRAMA GIGANTES- 
CO, ONDE A VIDA AGUÇA US 
SEUS PROBLEMAS MAIS HU- 
MANOS... 
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Direcção 








NOTA DO DIA: 


A SITUAÇÃO FINANCEIRA FLUMINENSE 


Os erreulos financeiros esperam 















ção Economica 
DIARIO CARIOCA 
F.J. TEIXEIRA LEITE 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Julho de 1936 


D 


JO 





por meio de resgate por sorteio, se as 





dro — e vá muita gente parar dentro daquel- 
le “graben"? 

Tnutil proseguirem na campanha. A Cia. 
Petroleos está segura do que faz e nada a de- 
moverá de it até o fim e de dar petroleo ao 


iario Econo 


Estrangeiro Radicado no Brasil 


O director desta secção recebeu à 
seguinte carta: 


“Tlha do Caju”, Nictheroy, em 8 





ECONOMICO 





mico 





O estrangeiro radicado que offe- 
recer os requisitos exigidos no parecer 
do M. do Trabalho, deixará de ser es- 
trangeiro e passará à nacionalidade 
brasileira, ex-vi do art. 69-inciso 5º da 








a com viva curiosidade a mensagem que | apolices estiverem ao par ou acima do | Brastl. A Cla. Petroleos está le se es de julho de 1936 — [llmo. sr. F. J.| Constituição de 24-2-1891, reeditado 
E: o governador do Estado,do Rio de Ja-| par, ou por compra na Bolsa se estive- pri o ed EL 10D RMsEoê — | Teixeira-Leite — DIARIO CARIOCA. | pela actual Carta Magna, no seu art, 
4 neiro vae remetter à Assembléa Legis- | rem abaixo do par”. apesar de falta de endosso do barão. E di- | — Rio. 106, letra E. Nesses casos, deixando 
! lativa quando da reabertura de suas Examinemos tranquillamente: o|nheiro não lhe faltará porque o publico co- Quero agradecer-lhe a distineção | de ser estrangeiro, 0 radicado passaria 
4 sessões. texto do artigo de lei acima transcri- | nhece muito bem a ambos — ao Serviço Geo- | com que acolheu a carta que anterior-[a brasileiro e não ha como applicar- 
é Justificavel é essa curiosidade,| pto: 1.º o governo fluminense pretende | logico e & Cla, Petroleos. mente lhe escrevi averva de “estrangei- | lhe a lei que regula a entrada de es- 
q pois no alludido documento deverá o| lançar um- emprestimo de-rs. ........ — Eu não era accionista, declarou ha dias | ro radicado no Brasil”, B'o que faço. | trangeiros no paiz, senão as mesmas 
E sr. Protogenes Guimarães deixar fixa- | 25.000:0008000 juros de 5 %, prazo de | um tomador de 30 acções; mas as declara- Para demonstrar que não fugi ao | leis que attingirem os proprios brasi- 
E das com clareza us directrizes da poli-| trinta annos, amortização e premios | ções do Serviço Geologico e vim subscrever. | commentario que merecia a doutrina | leiros natos om naturalizados. . 
f tica economico-tinanceira do seu go-| até 3 % ao anno; 2º, o proprio gover- | Conheço aquella mentalidade. Se elles dizem | esposada pelo Consultor Juridico do M. Com os meus melhores agradeci- 
En verno, no fluminense prevê a impossibilidade | que não ha petroleo em São Pedro então é | go Trabalha, sobre o assumpto, tenho | mentos pela publicação de minha car- 
RR Numa de suas ultimas edições, 0| do emprestimo (art. 4º) e 3º, propõe | Porque ha multo s optimo. a honra de enviar-lhe o meu artigo de | ta anterior, subscrevo-me — De Y. 9. 
E “Brasil Finanças”, o autorizado or-| aos seus credores pagar os seus credi- (Continúa) hoje, focalizando esse caso. at. am. obrg. — Francisco Lopes. 

ps gão financista que se edita nesta ca-| tos com apolices de 5 % mo anno, PETS LIRRN STE om sctnan a Preto ár Cosmo cera ame 

E pital, fazia severos reparos ao lança-| amortizaveis em vinte annos. 













mento dos emprestimos de 20.000 e 
25.000 contos de réis destinados, respe- 
ctivamente, á liquidação da divida flu- 
etuante e ao financiamento de obras 
no municipio de Campos. 

Preferimos transcrever aquelles 
reparos, cbumando para elles a atten- 
ção do sr. goveruador Protogenes Gui- 
marães e do seu honrado secretario de 
Finanças: 

“Examinemos inicialmente o pro- 
blema da liquidação da divida tluetu- 
ante, “questão de honra para o gover- 
no e que não soffreria nenhum retarda- 
mento”, segundo declarou o sr. almi- 
rante Protogenes Guimarães à commis- 
são de credores que o fóra procurar, 
em fius de janeiro do anno corrente. 

Em meados de fevereiro, o gover- 
vador dirigiu à Assembléa Legislativa 
uma mensagem solicitando autorização 
para fazer uma operação de credito 
até o limite de 25.000 contos de réis, 
juros de 8 %, resgate em vinte annos. 


Os que não quizerem receber terão 
de esperar melhores tempos. Os que 
vceberem ver-se-ão amputados de mais 
de 50 % do valor dos seus creditos, 
coisa que por certo não fortalecerá a 
coufianga que o erario fluminense jns- 
pira. 

Não ha exaggero em affirmar que 
ss apolices da divida fludtuante serão 
cotadus a menos de 50 % do seu valor 
nominal. Basta para isso fazer um cal- 
culo elementar. Os titulos fluminenses 
de 8 % estão cotados na Bolsa a 840%, 
isto é, com um desugio de 16 GS. Ad- 
mittindo que os novos titulos tenham 
procura, o que é pouco provavel, na 
proporção dos juros seriam elles cota- 
dus a 5254000. (Os titulos de 6 % do 
Estado do Rio estão a 30$000, o que de 


-monstra a veracidade da nossa asser- 


tiva. 

O descredito da administração flu- 
minense é de tal ordem, porém, que du- 
vidamos que os titulos de 5 % que vão 





ed 


Hountem, esse mercado se apre- 
sentou regulando em  pusição 
calma. Em cobranças bancta- 
rias o Banço do Brasil declarou 
sacar a 58$181 e comprar a 
578340. por libra sobre Londres. 
Ficou calmo o mercado no pri- 
meiro fechamento. Reabriu e 
fechou, inalterado, 

FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL NO 
BANCO DO BRASIL 
A 90 div, — Londres. 588181. 
A" vista — Londres, DB$94%; 
Nova York, 118750; Italia. $920; 
Hespanha. 18605; . Paris, S$775; 
Portugal, 8530; Allemanha, réis 
35600; Hollanda. 78950; Buissa, 
35800; Belgica. (Ouro) 28000; 
Buenos Aires (papel), 38300 e 

Montevidéo, 5$450. 

Cabogranima — Londres, réis 
588458. 

O BANCO DO BRASIL: COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 
A 90 div. — Londres, 578340 

e Nova York, 118550. 


sems., de 500$, 360$; 3 c| 5 sems,, 
de 500$, 3628, 245 c|5 sems., de 
1:0008, li A 19 cl sems., de 


1:00, 752 à 
MUNICIPAES 

41 1.904 rtador, 4258: 400 
1.914 portador, 1405; 10 1.920 
portador, 1408; 15 1.931 porta- 
dor, 1678; 26 1.931 portador, 
1705; 1 Dec. 1.535, portador, 
1648; 30 Dec. 1.833 portador, 
1938500; 1:2008, Bonus S. Puu- 
lo, 5 F. slc., 938500; 45 Unifor- 
misadas de É. Paulo, 8 %, 9285; 
57 São Paulo, 5 % port,, 1895; 
11 Pernambuco, 05$; 1 E, de Mi- 
nas de 2004 5 % port., 150%; 5 
E. de Minuas de 2003 5 % port., 
1515; 4 E. de Minas de 2008 5 % 
port., 1528; 116 Obrigações de 
Minas, de 1:000$, 900$; 9 Obriga- 
ções de Minas de 5005, 4455; 4 
Obrigações de Minas de ados, 
175$; L Obrigações de Minas, de 
2005, 1765000, 

ACÇÕES 

200 Banco Portuguez, porl., 
1008: 200 São Jeronymo, 998; 
100 São Jeronymo, 1003500; 200 
Martuxello, 1:090$; 1 Brasil In- 
dustrial, 5008; 10 Petropolitana, 


Informações Financeiras e Commerciaes 


ECONOMISE JOGANDO... 
JOGUE ECONOMISANDO 


comprando na 


“CIBRA” 


(Soc. Brasileira de Valores Ltd.) 


AVENIDA RIO BRANCO, 60 


Uma caderneta “Cibra” de apolice de Porto Alegre com di- 
reito ao premio semanal de 10:0008000 — pagando sómente 
6$500 por mez, 


“O FOUR DE AZES DA ECONOMIA” 


que consta de uma apolice ds 
SÃO PAULO 


uma de MINAS GERAES 
uma de PERNAMBUCO : 
e uma dc PORTO ALEGRE 


com 30$000 por mez. 





má destinada á liquidação da divida tlu-| ser emittidos consigam preço melhor do A! vista — Londres. 518540; | 1705; 22 Mestre & ps 
” ' e - Nova York, 115590; Italia, $900; Pref”, 2008; 25 Chrybraz, » hs - E O DE200 
À ctuante e parallelamente pedia para | que 450$000, no maximo 475%000. br $115: | 2105000. : COTAÇÕES rio o Minado PSA PEC o TARA 
M realizar outra operação no valor de Poderá parecer talvez ao illustre| Portugal. $520; Alemanha, réis CAFE. 9 COR RO 508500, Sertões: | Fumeiro. . |: 48000 4520 
e: 20.000 contos de réis, para applicar o almivante, Protogenes Guimarães e ao 35520; Ro pe TYHO 7 — 135700 typ 08. 47 a 48$: typo 5, 425500 Xarque: É 
Na seu producto no melhoramento dos ser- | seu honrado secretario de Fazenda que ao: e a, ( 264 e| O mercado caféeiro. hontem, fa 448000 Ceará: typo 3, nomi- raid puras: 02600 23700 
E vicos industri Estad 1 SEDIA ; a uenos es, tpape ru abertura se encontrava re- |ma): typo 5, 438000. Mattas: | « acional. , .. = “ 
e iços industraes que o Estado explora | tido isso nenhuma importancia tem. | Montevidéo, 5$150. os Nao ' 28000. Patos e mantas: 
Dr AEE x ; bp p ELLA DE CAMBIO LIVRE gulando firme, porém com typo 3, nominal; typo 5, 428 Minei 93400 25500 
a no municipio de Campog effectuar duas | “Os credores do Estado que se arru- ERTOIALIZADO “NO BANCO | Vendedores inalterados. Assim | Paulistas: typo 3, 45$ & 458500; Ei E .. 28400 2$6U0 
“om operações de credito de pequeno vul- | mem”, DO BRASIL sendo pp Visa ce man typo 5, 438000. Fubá: OS 
És. . ) SE an. |Mos O a , : 
aa to, em vez de uma SO, demonstrou logo Os dois administradores da Velha A” vista o, Londres, Bias DOE 10 ellos, sendo vendidas dé C Ê R E A E S PR DS TAS 
“A ao publico a desorientação que ia nos | Provincia se assim pensam estão re-| Susa fo içdã pd Pe manhã 2.267 saceas Durante O coTaçõES Corcceponeaes Entre-fino, . . 28800. 295000 
É artuiaes financeiros do vizinho Estado. | dondamente enganados. 4S740 e Montevidéo. 8$760. RA LTERTA 080 Cota ASUS dis Amas ; hi 
Aq U faeto teve, como o proprio gover- A cotação da Bolsa não é um sim- quo, rou | tas precedentes. Fechou bem Por 60 kilos| Movimento de vapores 
a no fluminense seutiu immediatamente | ples algarismo. E' mais doque qual- modo fama Pescas firime, porém, com os preços Agulha, amarel- NE Téo 
Ee a mais desagrada vel repercussão nos | quer outro o indice seguro da confian- tino na base de 1.000 por 1.000 "COTAÇÕES POR 10 KILOS Dito esp. (bri- EA pr EBERADOS Ee 
Ny) meios financeiros. vover + Na Repre- em barra ou amoedado ao preço 155700 lhado) . . . $95$000 975000 E pira 
à ca que os governos inspiram. Repre de” 195000 TIDO Gicccce score ali dos il 888000 908000 DA PRATA 
| : Se o que propunha o governo pa- | senta a traducção synthetica da obra CAMBIO LIVRE ao ars Sho DE dpecial, | 865000 88800) | Marselha é eso. “Pormoser 13 
E recia pouco aceitavel, a Assembléa Le-| d. uma administração. t Hontem. esse mercado se TyDo E a [DIO E," So) BOGD0O. 930000) | SONEREMNORO encids Soo 
1 islativa houv b li mantinha operando em condi- nd rd a Dito de 2! 748000 765000 | + ano pede Ste as 
5: Eislativa houve por bem complicar nã Typo T...cccmseses 138700 a jóia "6 Londres e ese,, Afrio 
o ind ç a t d *or x çõese firmes. Os varios bincos | myno 8 Coco. 138200 | Dito de 3º. . « 708000 728000] “stars (iso ce soa 12 
z am a mais a operação, ornando-a ” forneciam letras a B6STIO e Pauta semanal “13200 Dito japonez'es= , Stochkholmo e euc., “Lima” 14 
E praticamente inviavel, E" o que se de- O Estado do Rio de Janeiro pre-| 865900 por libra, a 198310 € | movIiMENTO ESTATISTICO pesial. FOR IRS a Users Hainburão pi DN EDe na Lô 
: o a á > e : à à : a 4 8 E, Alex: dO Bina 
$ preende da propria lei que acaba de|cisa têr a sua situação economico-fi- ad ion : An pra van Entradas: Leopoldina — Mi- DO de e!" 648000 665000 | Hamburgo e Gst., “Can; 
4 ser referendada pelo. governador do| nanceiro reorganizada. Torna-se neces-| respectivamente, a 858700 e e ER rp Tot: Dito de 3%. , . 625000 043000 Epa PAR go 3 
E Estado do Rio de Janeiro. Para que os | sario unificar a divida interna, conso- epi Pi ig aiaprê e Armazem Reg. Flum. “Rio”. jp RR Não ha Londres ie ado, “BL. Ájo- 
Fi nossos leitores disso se certifiquem, | lidar a divida fluctuante, resgatar par- aa õ meLado Ho primeiro 4os Memasem Pago ap, En : : End ontocândaico eai Aga 
“e basta a leitura do artigo 4º, da lei em | te ao menos da divida externa, criar| fechamento. Reabriu ainda | no lot. Total: 3.846. Idem de oi $350 USMU | Londres e geo” CAImeda 
E apreço: um banco de credito agricola e ex- a eo e, assim bem collo- | no passado, SS. Ba, desde 1º Am do dela RR ont ÉS DA 
: “Se dentro das condições acima fi- | ecutar obras de caracter reprodnetivo ; s do mez, 64 129; media. 7.125; 2 xilos | Havre 6 esc. “Groix" 1, ui 
y 2 7 - És os BANCOS ESTRANGEIROS e p : " ale rr = õ e a “ "” art 
A xadas não fôr possivel essa operação, |e de importancia indiscutivel para u| AFFIXARAM AS SEGUINTES Pb sa Rim ea de A Or nelha la Dum só 
po o Poder Executivo entrará em aceordo | grandeza fluminense, TAXAS DE CAMBIO LIVRE | mparques: America do Nor- -  Ceuto donza” .. as eae ro ua 43 
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Q Q “da Operzta 


= « WILLY EICHBERGER 
pa a a 
Quando o apaixonado pintor quiz desposar “JEAN- 


NETTE”, encontrou em seu logar a poderosa Pom- 
padour, a amante de Luiz XV! 


“Pompadour, 





Legislação Fazendaria e Trabalhista 


SESSÃO ORDINARIA REALI- 
ZADA NO DIA 9 DE JU- 
LHO DE 1936 


Realizou-se no dia 9 de julho 
cle 1936, às 14 horas, a 170” sessão 
ordinaria do Conselho Superior 
de Tarifa, Compareceram Os 
srs. Anlonio Eduardo de Len- 
nhoft Britto. presidente; Fran- 
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, 
Francisco Castello Branco Nu- 
nes, Misael Ferreira Penna e 
Hernani Coelho Duarte, mem- 
bros do Conselho; o sr. bel. João 
Domingues, representante da 
Fazenda Publica e o sr. Leonar- 
do Guimarães, secretario, Fal- 
tou por motivo quente osr. 
Antonio Junqueira Botelho, 

Aberta a sessão, Iol lida & 
acta da sessão ordinaria ante- 
rior, realizada no dia 6 do cor- 
rente, a qual foi approvada, 

A” hora do expediente, foram 
lidos os officios da directoria do 
Expediente e Pessoal do Thesou- 
ro Nacional, ns. 54, 55 e 56, de 
6 do corrente ,communicando 
que o sr. ministro por despachos 
cie 17 do mez de junho proximo 
findo, nos dois primeiros, e 24 
do mesmo mez, no ultimo, dera 
provimento aos recursos inter- 
postos pelo representante da Fa- 
zenda Publica dos accordãos ns. 
679, 1.156 e 260, em que eram 
-“jnteressadas Atlantic Refining 
Co, of Brasil, Companhia Na- 
cional de Estamparia e The Rio 
de Janeiro Tramways Light and 
Power Co, Ltd, 

Passando-se á ordem do dia, 
foram julgados os seguintes re- 
cursos: 


N. 524A — Alberto Bonti- 
glioli & Cia, — Classificação 
de mercadoria — Alfandega de 
Santos — Relator, sr. Misael 
Penna — Negou-se provimento 
ao recurso, unanimemente, 

N. 2.193 —Companhia Side- 
rurgica Belga Mineira — Isen- 
ção de direitos — Alfandega do 
Rio — Relator, o st.: Coelho 
Duarte — Levantada a prelimi- 
nar sobre a perempção do pro- 
cesso, tomou-se conhecimento do 
recurso, contra os votos dos srs. 
presidente e Castello Branco, 
“De meritis”: converteu-se O 
julgamento em diligencia, para O 
iim de ser ouvida a Escola Po- 
lytechnica, unanimemente, 

N. 59OA — Pereira Queiroz 
& Cia. — Classificação de mer- 
cadoria — Alfandega de Santos 
— Relator, sr. Brandão Caval- 
canti — Tomou-se conhecimento 
para negar provimento quanto 
á classificação e dar quanto & 
multa, unanimemente. 


N. 603/A — Emilio Atta & Ir- 
mão — Classificação de merca- 
doria — Alfandega do Rio — 
Relator, sr .Coelho Duarte — 
Negou-se provimento junanime- 


mente. 

N. G08!/A — Emilio Atta & Ir- 
mão — Classificação de merca- 
doria — Alfandega do Rio — 
Relator sr. Coelho Duarte — 
Negou-se provimento, unanime- 
mente. 

N. 6304 — Companhia Anili- 
nas e Productos Chimicos do 
Brasil — Classificação de metr- 
cadoria — Alfandega de S. Sal- 
vador — Relator sr. Brandão 
Cavalcanti — Deu-se provimen- 
to, unanimemente, 

N. 654/A — Gil Ferreira & 
Cia. — Classificação de merca- 
doria — Alfandega de São Sal- 
vador — Relator sr. Misael -Pen- 
na — Não se conheceu do re- 
curso, por perempto, unanime- 
mente. 

N. -655A — Ernesto Roahs- 
child — Classificação de merca- 


doria — Alfandega de Santos — 
Relator sr. Brandão Cavalcanti 
























— Não 5€ conheceu do recurso, 
por perempto (unanimemente. 

N. 660)/A — Hachiyta Irmãos 
& Cia, — Abatimento para que- 
bras — Alfandega do Rio — Re- 
lator sr. Brandão Cavalcanti — 
Deixou-se de tomar conhecimen- 
to, por não ter havido decisão de 
1* instancia, unanimemente, 

DN. 1.247 — Ford Motor Co. 
Export Inc. — Restituição di- 
reitos — Alfandega de Santos — 
Relator sr. Castello Branco — 
Vista ao sr. Coelho Duarte. 

N. 1.992 — Estabelecimentos 
Mestre & Blatgé SIAIB, — Clas- 
sificação de mercadoria — Al- 
fandega do Rio — Relator sr. 
Castello Branco — Negou-se 
provimento ao recurso, contra o 
voto do sr, Brandão Caval- 
canti. 

N. 2,292 — Fiat Brasileira S/A, 
— Reducção de direitos — Al- 
fandega de Santos — Relator 
sr, Castello Branco — Negou-se 
provimento, unanimemente. 


N. 2.287 — Companhia Com- 
mercio e Navegação — Isenção 
de direitos — Alfandega do Rio 
— Relator sr, Castello Branco 
— Não se conheceu do recurso, 
por perempto, unanimemente, 

N. 2.302 — Companhia Com» 
mercio e Maritima SIA. — Re- 
ducção de direitos — Alfandega 
do Rio — Relator sr, Castello 
Branco — Não se conheceu do 
recurso, por perempto, unanime- 
mente. 

N, 2.313 — Arleta & Cla, — 
Classificação de mercadoria — 
Alfandega de Santos — Relator 
sr. Castello Branco — Negou- 
se provimento, unanimemente. 

N. 2.347 — Societé Anonyme 
du Gaz de Rio de Janeiro — 
Isenção de direitos — Alfandega 
do Rio — Relator sr, Castello 
Branco — Negou-se provimento, 
unanimemente. 

N, 2.404 — Antonio Michelon 
& Filhos — Revisão de despa- 
cho — Alfandega de Porto Ale- 
gre — Relator sr. Misael Penna 
— Não se conheceu do recurso, 
por perempto, unanimemente. 

N. 2.795 — The Rio de Janei- 
ro City Improvements Co. Ltd. 
— Revisão de despachos adua- 
neiros — Alfandega do Rio — 
Relator st. Brandão Cavalcanti 
— Converteu-se o julgamento 
em diligencia, para ser ouvida a 
Comumissão de Similares, unani- 
memente, 1 

N. 2.925 — 'The Western Te- 
legraph Co. Ltd. — Isenção de 
direitos — Alfandega do Rlo — 
Relator sr. Brandão Cavalcanti 
— Deu-se provimento ao recur- 
so, unanimemente, 


CONSELHO SUPERIOR DE 
TARIFA 
Paula para a sessão ordinaria 
a ser realizada no dia 13 de 
julho corrente, ás 14 horas, 
segundafeira 

RECURSOS: 

N. I28A — Conrado Cabral 
& Cia. — Direitos dobro — 
Alf. Ceará — Rel. Coelho 
Duarte. 

N. 605/A — Magalhães Bas- 
tos & Cla. — Class. merc. (fio 
seda artificial), — Alf, Rlo — 
Rel. Brandão Cavalcanti. 

N. 615/JA — Augusto O V. 
Muller — Class. merc. (obras 
cobre não class. e não espec.) 
— Alf. Porto Alegre — Rel. 
Brandão Cavalcanti, 

N. 625/A — Ceciliano Corrêa 
& Cia, — Class. merc. (obje- 
ctos adorno vidro n. 1 branco) 
— Alf. Faranaguá — Rel. 
Brandão Cavalcanti, 

N. G35/A — Luiz S, Rocco — 
Class, merc, (relogios cima 
mesa cjcaixa cobre) — AH. 





Santos — Rel. Brandão Caval- 


canti, 

N. 6374 — Otis Elevator Co, 
— Qlass. merc, (objectós phy- 
sicos não class) — Alf, Rio — 
Rel. Castello Branco, 

N. 640/A — Alexandre Ribei- 
ro à Cia, — Class. merc. (pa- 
pel cestampa), — Alf, Rio — 
Rel, Brandão Cavalcanti. 

N. 650)JA — Julio Zambelletti 
— Glass. merc. (extracto Opo- 
therapico) — Alf Santos — Rel. 
Brandão Cavalcanti, 

N. 672]/A — Companhia Na- 
cional de Navegação Costeira — 
Class. merc. (merc, omissa) — 


HOJE 


Alf. Rio — Rel, Castello 
Branco. 

N. 219 — General Electric 
S.lA, — Class. merc, (merc. 


omissa) — Alf, Santos — Rel. 
Misael Penna, 

N. 2339 — The Good Year 
Tire & Rubber Co. of South 
America — Incidencia taxa es- 
trada rodagem — Alf, Suntos 
(ex-offício) — Rel. Misael 
Penna. 


THEATRO 
MUNICIPAL 


Festival de Gala em Honra do Centenario de 


CARLOS GOMES 


— A's21 horas — HOJE PROMOVIDO PELO GOVERNO FEDERAL 


“PROGRAMMA : — Abertura da sessão — Hymno Nacional pela Orchestra Municipal — Dis- 
* curso do Dr. JAMES DARCY — GRANDE CONCERTO SYMPHONICO P ELA ORCHESTRA 


MUNICIPAL, SOB A REGENCIA DE FRANCISCO MIGNO NE 


| (Salvador Rosa — Symphonia; Escravo — alvorada do 4. acto: Guarany—Dansas; Condor 
' —Preludio e nocturno: Maria Tudor—Preludio: Fosca—Symphonia; Guarany —Symphonia ) 


N. 2344 — ral Fa (carros madeira ferro) — Alf. | Class. merc. (eixos aço) — impressas) — Alf. Rio — RAl. dos farão essa comunicação 
matic Type (Sow NIE Dantes Porto Alegre — Rel. Junqueira | Alf. Rio — Rel. Junqueira Bo- | Junqueira Botelho. ' por via telegraphica. confir- 
visão despacho ali: sal Botelho. telho. N. 1481 — Anglo Mexican | mando-a pelo aviso de lança- 
(ex-offício) — el. N. I01A — M, Guimarães N. 871 — Oscar 'Tnves & Ola. | Petroleum Co. Ltd. — Class. | mento, que indicará, então, 
Penna. o bia -gom- w-Cla, — Class. merc, (botões | — Class. merc. (obras cobre | merc. (peças vidro côr para | tambem. o numero do tela 
muial Marítima — Revisão cobre não class.) — Alf. Rio — | não class.) — Alf. Rio — Rel, | lustres) — Alf. Rio. Rel. Jun- | gramma, 

; Rel, Junqueira Botelho, Junqueira Botelho, queira Botelho. o) as Sub-Contadorias junto 


despacho — Alf. Santos (ex- N 
officio) — Rel. Misael Penna. | ya. — Class. 


N. 2364 — S.|A, Para Venda cos cobre) = AH-cRio — Belo: | Rio:— unqualra: Botelho 
no Brasil dos Productos Miche- ONAORLPS Hotelho: 0 io — Rel, Junqueira no. 


1364 — Hasenclever & 


N. 976 — Georges de Sou- 


“mero. (maçarl- | chein — Contrabando — Alf. N. 1571 — Oliveira Leite & |ás Directoria Regionaes dos 


Cia, — Class, merc. A pa- | Correios e eira remet- 
ha não class.) — Alf, Rlo — | terão os avisos e te egrammas 
N. 891 — Shering Kahlbêm | po; Junqueira Botelho. & Contadoria Seccional no De- 


lin — Revisão despacho — AJf. N. VIGA Cecillano Cor- | Ltda Class. merc. (apé E socio: 

Santos (ex-olficio) — Rel. Mi=Irêa & Oia, Class. merc. | medicinaes compostos) — Alf. Pq Endcdão A niton es pb pd aa 

a “agro CR QU a pç Ea E fo Alf. Para- | Rio — Rel. Junqueira Botelho. | Ajr, Santos — Rel. Junqueira | genere no Ministerio da Fa- 
. == , naguá — Rel. Junqueira Bo-| N, 1036 — J. P. de Souza — Botelho. zenda; 


Companhia Nacional de Con- | telho 
ductores Electricos — Alf, San- ; 
tos — Facturas consulares — 

Rel, Misael Penna. E 


N.'186)A — S: Brum & Cia; 
Class. mer, 

“N. 92384 —' S.|A Marvin — physicos nãorelass.) — Alf, Rio 

Redueção direitos — Alf... Rio | — Rel. Junqueira Botelho. 


Class. merc. (obras papelão 
não class.) — ide) Rio — Rel. 
É Junqueira Botelho, z 
(apparelhos | "1431 — Adolpho Bedrikon 


= | rÃes, . a 
— Olass. mero. (mineraes não : : communicação; |, i 
aan Alf. Bantos Fe Rel. DESPESAS e) a Contadoria Seccional no 


Secretaria do Conselho Bu-| 4) as despesas do 1º semestre 
perlor de Tarifa, em 9 de julho | serão trunsferidas de uma so 
de 1936. — Leonardo Guimar |'vez e constarão de uma unica 


— Rel. Misael Penna. ' N. 226A — Alberto Bonfi- | Tunqueira Botelho. Com o “abono proviso- | Ministerio da Fazenda, ao re- 

N. 2394 — J. G. Araujo |glioli — Class, merc. '(corren- - rio” ao funccionalismo pu- | ceber as communicações men- 
w Cla. Ltda. — Falta volumes | tes não espec. ferro nickelado) |, N. 1196 — Casimiro Fernan- blico. : cionadas nas alíneas anteriores 
descarga — Alf. Manãos — Rel. | — Alt. Santos — Rel. Junquei- des & Cla. — Class. merc. (la- | - picam centralizadas no The- | e demais documentos. levará a 
Misael Penna, ra Botelho. minas estanho) — Alf, Recife | ouro Nacional, devendo ser es- | despesa a debito do “Ministerio 


N.2053 — Companhia Nacio- 
nal de 


N. 15/A — Companhia Carros | telho. 
Porto Alegrense — Class, merc, N. 306)A — 


22 HORAS, 





N. 2564 — Ferreira de Mat- |— Rel. Junqueira Botelho. 
Cimento Portland — | tos & Cla, — Class. mere. (ob- 
Revisão despachos aduaneiros | jectos para uso escriptorio) — | — envoltorios — Alf, R, Gran- 
Alf. Rio — Rel, Coelho Duarte. | Alf. Rio — Rel. Junqueira Bo- | de — Rel, Junqueira Botelho. 


Segunda-feira no METROPOLE 


A United estréa no cinema das tres dimensões o maior film historico de todos os tempos 


Os Amores de Henrique VII 


— Da London-Filmes — 
GIGANTESCA CRIAÇÃO DE CHARLES LAUZTHON, VIVENDO O PAPEL DESSE MO- 
NARCHA TÃO FALADO DA HISTORIA INGLEZA, NUMA PERSONIFICAÇÃO MAIS 
REAL DO QUE O PRÓPRIO REI ! 
UMA REPRISE QUE SE IMPÕE PARA NÃO SE ESQUECER A MAIOR PRODUCÇÃO HIS- 





Sessões às 16 — 18 — 20 e 





cripturada em “Movimento de | da Fazenda”, com a seguinte 

N. 1311 — Leal Santos & Cia. | Fundos”, procedendo-se pela | discriminação; 

fórma seguinte: Nota — Reproduzido por ter 
b) no fim do exercício, & par- | saido com incorrecções (“Diario 

N. 1406 — J. G. Ferreira | tir da despesa do mez de de- | Official"), 


BIA, Marvin — | & Cia. — Class. merc. (obras | zembro, as delegações nos Esta- N, 986 








TORICA DO CINEMA 


IMP, PARA CRIANÇAS ATE” 10 ANNOS 


4$400 — 2$200 












Uma aventura de amor 


entre Nova York e Lon- 
dres ao som dos “blues” 
de Bing Crosby e sob o 
tiroteio das pilherias de 


Charlie Ruggles ! 











Bing Crosby 


ETHEL MERMAN -- CHARLIE RUGGLES -- IDA LUPINO em 


Uzarfca à Bordo 


(Anything Goes) 
egunda-feira 
| no 
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ALELEÇALEL O 


AlNwivsKSAKIOS 


Pizeram aunos hontem ; 

Senhorinhas ; 

Julieta, filha do capitão de 
niar e guerra Henrique da Cruz. 

Lucia. filha co sr. Christiano 
cl: Almeida. 

Senhoras ; 

D, Bresis de Custro Menezes 
viuva do cupitão de Iragata 
Castro Menezes, 

D. Eulinu Galvão. esposa do 
sr, Armando Galvão, 

Senhores ; 

Dr, Moacyr Ribeiro Briggs. 

Dr, Alberto Nunes, 

Commendante Arlhur de Frei- 
tas Seabra, 

José Mereante, 

Padre ur, Manoel Gabino de 
Carvalho, 

A. Sampalo Tilho, chefe da 
Secretaria do Centro do Jom- 
meorcio do Cuté do Filo de dJa- 
uelro, 

Pocta Renato Travusso — À 
duta de hontem- ussighalou ;& 
pessagen do auniversario nata- 

leto do brilhante poeta e jor- 
unlista Renuto 'Iravasso, 

O auctor do grande poema 
“Oração no Sol" e oulras rell-, 
quias da teratura brasileira, + 
recebeu muitos abraços. curtas 
e tlelegrommas de felicilações 
dus seus inumeros amigos cl 
udmiradores, 

Senhorinha Lydia Penha 
Gonçalves — Transcorreu hon- 
tem o annmiversario vatalicio da 
distincta o graciosa senhorinha 
Lydia Penna Gonçalves, pren- 
duda (la do capitalista José 
Penna Gonçalves, 

For esse mollvo. a querida 
anniversariante recebeu de suas 
amiguinhas e collegas. muitos 
abraços. beijos e telegrammas 
do felicitações. 

A noite. na residencia de seus 
paes, Lydia olfereceu uo susto 
circulo de suma relações. uma 
encantadora esta, que deixou 
saudades pela graça e dellcade- 
va do seu transvurso, 

Lauro Torres Burbosa — 
Transcorre hoje o anniversario 
natalício do intelligente e trelego 
menino Lauro Torres Barbosa, 
filho do nosso vompanhelro- de 
trabalho sr. Chrispim Barbosa 
Junior. 

O eunlversariante oferecerá 
Ros seus lunumeros amiguinhos 
uma lauta mesa de doces. 

—— "Transcorre hoje o natall- 
clo do major Ozino Ferreira Al- 
ves, sub-commandante do 1º 
Crrupo de Obuzes, 

O aunlverssriante, official de 
nnalidades raras. muito estima- 
do, por certo receberá muitas 
Lelicitações. 

—— FHy unos hoje o sr, Ar- 
maudo Sovares de Almeida Bo- 
brinho, tuncelonario do necrote- 
vo do Instituto Medico - pussjaa 


DESPERTE À BILIS. 
DO SEU FIGADO SEM . 
CALOMELANOS 


E Saltará da Cama Disposto | são 
Para Tudo 


O gado deve derramar, diarise 
mente. no cotumnço, um litro de bllis, 
Se a hilia não corre Ilvreménto, oc 

rimesntos não são digoridos e upodroe 
com, On garos incham o estomago. 
Sobrevens a prisão de ventre, Você 
sonteso abalido e como envenenado, 
Podo é amargo e a vida é um 
mertrela, 

Suçs, úleos mincracs, laxantes ou 
purgantes, te mada valem. Una 
*imples evacuação não tocará a cau- 
si Neda ha como ay famosas Pillulns 
CARTORS para o ligado, para uma 
neção corta, [nzem corro livremento 
eso Hiro de bilis, q você sente-se dis- 
nooto para Ludo, Não causam damno; 
tão cunves a contudo são maravi- 
Moss parn.fazer n billg correr Jlvro- 
mente. Pesa as Piliulas CARTERS 
pura o Wiyndo. Não accolte imitações, 
Frogo 35000, 

CCC em 





CABAMENTOS 


Realizo-se hoje o enlace ma- 
trimontal «a senhorinha Lucia 
de Azevedo, da nossa sucledade, 
tilha de dona Blyliy de Azeve- 
do e do sr, Augusto Je Azevedo, 
com o sm, Vicente Montaleão, do 
alto cominercio desta praça, fl- 
lho de dona Thereza Montalcão 
c do sr, José Montaleão. Bervi- 
rão de padrinhos dos noivos o st. 
Jusé Ferreira Dias e dona Maria 
do Carmo Dias, O ueto civil 
sová realizado na 3º Pretoria Ol- 
vel, ás 13 horas e o religioso 
às 17 horas, na egreja de Santo 
Antonio dos Pobres. A' noite os 
nubentes oilerecerão aos convi- 
dados um sarão dansante, ao 
som da orchestra “Koschech”, 

— Realiza-se hoje, o enlace 
matrimonial do sr. Antonio 
Jusé de Curvalho Junior, com à 
senhorinha Amelia Coelho. 

Rualiza-se hnuje o enlace ma- 
trimonial do sr. José da Costa 
Pereira, funccionario da Dire- 
etorla de Suneamento, flho do 
sr, Polvblo Monteiro Pereira, 
tuncclonario do Internato Fe- 
dro Il e nosso companheiro de 
trabalho, e de d, Alcina «a 
Costa Pereira, com a senhori- 
nha Clementina Perretra, filha 
do sr, Eduardo Lopes Ferreira, 
do commercio desta praça e de 
d. Lydia Conceição Ferreira, 

As cerimonias civil e relígio- 
am veallzar-se-ão, respectiva- 
mento, na 5" Pretorta Clive] às 
13 horas e na egreja de são 
Jonanim ás 17 horas, 

servirão como padrinhos no 
acto civil o sr, Rubens Luiz 
Pacheco e sua senhora Nair 
Pereira Pacheco, e no religioso 


o sr. Eduardo Lopes Ferreira 
Junlor e senhora d, Justina 
Ferreha., 


nO sNAGENS 


Os lunceionarios do Labora- 
torlo Nacional de Anglyses, apro- 
veitando 1 passagem da data 
vatalicia do dr. Alexandre Met- 
donça, 1º vchimico daquella re- 
partição. prestaram-lhe signifi- 
cativa homenagem, otferecen- 
gu-lhe uma valiosa lembrança, 


tendo falado em come dos allu- 
didos funcolonarios o dr. Galdi- 
no Ramos, que resaltou as suas 
qualidades de bom companhelro 
e de funceionario exemplar, 

A turma dos medicos de 1904 
ulferecerá amanhã, às 13 horas, 
no Restaurante Lido, em Copt- [East 
cabany, um almoço em thome- 
nagem ao dr. Parreiras Horta, 

A lista se ncha com o dr. 
castro Goyanhna. 


ENFERMOS 


O commondador João Bernar- 
do Coxito Granado, socio da 
firma Granado & O. foi sub- 
mettido a delicada intervenção 
cirurgica. na Casa de Saude São 
José, onde se acha recolhido. 
Foi seu operador o dr. Estevão 
Castello Branco, 

O estado de saude do com- 
mendador João Granado é mul- 
Lo lsongeiro, tendo o mesmo 
entrado em franca, convalescen- 
a. O estimado commerciante 
em vecebtdo, consideravel nu- 
mero de visitas, dado o vasto 
clreulo de suas relações, 


EM AOÇÃO DE GRAÇAS 


Reza-se, nie Às 9 horas, na 
Igreja do Divino Espirito Banto 
e S, João Baptista, do Mnraca- 
nã. mandada celebrar por um 
grupo de amigos. missa em 
neção de graças pela passagem 
do anniversario natalicio do 
provedor Jayme Gomes Ferrei- 
ra, 

“ESTAS 

Fluminense F, C, — Berá inl- 
clado no dia 15 do es tidhes o 
programma das festas e jogos 
commemorativos do 34º dnni- 
versarlio da fundação do club, 

Além das magnificas festas 
NaaneTaos, reuniões. que figu- 

m nesse PeoRTANIa devem 

destacados o jogo de fool- 
bill, a realizar-se no dia 15 do 
corrente, ás 91 horas entro o6 
quadros (mixtos) do Fluminen- 
se e do Flamengo. as provas e 
competições de todos os sports 
que o club promoverá de 15 a 
“5 do corrente, e o baile de 
gala. 

Tijuca T, O — O Tijuca T. 
Club levará u effeito, hoje. em 
seus salões. ma: reunião dan- 
sante que transcorrerá, de cer- 
to, vum ambiente de alta cor- 
denlidade e distincção, 

'Focará das 21 às 2 horas uma 
optima Jazz-band, 

C KR. do Flamengo — Cons- 
Htulrá por certo um successo O 
balle que a Embaixada dos Pi- 
ranhas fará realizar hoje, das 
22 ás 4 horas, 

Para a dama que se apresen- 
tar com o chapéu mais bem or- 
namentado a Embaixada confe- 
rirá um premio que constará de 
um modelo authentico offertudo 
por uma conceituada chapela- 
Ma desta capital, 

Haverá um serviço. especial 
de reservas de mesas. sem con- 
sumação. e os convites serão 
vendidos a preços reduzidos. ex», 
clusivamente aos sócios quites! 
do Flamengo 

Centro Galicgo — A Conunis- 

“Ala dos Pares". composta 
re socios deste Centro, realiza- 
rá e festa inaugural da sua 
fundação com um baile hoje 
clta 11, ás 22 horas, 

€C R, Botafogo — Como de 
costume o Club de Regatas Bo- 
tafogo proporcionará, amenhá, 
em sua Secção Terrestre. à rua 
Salvador Corréa. uma festa 
dansante aos seus associados, 

Durante a mesma, será sor- 
teada entre as senhorinhas pre- 
sentes, uma valiosa prenda, 

Associação Athletica Banco 
do Brasil — Realizar-se-á, no 
dia 19 do corrente, das 16 ás 
189 horas um chã-dansante pro- 
movido pela A, A. Banco do 
Brasil no “grill-room"' do Casi- 
no da Uria, 

Todos os numeros de attra- 
cção serão apresentados, movi- 
mentando os pares duas excel- 
tentos Jazz. 

O traje será o de passeio. 

As pessoas que desejarem 
convites deverão obtel-os por 
intermedio de associados. 

—— O Marajoara: Club, uma 
das mais distinctas organizações 
de nossa. alta sociedade, leva & 
efíeito hoje, nos salões do Bo- 
tafogo F. O., um grande e ele- 
gante baile, o qual terá ínicio ás 
22 horas, prolongando-se até 4 
horas, de amanhã. Para este 
baile foram expedidos mui- 
tos convites, sendo o traje a Ti- 
gor, admittindo-se o branco. 

Club Central — Proseguindo 
na id do excellente pro- 
grumma de festas commemorati- 
vas do seu 16º anniversario, o | 
Club Central levará a effeito 
amanhã, às 21 1/2 horas, em sua 
majestosa séde, um magnífico 
saráu dansante, com grande 
chestra 

A nota, sem duvida PSA 
principal da originalissima fes- 











Jardim Zoologico 


Aberto todos os dias 
desde 8 horas. 


Animaes da Africa — 
Asia — Europa — Ocea- 
nia e America. 


Variadas collecções do 
Brasil 


E*' notnrel o grupo de ma- 
envom sublos, destncenndo=-se 
o quinteto vcelchres 


Ghandi —  Commenda- 
dor — Linda — Ohiqui 
nha e Zeferino, 








Estbibe-se, metunimento, “ 
Incomporivel 


Chipanze CATHARI- 


| 
NA, originaria da Afric | 





| 
EI | 
Hole e Amanha — Sorteio E! 
de hrimies ás Do 1% haris. | 
paro ums eriunçãs mmenures de 
Hf aunus, CSS isa sE BAD (OR ETA A E o 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Julho de 1936 
TE === 





ALEGRIA: 


Farinha integral de arroz 
Apreciação do 


Dr. Joaquim Nicolão 


“Diariamente receito 8 ferl- 
nha de arroz “ALEGRIA”, nos 
regimes alimentares infantis, 
com excellente resultado.” 


ep, O, A. Moreira — Au- 
sembiéa, 94. 





tividade vae ser, por certo, 05 

“jogos de florete, espada e sa- 
bre”, a realizar-se no pESQEio sa- 
lão da brilhante e tradicional 
agremiação f pr dd Chefla- 
rá a delegação dos esgrimistas 
procedentes do Rio o dr. 
Weashin Azevedo. Jogarão, 
os eximios esgrimistas, srs. João 
Baptista, Cordeiro Guerra, Tho- 
maz Carrilho, Telxeira Gomes 
Joaquim Couto |. Simões, Carlo 
Fagllant e Frederico Taveira 
Serrão. 








VIDA MUNDANA | 


ir da ad Reid diria a a a ARA REST ESPN 


EESC as SO 


Pela manhã, no mesmo do- 

ao 0, e, effectuaria, na praia 

carahy, em frente no club, o 
baptismo os festejados artistas 
— Raul Rouúlien e Conchita 
Montenegro, — caso não houves- 
sem Gp de partir para São 
Paulo im de cumprir exigen- 
cias ph 

Podemos, sem embargo. ade- 
antar a realização, até melados 
do mez fluente, do sensacional 
baptismo, que será previamente 
annunciado, 

Centro Culturalfe Recreativo 
dos Bancarios — Por motivo de 
força maior, fol transferida para 
data que opportunamente será 
annunciada a noite densante que 
n Centro Cultural e Recrentivo 
dos Bancarios pretendia fazer 
realizar hoje 11 do corrente, na 
séde do ibn Brasileiro de 
Bancarios, . 





“RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: auto 
movel proprio para atten- 
der dia e noite, [el 24-513% 


RUA DO CARMO, 8 








Não perca tempo !| Os que viajam de 


0 caso é de facil 
solução 


Quando sentir;talta de ap- 
petite, digestão difflcll, cruta- 
ções, estomago pesado e forte 
somhnolencia após as refeições. 
procure verificar qual a causa 
destes transtornos. Na pm 
dos casos, mesmo quan se 
apresentar certa azia EAR 
da pela fermentação gastrica), 
& causa decorre da insufficien- 
cla de acido chloridrico no suco 
gastrico, o que é facil corrigir 

com o uso dos conprimidos de 
Acidol- Pepsina da Casa Bayer. 
Esta .. insufficlencia. é a causa 
da má digestão das albuminas, 
responsavel por uma vasta sé- 
rie de desordens de nrdem to= 
xica. 

Os individuos com dyspepsia 


hypo-acida ou com falsas dys-, 


pepslas. acidas, que perdem 
tempo a usar alcalinos, ao in- 
vés de usarem os comprimidos 
alludidos, apresentam-se quasi! 
sempre com mal estar, com 
erutações “ frequentes, ' 
tambem: viotimas de enxaque- 
cas e de varias outras: «pertur= 
bações, . 

O uso: “do “a Acidol-Pepiina” 
restabelece a digestão, faz des- 
apparecer o estado auto-toxico, 
tornando o Indíviduo perfelta- 
mente euphonico. Não perca, 
brio tempo, e use-os és refei- 
Ses. e 


ANTIGUIDADES 


Compram-se pagando-se o mais 
alto valor por objectos antigos 
em joias, quadros, porcellanas € 


crystaes, pratas, moveis, Rravus, 
ras, etc. Não vendam sem cons 
Sultar a maior casa no generc, 
& Rua REPUBLICA DO PERT”, 

71 ec 73. Attendem-se thamado; 
pelo telephone 22-9664 . 





fa tree ee aero ndo 
Doenças ano - retaes 


LOM DONS 


Tratamento. das hemorrhol- 

das sem operações e sem dô: 

RODRIGO SILVA, 14 = 3. 
22-1250 


Sendo: 





avião 


Procedente de Belém do Pa- 
rá, chegou hontem, ás 15.30 
horas, uinerissando no aéropor- 
to da Ponta do Calabouço. u'n 
hydro-avião “commodore” da 
Pauufe do Brasil trazendo os 
neguintes pussagelros para es- 
ta capital: de Belém do Pará, 
P. M. Blotner; de Fortaleza, 
sra, Plertna Rossi de Carva- 
lho; do Recife, Kurt Herz; de 
Maceió, Marlo Dubeux Leão; da 
Buhia, Francisco da Gana 
Netto, Hubert S, Robertson e 
Willum Selig; e de Victoria, 
Charles E. Muddry, Willlam C, 
Paylor, Nicolau Luls Cardoso 
Guimarkes, Alvaro de Ollvelra, 
dr. José Soures de Mattos e 
deputado Moncyr Barbosa Soa, 
res, 

«Prosseguindo a sua viagem 
Bulém do Purá —. Porto Ale- 
gre, purte hoje, ás 6 horas da 
munhã, do ueroporto du Pon- 
ta do Culibouço, o hydro- 
avião “commudore” da Panulr 
conduzindo us seguintes pus- 
| sageiros: para Suutos, Sra. 
Loulse Grice ly, Lommen. gre, 
Maria José Xultron Gage, Peu- 
lo Xaltron, Avilez, e Aloysio 
Remelho; para Paranaguáa, dr. 
Antonlo Telxeira de Lemos; pa, 
ra Florianopolla, Carlos dos 
Buntos Costu: e. pars Porta 
Albgre Heltor 'Pribregas da 
Silva, Múunoel Mendes da Fon- 
seca, Antonio Telxelra. de, Car 
valho, Juan de Dlos Polido e 
Umrys G, Jones, 


Segue hoje, o coro- 
nol Faustino Gandi- 
do Gomes 


Segue hoje, a reunir-se á 
sua unidade ao tenente coronel 
Faustino Candido Gomes, re- 
centemente nomeado voniman- 
dante do 0º Butalhão Je Ca- 
cudores, sédiado em recife, 
FPernembuco, O lliustra am'll- 
tur. esteve hontem na-sala de 
imprensa do Miniécacis da 
Guerra em visita de despedi, 
ds aos representantas da jur- 
naes all acreditadou 


A morte de Tehit- 
cherine 


HOMENAGENS POSTUMAS 
DO CORPO DIPLOMATICO 


MOSCOU, 9 (Havas) — O 
corpo de Tchitecherin, ex. com- 
missario adjunto do povo pa- 
ra on negocios estrangeiros, 
foi exposto na séde do com- 
missariado. Os diplomatas es- 
trangeiros apresentaram, pes- 
soalmante, comndolencias ao 
commissario Interino Kretina- 
kt, e collocaram coroas de flo. 








CC e TOS Ee o Sa) do 2 na ataude, 


RECREIO 


Companhia de Revistas ARACY CORTES-IGLESIAS- 


FREIRE 


HOJE — 


Feriado Nacional — 


JUNIOR 


HOJE 


ESPECTACULOS EM HOMENAGEM AO CENTENARIO 
DE CARLOS GOMES 


No Inicio de cada Sessão a ORCHESTRA augmentada, 
executará a Symphonia do “GUARANY” 
A'S 16 HORAS — MATINEE DA MOCIDADE 


E a Com 





50% de abatimento em todas 
as localidades 


A NOITE — Duas Sessõe 


A's aço e ps HORAS 


A revista typica brasileira de 
CUSTÓDIO MESQUITA e MARIO 
LAGO em sua marcha victoriosa 


FIGA DE GUINE' 


A revista Ena brasileira de CUSTODIO MESQUITA v 
MARIO LAGO em sus marcha victoriosa 
Notaveiy criações urtisticas da querida “estrella” ARAC+ 


CORTES e do notavel comico OSCARITO 
Actuitção destncada de Pedro Dias, Eva Todor, Margot Lou- 
ro, Nalr Faria, e de todo o victorioso Elenco ! 
BATLADOS POR LOU, EVA E JANOT 1 
No quadro “Doce Mysterio da Vida”, 
vcompanha cm secna e no piano “ Colosso” de Aracy, mun 
numero de grande suvcesso | 

NUMERO TRIZADOS TODAS AS NOITES ! 
UMA FABRICA DE GARGALHADAS * > 


“FIGA DE GUINE'” 


Amanhã — A's 15 horas — 





Custodio Mesquita 


+ 2 ultima peça da temporada 3 
MATINÉE DAS SENHORAS 


eee 
Segunda-feira, 13 — Grande Recita em homenagem au Aracy 


Cortes — Um unico espectaculo às 
Guiné e um siguntesvo ACTO VARIADO no qual tomsras 


“1 horas com “Viga de 


parte us principaes artistas de Radio e de Theatro 


BILHETES 


 THFATRO RECREIO 


a VENDA! 


RÁDIO 


tADIO CRUZEIRO « SUL 


Diarlo Sonóro da 

PAD e commentario sobre q 
centenario de Carlos Gomes e 
TOR arits “Volta ga Mundo". 
0 — Programma de musici 
Pepiações Ene eira — gravações, 
12. — Almoço musicado — 
gravações escolhidas de nossa 
discotheca particular, 13.00 — 
Ecvallo; 17,90 — Program- 
ma da Brondwuy, Radio Social, 
critica cincmatogrupbica, e com- 
mentario sobre a vida de Car- 
los Gomes. 18,30 — Hora do 
Brasil — Progrumma, em ho- 
menagem uo grande maestro 
brasileiro Carlos Gomes, 19,90 
— Programma de gravações es- 
colhidas de nossa discotheca 
articular, 19.45 — Canto por 
ucla Montalvo e orvhestra de 
salão, 20.00 — Prógramma em 


homenagem a Carlos Gomes | 


pela passagem do centenario do 
séu nascimento —. canto elo 
haixo Hermínio Spallã, 20,30 
Hora H, de Ary Barroso e Pau- 
lo Roberto com colinhoração 
de Edmundo Maia, Cordelia 
Ferreira, Lucia Montalvo, Ar- 
naldo Amaral, Anjos do Infer- 
no e orchestra de-salão, 21.30 
Rede Verde-Amarella — FÉ ia 
Paulo que fala, 22.00 — Hora 
certa pelo carrilhão do Mostei- 
ro de São Bento e programma 
“Carlos Gumes”, a cargo da 
soprano Lucta Tangere, orches- 
tra da PRD-é, sob a direcção 
do maestro  Marlinez ' Grau, 
22.950 — Bda noite da Réde 
Verde-Amarella e... Radio bal- 
le até ás 24.00 horas, 24.00 — 
Bda noite e... até amanhã. 


THEATRO-RADIO 





E'o pedido instinctivo de quem exp, 
rimenta CASGATINHA- a cerveja pu- 
ra, love é do mais agradavel sabor, fa- 
bricada com as excellentes aguas da Ser. 





ra da Tijuca. À sua superior qualidade 
satisfaz plenamente aos mais exigentes. 


AO PEDIR UMA CERVEJA, 
DIGA APENAS:, 








Toni 


essere ER 


A NOITE DAS GIRLS — 

A BRILHANTE FESTA . 

DE 16 DO CORRENTE NO 
CARLOS GOMES 


A temporada da Cia, Marga- 
rida Max Mesquitinha. que vl- 
nha realizando no thealtro Car- 
los Comes espectaculos  bri- 
lIhuntiasimos, terminará no pro- 
ximo dia 15 do vorreute; 

Assim, como já annunciâmoas 
hontem, haverá como desped!- 
da da Companhia uma elegan., 
te festa, em que tomardo par- 
te todos cs artistas do elenco, 
em numeros espeviulmenta us- 
coltildos, 

Denomina-se “A Noite dau 
Girls”, pols é em benetlcio do 
grupo gracioso de glris que an- 

foitas as revistas nucionaes, 
«que se realiza a testa, 

Luremos agul ulguns nume. 
ros que serão vividos alas 
proprias wlria 


variado, que terá Inléio  lugo, 
upós & representação da peçu 
“Prampolim do Diabo": — Me- 


xicanita fará q Rumba; Wliora 
Valte é Danse” Hindo'"; Dinorah 
Murgsullo a Marcha Curnavas 
lesça; Lulza Cionçulves — Dos 
va myeLerio da Vida, 

Us nufreros dos demais ar- 


tístas, uão os seguinles: — 
Margarida Mux  canturá um 
trecho de Mme. Butterfly, 


Marcel Klass Intetpretará. uma 
canção huligura de. rara bel, 
logu; Gui Murtinell dirá o mo- 
núlogo, “Mulato sestroso”: tu- 
by e Da Ferreyra — Dunsa 
Apacho; Sosoff fará “Uúcaino- 
mano"; Oterito de Nata dansa- 
rá um lindo buúlludo bespu. 
vhol; e WiHam “Lhompeon — 
um sapateado, Do cabaretier 
servirá Mesquitinha, 


A NOVA COMPANHIA 
DE REVISTAS QUE VAÉE 
OOCUPAR O THEATRO 
JOÃO CAETANO 


Como Já unnunciámos ainda 
sato mez astreará mo  theutro 
João  Cuetano a Companhia 
Brasileira de Revista Moder- 





Hau sob a direcção do en“ jn- 


dor João de Deus, 

A peça de estrén será de au- 
toria do escriptor N, Tangeril- 
nl, autor bastante “conhecido e 
muito applaudido, 

4 peça de estréa é uma re, 
vista em dols actos, em moldus 
muito modernos é tem o sug- 
gestivo titulo de “Dindinha 
Lua" 

A musica, que vas ornar a 
pegs de estréa- da companhia 
é da uutoria dos majs conhe- 
cidos maestros, 

O slenco da companhia é dos 
mais homogeneos destacando- 
se elementos de absoluto agra- 
do, Não daremos ainda os no- 
mes, pois desajamos despertar 
4 malor curiosidades dos nossos 
leitores. 

A estréa será entre 30 e 25 
do corrente, em espectaculos 
por sessões, a preços ropila. 
reu. 


A GRANDE COMPANHIA 

DE . FANTOCHES, NO 

CINE CENTRAL, DE NI. 
OTHEROY 


A novidade do momento 
theatral é a renlização, no 
aloo | do | Cine Central ds 
Nictheroy, sómente durante 
tres dias, dos espevtaçy- 
dos da Grande Companhia de 
Fantoches, que vom. tanto exi- 
to estreou ha diaé no thea- 


"tro Phenix desta capita), 


A estréa ny Cins Central de 
Nietheroy terá logar na “sul- 





réen de segunda-feira pru 
sima. f 
HOJE, ULTIMA. «) “MATI- 


NE'E” À PREÇOS REDU- 
ZIDOS, NO THEATRO 
CARLOS GOMES 


Hoje, âs 18 foras Jisiyars no 
tigatro Carlos” Gomes" à “ulti- 
mu “matinte" a precys redu. 
“idos s com o briuds ds APo- 
toes Pernambucanas” 

4" noite, novata nat 
sesnties de 20:e vu Nora verá 
Fepresentady aq pavistyo Wiramo 


volhin do Diabo” amp qua 
ro polltleo da am gray “Vu 
vauderis Brasij”, j 

Amanhã ultimo dominio de 
Feprásentaçães da Ma TRI DT 
do Diabo” hnswry 


“Ina ação 
lã horas, é seuel ú 

E nd) 'ULEVOS uu dy 
“2 horas, : bite 


durgute o gaeto 


ERCILIA COSTA, A 
MAIOR CANTORA DE 
FADOS DE PORTUGAL, 

QUE ESTREARA' NO RE- 

PUBLICA 


+ Integrando o elenco da (Ha. 
Portuguera de Revista Eva 
Stachino - Adelina Abranches, 
da qual fazem parte como fl- 
guras de relevo, Eentos Car- 
valho Alfredo Abranches, 
vem ao Brasil, pela primeira 
vez, & famosa Irellla Conta, 
cuja voz tem a fascinação de 
seduzir todo ' Portugal, 

Bila é tida como a mator de 
todas us Inlerpreltes da cunção 
portuguesa e o seu modo da 
cantar o fado € todo seu e in. 
contuudivel, 

Dizem os que já a ouviram, 
que ella põe a propriy sima nu 
voz é o magnetismo de sua 
personalidade & tão l|rresinlivel 
que a gente não cansa de ou- 
vil-a. E 

HW a sua faria e ropome Já 
são tão grundes que vs dutorus 
Inspiram-sena sum Lollega a up 
belleza da sua voz, para com- 
Porcos fudos muis lindos e sá 
querem que só ella os cante, 
polis ninguem subo fagel o cq- 
mo a adoravel orlatura, 

Em Lisboa, quando ser no- 
me apparece nos cartazes de 
qualquer theatro, as multidias 
acevorrem, unsiosas para ou, 
vil-a mals uma vez, applaudin- 
do-a sempre, com entliusiasmo 
ludescriptivel. 

1º eusa a dellolosa e Inlinita- 
vel Intorprete do Fuda que 
vamos conhecer dentro ani bras 
ve, em molo dos grandiosos es- 
pecluculos que s gerdo pro- 
porsionados no Republica, 

Na rovista de estréa “Pulxe 
lspada", o nosso publico terá 
a sus iº o logo definitiva oppor 
tunidade de admirar o valor 
desse conjytito de expoentes em 
que brilham o talento de Eva 
Stachino. a gloria du velha a 
querida Adelina Abranches, a 
vomicidade famosa de Suntos 
Carvalho, a arte de Alfredo 
Abranches e a actuação dos de, 
mais destacados elementos que 
vão morecer do nosso publico as 
mais (Inequivocas demonstra- 
vôes de carinho e eyimpathia. 


ELOY CORDEIRO NA 
CHEFIA DA CENSURA 
THEATRAL 


Por ter embarcado para a 
Europa, o dr, Pitta de Custro, 
assuwin]u a chefia da Censura 
Theatral o dr. Eloy Cordeiro, 
figura de grande prestigio nos 
nieios thentraes pelus suas qua- 
lidades de caravter e de cora- 
ção, 

Por esse motivo tem recebi, 
do muitas felicitações, aliás, 
Justissimas. 


AS PREMIE'RES DE 
“SOL DA NOSSA TER- 
RA” E “BICHO PAPÃO” 


Tendo sido marcadas es “pro- 
miéres” do Regina e do Phe- 
nix no mesmo dia, o vedantor 
desta secção viu-se na contin- 
gencia de assistir q jÍº sassão 
de Procopio Ferreira, na “ne, 
landia e a “2 de ma 'X Avi, 
ne Avenida Almirante Bauru. 
so, Por isso só amanhã, pu- 
bilearémos uu Impressões. dou- 
sas duas cstréas, 


E' GRANDE O INTERES.- 
SE PELA FESTA EM HO. 
MENAGEM A ARACY 
CORTES, NO RECREIO 


O grandioso festival em ho, 
mensagem a Aracy Córtes, “eg- 
trella” do Recreio, realizur-ge- 
à depoly de amanhã, segunda- 
feira, com a representação dy 
revista “Figa de Guiné”, de 
Custodio Mesquita e Marly 
Lasgo, 

Completurho o) espestuculo 
que não terá repetido artistas 
de Radio, entre os quase: Ma, 
ria Amorim, Sylvio Caldas, Pei 
tra de Barros, João de Barrow, 
Benedicto Lucerda, Noel Rosa 
dupla Joel é Gaucho. Ranchl- 
nho e Alvarenga, é elementor 
da Casa do Caboclo, Ma! tinhas, 
arthur Custa, Diamantina tu» 








mes o figuras do Jtes Freio, Ara- 
“x Cortes cantará os sene sam 
bat de inulor sueocuscor A Lldu 
Sasão 4 Polleia fol fá cm cm 
va, “Higu de GUNS MO Núy comu 
tar do mey rosurio, 0 espe 


ctavulo começará ás 40, 45. 








NOVOS ARTISTAS NO 
DUDU" CIRCO 


Continua a ufflulr grande 
assistencia uos uspectavulos, do 
popular “Dudu' Clreo” que 
vêm fazondo brilhatte tempo- 
rada na Esplanada do “astel. 
to. Ainda agora os emiprosia- 
rics Pedro Comnçulves q Clegro 
contrataram novos urlistas que 
vém se exhibindo com geral 
agrado. Marino 6 “Cassudo” 
apresentum numeros da HUU= 
cesso, fazendo rlr a '94b4 cum 
as suas pladas Improvistus e 
hi-ariantes, 


O FERIADO DE HOJE 
NO RECREIO 


TREs ESPEOTACULOS mM 
HOMENAGEM A UARLUS GU- 
MES — A SYMPHONTA. nO 

“GUARANY” SERA! EX- 
EBCUTADA PELA ORCHUS PA 

AUGMENTADA! 

A Clu, de Rovista — Ar vy= 
Igleslas-Wrotre Junior  reultu 
hoje no tisatro Revrelo grun- 
dlosos espectuculos en h ne- 
nagem ao Contenario de Carlos 
Gonses, com a peça “lriga de 
Guiné", de Custodio Mesquita e 
Marto Lugo, 

No Inlelo de cada repregui- 





tução a orchostra augmontada. 
executará a symphonta do 
“Guarany”. daquello Immortal 


compositor brasileiro 
A “imutinte” vorá du I8 ho, 
ras, com os preços das 1 i= 
dudos obstir en BU Ugo. 
“pigu de Gulné” conta com 
o desempenho de Lodos os ur- 
tintas du Cia, destucando-sa 


Aracy Cortes, Oscarito Brenler, 
iva Tudor Margot Louro, 7 u 
e Júnol, Padro Dlus,  Chaces, 
Paschúal, Figuelredo e ou! us, 


A engracadissiíma povo ter- 
mina os vous dols gvlos vom 
Huggestivas npolhooses; Home- 
namein à Imprensa e Balla é 
boa terra, 


HOJE NO PHENIX, DUAS 
MATINE'ES COM FAN- 
TOCHES E CASA DO CA- 
BOCLO E DUAS SOI- 


RE'ES 80' COM SOL DA 
NOSSA TERRA” 


Bsti desde hontem no car 
taz du Casa do Caboclo, no 
Phenix, uma peca Eenulmnmen- 
te do genero que Duque idea, 
lizou e prometteu upresentar 
desde que fundou a sua Com- 
panhia ha “cinco annos, “Sol 
da nossa terra”, do mar “tro 
Sophonlas Dornelas, o que ul 
cunçou absoluto ungrado, Não 
só pelo seu enredo imleressun- 
tissimo e humano, sobre a vida 
da gente da sertão, como elo 
desempenho que lhe deu todo 
O elenco encabecudo por Matil- 
nhos, Jurema, lima q Appolo, 
o original em seca é digno de 
ser visto por toda a Eente, 
Hoje, ferludo uacional, a pe- 
ca Irá em duas matintes, com 
os fíintoches e 4 noite f 


amberma 
dunas vezes som elles. Os Pan, 
foches  despedeme-se amanhã 


quando darão, além da mm: tinal 





&s 10 horus, duas matliná es. 
0 OORENRETIEOS DA 
NOITE 


O nutor Mesquitinha, do Ins 
Fou numa entrevista que m Eme 
presa do Carlon Gomes fos ou 
nomia de Politos, 

— “O se fol porque não con- 
tratou o notavel comico .em 
Mem logar, commentavo boutem 
n extrella Arawy Córtes, tow 
emnudo um «cock-tall vo o. K. 


=— 0 o 


a A AS 


; DR. AGUINALDO 
PERFIRA REGO 


Doenças da Pelte e Syphilis 

é Ed Odeon salu UU - Segun 

das, quartas e sextas das 4 
ás 7 horas 

CLIP DLL LDL PILLPPDDA AS 


4 Mutuante S, À. 


Wo Ro To spray NERO, 179 
Leltda de penthores 
em 17 de julho 
os Et horn 
As citei poderâu ser rofrr. 
Belas até q vesporgy ol “ tuto 
SU verá publicado no “dorgui Jo 
Camigereto" bo dia do lellão, 
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LEONIDAS JÁ SSE 





TEM O PASSE! 


No Terceiro Encon- Medio Jogará Pelo Bangú 


tro Deste Anno 7 - | 





O Olaria Tentará Abater o Vasco da Gama 











Nena 
Pela terceira vez defrontar- (s+ oca 


pugna da tarde, o prelio attrai- 
rá grande assistencia pela im- 
portancia que os leopoldinenses 
lhe attribuem. Nas vezes ante- 
riores, o Olaria procurou a todo 
custo um triumpho, não vendo 
correspondidos os seus esforços. 
Desta vez, aproveitando a Op- 
portunidade que se lhe offerece. 
os suburbanos procurarão um 
triumpho honroso. 

Os treinos a que se tem 
submettidos  promettem um 
conjunto homogeneo, que certa- 
mente constituirá um entrave 
ao Vasco. : 

O club da Oruz de Malta, que 
é possuídor de um dos melho- 
ves “eleven” da cidade, encon= 
ri numa situação excepcio- 
nai. 

O recente exercicio realizado 
entre seus effectivos e amado- 
res é o testemunho da grande 
efficiencia do team, 

A linha de forwards fez priri= 
ciprlmente uma exhiblção no- 
tavel de artilharia, Feitiço, 
apesar de contundido no super- 
cilio, fof o melhor artilheiro. 
consignando seis goals. o 
player paulista com L, Carva- 
lho é Kuko serão os fantasmas 
de Btroba. Conseguirá-o Olarla 
satisfazer as suas pretensões ? 
COMO SERÃO CONSTITUI- 

DOS OS QUADROS 

A direcção technica de am- 
bos os teams escalnrá para 08 
encontro de domingo os seguin- 
tes elementos: 

VASCO DA GAMA — Rey; 
Poroto e Italia; Oscarino, Zar- 
wur e Oalocero; Orlando. Luis 
de Carvalho, Feitiço, Kuko é 


É Lima. 
o — Biroba; Quim e 
Joaquim: Alfinete, Eurico e 


Nond; Nelson, Braga, 60, Ce- 
binho e Mangueirinha, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 


REGRESSOU 


O FRACASSO DA TEMPORADA NO PAR 





o “Annibal Benevolo” trou- 
xo hontem procedente do Pa- 
raná a delegação do America. 

O gremio carioca, que osten- 
ta o titulo de campeão, — for- 
çoso é dizer — não soube de- 
fender o prestígio do soccer ca- 
rioca, não obtendo um só tri- 
umoho na terra dos pinheiros. 
De tres jugos obtiveram Os Fu- 

os dois empates e um revez. 
dO CTORES ADVERSOS 

A delegação aque hontem re- 


se-ão em 8. Januarto as fortes | 
equipes do Vasco de Gama e do 
Olaria. 

Apesar de não ser a melhor 





O Andarahy Irá 
Bangu 


A ESTRE'A DO TEAM LOCAL 
MEDIO JOGARA'! 

Amanhã, iniciando as suas 
actividades no Campeonato Ca- 
rioca de Football da F. M. D. o 
“vovô” Bangú enfrentará o for- 
te esquadrão do Andarahy, que 
conseguiu domingo ultimo rui- 
dosa victoria sobre o campeão 
de 1936. O alvi-verde subirá ao 
longinquo recanto suburbano na 
expectativa de conseguir mais 
uma retumbante victoria, Der- 
rotando o club de Ladislau, o 
Andarahy sagrar-se-á o mais 8€- 
rio concurrente ao titulo carioca 
de 1936. 

Por sua vez o Bangu' não quer 
estrear mal no campeonato, é 
principalmente actuando em 
“casa”, O quadro  suburbano 
tem se preparado silenciosgamen= 
te mas com grande cuidado, pois 
o seu adversario reune qualida- 
des notaveis. 

LADISLAU 

O veterano “lomard” de Ban- 
gu' acompanhará o seu gremio 
na estréa. 

Ladislau occupará a sua posi- 
ção, pondo em cheque & segu- 
rança da meta de Joel. 


MEDIO ACTNARA'? 


Segundo consta nos meios au- 
torízados, o player Medio que 
chegou & r um compro- 
misso com O mengo, será pro- 
grammado pelo seu club, Moti- 
vou esse gesto ter o Bangu' de- 
positado em favor do grande half 
a quantia de 1:000$000, dando 
consequentemente o P. Judicia- 
rio ganho de causa no gremio do 
dr. Miguel Pedro, 

Torna-se assim quasi certa & 
participação de Medio, 

OS TEAMS 


Os quadros para o jogo apre- 
sentar: a seguinte pd ir 


o: 
ANGU" — Tork; Mario e Né; 
Moacyr, Paulista e Medio; Octa- 








Finalmente amanhã 


medirão 
forças pela segunda vez, Athle- 
tico Mineiro e Fluminense, 
Trata-se de um Interesta- 
dual, que vem despertando deu- 
usado interesso, pols frente a 


frente estarão dois expoentes 
do soccer nao o carioca. 


z1 

O primeiro embate fol des- 
animador para a equipe visi- 
tante, O Fluminense, desen- 
volvendo ums offensiva ful- 
minante e empregando uma tê- 
chnica primorosa. conseguiu va- 
sar meia duziu de vezes a cl- 
dadella contraria, emquanto que 
os montanhezes apenas por 
uma vez conseguiram vasar O 
arcó de Batatnaes. 

REVANCHE 

Na cancha de Alvaro Chaves 
os visitantes tudo farão para 
afastar a má Impressão deixa- 
da pelo esmagador revéz. 

Os locses, confiantes, e esti- 
mulados pelo triumpho obtido, 
procurarão consolidar a supe- 
rioridade, obtendo amplo trl- 
umpho, 


| | 
:O Mauá F. 6. Vac 


a homenagear. hole 


o presidente da 
À. B.1. 


Será levado s effeito hoje 
neste gremio um pomposo ba!l= 
je em homenagem ao dr. Her- 
bert Moses, presidente da AsSC- 
ciação Brasileira de Imprensa, 
ao som da super-jazs typica 
“«Malandros da Broadway”. 

mesza festa será feita & 
inaúguração do retrato da d's- 
tincta senhorinhí Natalina 
Flores, rainha do club, 

O programma está assim 
ganizado: 

6 horas — Hesteamento do 
pavilhão — Salva de 21 tiros; 

12 horas — Ensurdecedor Ltt= 
rulho ds sirenes — salva de 21 
tiros. 

22 noras — Inlclo do pom- 
poso baile em homenagem do 
mais alto representante da 
imprensa brasileira, dr. Her- 
bert Moses. 

22,30 horas — Serão recebi- 
das as sociedades co-irmãs € 
representantes da imprensa. 

23 horas — As sirenes annune 
clarão a chegada do d.r Her- 
bert Moses — Grande profusão 
de fogos de bengala — Uma 
commistão de senhorinhas to- 
nas de “tollettes” branca, tendo 
& frente o sorriso encantador 
de Natalina Flores, rainha des- 
se glorioso club. formará alas, 
e debaixo de palmas e flores, 
receberá o presidente da Asso- 
ciação Brasileira de Imprensa, 
conduzindo-o so salão de Te- 
cepções. Em seguida presidido 


Ol= 













POD ED DD O Da 


vio, Ladisiao, Antonio, China e 
Dininho. 

ANDARAHY — Joel; Oaguza € 
Gomes; Baby, Bethuel. e Vere- 
notti: Chagas, Astor, Manolo, 
Fragoso e Mineiro. 





l 








Já Se Encontra no Rio o Athletico 


O Interestadual de Amanhã . 


DEMOSTHENEA 

A “great-attraction” do In- 
terestadual de amanhã será 
sem duvida « estréa de Demos- 
thenes, o homem das cinco po- 
sições. 

Demosthenes formará no 
quarro tricolor n& linha mé- 

a. 

O “ONZE” CARIOCA 

O Fluminense deve pisar O 
gramado com a seguinte con- 
stituição. 

Batataes — Guimarães e Ma- 
chado — Marcial, Demosthenes 
e Orozimbo — Sobral, Russo, 
Vicentino, Lara e Hercules 





por aquelle ilustre presidente 
será inaugurado solennemente 
o retrato da distincta senhori- 
cha Natalina, rainha do Mauá 
F. Club. 

Após esse acto, um grupo de 
antigos baluartes mauenses e 
admiradores offerecerá por in= 
termedio do dr. Herbert Moses, 
um lindo e artistico cordão de 
ouro com lindissimo distinctivo 
do club, tambem em ouro 8 
cravelado de brilhantes a ses 
nhotinha Natalina Flores e. 
esta fará uso da palavra agrãe 
decendo, O dr. Nazareth Bra- 
ga Peixoto, orador * official de 
club, em rapido improviso 
agradecerá a presença do Ulus- 
tre convidado e dos demais. 

23.30 horas — Curinhosa ma&- 
nifestação da mulher “mauen- 
se” so dr. Herbert Moses no 
salão de recepções. falando em 
nome das mesmas & senhorinha 
Natalina Fiores, 

24 horas Rece 
tornalistas. Recepção &s 
dades co-irmás. 

2430 horas — A super-jazs 
typica “Malandros da Brosd- 
way" sob a regencia do mãaes- 
tro Justo, executará uma lindis- |: 
«ima valsa em homenagem aos 
Wustres convivas. 

Em um livro proprio todos 08 
convidados assigmnarão os seus 
nomes deixando patente as suas 
Imnressões sobre essa grandiosa 
festa. 

Para eseta festividade será 
exigido traje cómpleto. 


— 









THEATRO 
CARLOS GOMES 


HOJE — Matinée a Preços 
Reduzidos, ás 16 HORAS 
Nuas Sesões; 20 e 22 Horas . 


TRAMPOLIM 
DO DIABO 


APOTHEOSE A CARLOS 
ms e MES 1 — 
Amanhã : Ultimo domingo! 
Matinde &s 15 horas o duas 
sessões às 20 e 2? horas 





será travada en 
do Botafogo e 
Esse jogo 
nante para 
completa, 


pletamente aos 





O AMERICA 





E 


| gressou não se mostra abatida. 
esperando obter melhores per- 
formances nas proximas exhi- 
bições, 

Ojeda fala das circumstancias 
adversas que contribuiram pa- 
ra o fracasso da excursão: a 
viagem, ambiente novo. etc, 

Devemos lembrar uo compe- 
tente techuico que o Flamengo 
encontrou às mesmas difficul- 
dades é não soffreu um só re- 
vez, 


O “one” rubro 
OUTRA EXCUREMO 


Outró argumento apresentado 
por Ojeda é referente às repe- 
tidas viagens do América, as 
quaes muito têm contribuido 
para o decrescimo de producção 
do conjunto, 

Ao que conseguimos apurar, 
a direcção do gremio de Cam- 
pos Salles pretende levar o seu 
“onze” a Taubaté. 

Francamente... 





Nariz, zagueiro alviznegro, interceptando um passe de 
Ro: 


Teremos amanhã, no campo 
da rua General Severiano, meis 
uma importante 


do Madureira. 
desperta grande 
interésse por ter 
perdido de fórma impressio- 
o Andarahy, € 
aguarda-se a sus rehabilitação 


tregue com- 
cuidados 
Carlito, o veterano technico bo- 


O team teve en 


ANA' 


O Botafogo Tentará 
a Rehabilitação 
Contra 0 Madureira 


ves 





Julinho e Damasco 


BEM | A Delegação do 
& | Olympico Embar- 
cará Hoje 


Embarcará hoje com destino 
& Lorena. o Olympico Club, que 
ali disputará com o gremio 00 
mesmo nome da cidade, um 1- 
teressante interestadual. 

A DELEGAÇÃO 
A embaixada está completada 
com os seguintes players: 
walter; Alfredo, Delson, Pe- 
dro Fortes, Helio, Rubem, Be- 
nevenuto. Darcy. Armando, Co0- 
lombo. Doca. Armandinho, 
Maninho, Prégo. Betinho, Eu- 
clydes, Adhair, Lucio e Ter- 
nando. 
O embarque se verifoniá. 
amanhã, ás 6 horas, na “gue” 
Pedro Il. devendo todos 43 
players. comparecer, áquella €.- 
tação &s 5.20 horas. 


Prosegue Amanha 
0 Torneio Aberto 


Com a realização de mus 
uma rodada proseguirá uma- 
nhã o Torneio Aberto da Liga 
Carioca, 

DOMINGO, NO STADIUM LO 
FLUMINENSE F. €. 

Famos FPF, C x Carbonitera 
PF. Club — A's 12,90 horas -- 
Jutz: Fioravante D'Augelo, 

Modesto F. O. x Humaytã 
A. Club — A'g 14 horus — Ju'z: 


































muasldo 



































tafoguense. Em palestra com Roberto Porto, 
O nosso representante, o sr: | + IumAnando P. C. s Club 
peleja, que Carlos Rocha justificou a der( Athletico Mineiro (interesta- 
tre os quadros | rota frente so Andarahy e as- dual) — A's 1530 horas — 


Juiz: de linha: Pedro G, Cur- 
valho, Humberto Thomé. Djal- 
ma Cunha. José Cardoso Ju- 
nior, Antonio Menezes e Sylvio 
vVillaso. Chronometrista para O 
1º jogo: Walter Scolt, Chronc- 
metrista para o 2º jogo; Bad! - 
mero Carqueja e representante. 
Oscar Carregal. 


segurou-nos a rehabilitação 
completa do quadro, Os players 
por Sua vez querem mostrar 
que a sua classe não foi des- 
merecida. e o enthuslamso com 
que se dedicam aos treinos bem 
o testemunha, O Madueirra, por 
sua vez, encorajado com a der- 
rota esmagadora do seu ad- 
versario, pisará o gramado com 
a moral elevada. Apesar de 
derrotados domingo pelo Vas- 
co de Gama. essa derrota va- 
leu-lhes um triumpho, pela sua 
actuação brilhante. ambos per- 
dedores na ultima rodada, ten- 
tarão a primeira victoria no 
campeonato. 
OS ONZE QUE ACTUARÃO 
. A occupação da vaga deixa- 

da por Leonidas na vanguarda 
dos alvi-negros foi immediata- 
mente preenchida por Viveirl- 
nhos e Zezé, dois bons ele- 
mentos na posição. A direcção 
technica esculará provavelmen- 
te o seguinte quadro, 

Aymoré (depois Alberto); 
Nariz e Octacilio; Affonsinho 
Viveirinhos, Carvalho Leite, 
Russinho e Patesko, 

O Madureira, em vista da ex- 


o Botafogo 


de 





Um grande festival 
sportivo no campo ds 
Bomsuccesso 


Finnimente domingo, 12 
corrente, no campo do Bom- 
successo FP, O, terá logar o 
grande festival sportivo da Ek- 
cola Bahia, organizado pelo 
Circulo de Paes e Professores, 

Reina grande animação não 
só entre os alumnos da refer!- 
de escola como tambem da po- 
pulação local, tudo fazendo crêr 
que a festa será brilhantissima. 

O programma do festival está 
assim organizado: 

&'s 12 horas — Desfile dos 
alumnos e hasteamento da ban- 


co 





cellente performance cumprida 
contra os eruzmaltinos, apre- 
sentará o seu “onze” com & 
mesma constituição. 

Pintado; Norival e Cachim- 
bo; Ferro, Morues ou Dumusco 
e Alcides; Adilson, Rola (de- 
pois Arthur), Bahia, Julinho e 
Dentinho, 


A SITUAÇÃO DE JULINHO E 
DAMASCO 

Estã dependendo da conces- 
são do passe a participação ou 
vão de Damasco, o novel cen- 
ter-half recem=contratado pelo 
Madureira. Julinho é outro 
profissional que depende do 
passe do Bangu”. 


em tolas,  Brl- 
thantes — pngo au 
cambio do dia, 
Jonlherla FDHRRALZ 
Concertos garnntidos ide Jutan 
e relogior — 7 de Setembro, 2UU 
esquina P, Tiradentes, 


Teonidas Já E 
Rubro-Negro ! 


Hontem ás 230 na Caixa Eco- 
nomica — após fazer o puga- 





METER —s Vende-se totes de 
S x 40 desde 48% por miez po 
dendo-se construir immedinta- 
mente. Nox domingos pelo ma- 
uhão ba quem mestre no pré- 


asia d Cotas nei 
Das mãos do st. Mario Pin- dfo 107, da rua Barão de & Ane 


mento de 5:0005000 — Leonidas | to foi obtido o passe que permil- eia a iodo ae 
obteve o aitestado liberatorio, | tirá mo “diamante negro” de-| Meyer, Inturmações: briga 
imprescindível para resularizar a fender as cores do gremio rubro- | ml Crmira, T4 2 nudar a 
sus situação párante « Censura. | negro na presente temporada. | tarde é: 


deira nacional com o Hympno da 
Bandeira e ás 12.30 horas — 
Demonstração orpheorica. 

1º prova — 13 horas — Corri- 
da raza em saccos — Meninos. 

2º prova — 13.15 horas 
Corrida, raza com ovo na colher 
— Meninas. 

Jd prova — 13.30 horas — 
Quebra do póte — Meninos. 

4 prova — 13.45 horas 

Corrida 1a2a e entiar acilha 
Meninas, 

5* prova — 14,15 horis 
Péga do porco — ranazes, 


Pa 


—.. 


T. prova — 14.30 horas — 
Luta de travesseiros — Menl- 
nos. 

8 Prova — 14,45 Noras — 


Cabo de guerra — Dune Erco- 
las — Gymnasio Santa Cruz x 
Collegio Lace, 

9º prova — 15 horas — Corrl- 
da raza, com laço de gravota — 
Meninas. , 

10* prova — 15 neoras — Pros 
va de honra — Parteda de foot- 
balt — Remo: x Reestina, 


Final — Descida da bandei- 
[1a nacional.. 
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À Reunião Desta Tarde 





Dez animaes de excellente turma disputarão, em 
2.000 metros, o premio “1Il'de Julho” 





Little One, que, muito lEro E põe-se Node como uma das for 
»- ças do Premio “11 de Julho” 


| 1º CARREIRA, 


Contratempo e Dollar regutam 
em forças 

às repelidas e Infruliferas 
incursões dos representantes da 
geração passada, no sejo dos 
parelheiros mais velhos, não 
recorimendam bem a Punhal, 
no Premio “Contratempo”, com 
que será iniciada a reunião 
desta tarde, O filho de Liniers 
é, aliás, o unico elemento dis- 
sonante na turma, já que de 
Cintratempo, Dollar, São Sepé 
e Mouresco, temos fartas refe- 
rencias mutuas, tantos têm si- 
do seus confrontos.  Conlra- 
tempo, depois de ter empatado 
um segundo com Dollar, ga- 
mhou bem de Sauhype e sabe- 
mos que continua em excellen- 
tes condições. A vantagem que 
concede a Dollar, por força do 
recente exito, pode entretanto 
fazer do filho de Dresdnought 
um competidor de maiores ti- 
tulos, São Sepé foi batido um- 
plamente por ambos em seu 
ultimo compromisso, mas como 
agora a pista o auxilia mais, 
pode surpreender, 


| 2º CARREIRA | 


Togo está em condições de 
produzir uma “performance” 
brilhante 
O “four vesrs” Togo, que 
vem melhorando a olhos vistos, 
produziu va reunião passada 
uma carreira suggesliva, no es- 
coltar Astral e Galarim, depois 
de supportar o “train” da car- 
reira. Com as melhoras que 
apresentou, o veloz irmão de 
Lagave poderá destorrar-se de 
Galarim, Disputará tambem o 
pareo seu companheiro de co- 
cheira Pharaó, que antes de 
fracassar num lodaçal impuze- 
ra-se nitidamente na turma. 
São, como vemos, dois compe- 
tidores de vredencines regias, 
contra os quaes muito terão de 
lutar os demais adversarios, 
Entre estes, além do citado Gu- 
larim, é bom não esquecer Tta- 
parica, que regula com Togo, 
Rainheta, cujas. melhoras du- 
rante a semana foram notorias, 
e Coclho, que baixou de turma. 


| 3º CARREIRA | 








Zarda deve correr melhor 

à analyse do Premio “Queti” 
não pode offerecer grandes dif- 
ficuldudes, uma vez que com 
excepção de Quatioba, todos 
seus competidores vêem de ex- 
perimentar forças, ha uma se- 
mana, São-elles: Rugol, Niah, 
Zarda, Arga e Lentejoula, que 
nesta ordem arremataram Dna 
prova ganha por Brazino. A 
egua Zarda, que fazendo O 
train da carreira com um per- 
seguidor infaligavel como Bra- 
zino, chegou ainda em quarto, 
pode superar. muito aquela 
“performance”, tumnto Mais 
quanto accusou melhoras, Não 
estranhariamos, assim, que se 
adeantasse aos que della lova- 
ram a melhor, ha uma semana, 





1 4º CARREIRA | 





Celma acaba de correr 
esplendidamente 

Deixou impressão muito agra- 
dave) à ultima “performance” 
da egua Celma. que, so escol- 
tar de perto Sonador, precedeu 
por ampla dilferença os demais 
competidores. A filha de Pul- 
garin, que anda muito bem, vae 
correr on terreno de seu agra- 
do. o que reforça sua “chance” 
Queremos vcrêr, entretanto, que 
encontre cm seu caminho mais 
de um obstaculo dHlcil a truns- 
pór. Senão vejamos: Western 
Uuion acabu de perder eseas- 
samente para Niobe € Sonador; 
Muyverdugo baixou de turma, 


Nobleman melhorou; Poel's Orh 
já tem brilhado na turma. Re- 
conhecendo o valor destes ti- 
tulos, ainda assim. continuit= 
mos firmes com a filha de 
Pulgariu, 








| 5º CARREIRA | 

Oh) deve tornar muito aspera 
a tarefa de Huhy 

Hubs, que acaba de cumprir 


e e a a OS EEE 


DE CD O O o AG ay 


uma excellente “performance” 
ao lado de lapó, é verdade que ' 
muito favorecido pelo terreno 
pesado, teve sua tarefa, hoje 
extremamente difficultada com 
a inclusão de Oh, cavallo que, 
na temporada de verão, andou 
produzindo algumas excellentes 
“performances” ao lado de Uy-= 
rapara e de outros adversarios 
nitidamente superiores a Ijuhy. 
O filho de Relva volta à actl- 
vidade em bom estado de pre- 
paração. Não ignóraudo que 
Ijuhby terá nelle um adversario 
obslinado, ainda assim lhe re- 
conhecemos malor chance. Ad- 
versarlos muito de temer são 
Ogarita, que agradeceu o des- 
canso, Sylpho, embora corra 
menos na areia, e Lanceta, que 
está tinindo, 


| 6t CARREIRA | 





Seu Cabral estã correndo 
de verdade 

Que Seu Cabral voltou de 8, 
Paulo correndo uma enormida- 
de, não temos dnvida, Depois 
de escoltar Zamorim, numa car= 
reira perdida unicamente devi- 
do à perseguição de Jolly Miss, 
o fiho de Impartial ganhou 
muito bem de Yuyita, e como 
haja permanecido na turma com 
54 kilos, peso que não annulla 
qualquer chance, forçoso é le= 
var-lhe novamente muito aprê- 
co. Seus principaes adversários 
devem ser Efetivo e Rolando, 
a quem » peso agora multo au- 
xuia, Ponta Negra que reap- 
parece bem movida. e Carona 
que baixou de lurma, 





| 7º CARREIRA 





Extremamente difficil e inte- 
ressunte estã o Premio “1/1 de 
Julho” 

Com aspecto de verdadeiro 
classico, será disputado por dez 
reaes vlementos da anle-cima- 
ra o Premio “11 de Julho” 
carreira, digamos de passagem 
de proguostico difficilimo, 'Fra- 
zendo a maioria dos competido- 
res origem muito diversa, dif- 
ficil se torna lirar vma con- 
clusão com o patrocinio da lu= 
glea. Ha, por exemplo, o ca- 
vulto Le Roi Noir que reap- 
parecendo, não faz muito, com 
58 kilos — hoje supporlurá 54 
— brilhou em toda à lulu. Ha 
Requiebro que baixou de turma 
e vem de figurar ao lado de 
Rio, Mon Secret e Luminar. 
Não podemos tambem esquecer 
Lart Pet, que vinha correndo 
pouco em S, Paulo, mas se 
acha em plena fórma; a pare- 
lha do stud Rocha Furia, cujo 
estado é soberbo, e finalmente 
Little One, que vae: levissima. 
Sem grande convicção, como 
deve ser em pareo de forças 
tão parelhas, uconselhamos a 
formula Le Roi Noir-Requiebro. 
NOSSOS PROGNOSTICOS 
CGontratempo — Dollyr São Sepé, 
Togo — Rainheta — Itaparica. 

Zurda — Niah — Rugol, 

Gelma — W. Union — Noble- 
man, 

Ljuhy — Oh! Ogurita, 

Seu Cabral — Efetivo — Ponta 

Negra. 

Le Hoi Noir 
Last Pet. 


Requiebro — 


1º carreira — Premio “Con- 
tratempo” — 1,500 metros — 

| :UOVS00OO, 
Rilos 


1 Contratempe. Cunha 55 

2 Dollar, P. Costa , . 53 

3 Punhal, Henriques . d4 

4 São Sepé, G. Cosla . 56 

5 Mouresco, Mesquita , 50 

2º curreira — Premio “ Astral” 
— 1.400 metros — 4:000S8040. 


Kilos 
|—1 Galarim, Mesquita . 50 
( 2 Pharaó, O, Serra . 54 
| 
( 3 Togo, G, Costa . , 50 


( 4 Ralmnhela, F. Mendes 48 
8! 
(5 DPravita, Fernandes . +48 
( 6 laperica, P, Gusso 48 
! 
(t 7 Coelho, P. Vac. bh 
S carreira — Premio “Quutj” 
— 4,500 metros — 4:UOOSUOO, 
Kilos 
1 Rugol, À, Silva 50 
“ Argu, 6, Costa cs. 4 
à Loutejuula, Ro Milva 51 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Julho de 1936 
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|O Meeting de Amanha 





MONTARIAS PROVAVEIS 





Tapajós, que reapparecerá amanhã prestigiado por isus victoria sobre Sarponto 


O programma da reunião de 
amanhã na Gavea apresenta-se 
como dos mais seductores já 
organizados este  anhno, pelo. Jo- 
ckey Club. Basta-dizer que co- 
mo principaes numeros de at- 
tracção figuram. um novo en- 
contro entre Krebelina e Lou- 
valn, e o cotejo de quatro 
“cracks” da nossa melhor tur- 
ma, em 2.400 metros. 


A rivalidade entre os dois 
“cracks” da nove geração vem- 
se tornando apaixonante, Tres 
vezes Lauvain e Krebelina já 
se encontraram sem um resul- 
tado positivo, dominando hoje 
v pótro, amanhã à potranca, 
A ansiedade em torno do nova 
choque dos dois tornou-se ge- 
ral e explicará, portunto, o 
grande successo social e finan- 
ceiro da regnião de amanhã, 

No “handicap” de fundo ta- 
das asattenções se voltam pa- 
ra Tapajós, o vencedor de Sar- 
gento, que renpparécera em 
companhia, de Mom Secret. “Lu- 
minar "e “Formasterus. Espetu- 
Se que o filho de Tagrag cum- 
pra uma grande performance, 
precisando, porém unles que 
brar a séria resisleneia de 
Mon Secret, Luminar e Formas- 
terus,. 


1º carreira — Premio “ Fi- 


garo” — 1,400 metros — Reis 
+:0003000. 
Kilos 
1 Uruóca, W. Cunha . 53 
2 Mecenas, I, Souza . 55 


ro ár em a e e 
O sr. Peixoto de Castro 
a exma. senhora assisii- 


4Zurda, O, Coutinho 50 
5 Qualióba, C. Pereira 56 
" Xiah, P, Gusso , 48 


4º carreira — Premio 
zino” 
4:U00$U0O. 

( 1 Celma, J, Ternandes 


( 
4 


Kilos 
51 


bo 
56 


1 


2 Tango, Não correrá 
3 Muyverdugo, W, And, 
4 
Bb 


Poet's Orb, Bezerra 
W. 


bt 
Ds 


3 pao 


Union, Coulinho 


6 Veto, P. Gusso.. . 48 
7 Rosemarle, W, Cunha: 43 


b2 


4 
( 
4| j 
( 8 Nobleman, G, Costa 


5º carreira — Premio “So- 


nador” — 1.600 metros — Rets 
4:0008000 — Belting. | 

Kilos 
(1 Ogarita, G, Costa , 52 
1| 
( 2 Enio, 1, Souza , . 52 
je Sylpbo, P, Costa . 50 
“ 
( 4 Oh!, S. Balisin . . o 
( à Sabre, A, Silva , « D3 
É) E 
( 8 Lanceta, W, Cunha 53 
( 7 Caracapu!, Herrera ; 52 
4 - 
(” Ijuby, J. Mesquita . D4 


6º carreira — Premio * Hippo- 
dromo Brasileiro” — 1.600 me- 


tros — 4:0008000 — Belting. 

Kilos 
1—1 Seu Cabral, P, Var 54 
( 2 Rolaudo, P, Gusso . 48 
q 


3 Lumine, I. Souza . 


48 
( 4 Carona, J, Cavales db 
3] 
( 5 Bfetivo. A. Silva . 50 
Da 


( 6 P. Negra, P, Costa 
4] ; 
(” C. Már, O, Maria . 5d 


7º carreira — Premio 
Julho” — 2.000 metros 


Kilos 


(1 Last Pet, b8 
1 

( 2L, One, F. Mendes 

( 3 Requiebro, G, Costa 


2| 


S. Batista 


RR] 


Coringa, O. Coutinho 5 
L. R. Nofr, € Pereira 5 


(4 

(a 

3) 6 Bilhete, Mesquita . 53 
(7 Roxy, C. Fernandez 52 
( 8 Algarve, P. Vaz . na 
4| 9 Tarjador, J. Canales DO 
C" Caopuáã, W. Andrado dl 


“Bra- 
— 1.500 metros — leis 


“11 de 
— Réis 
8:0003000 — Betting — Grama, 


3 Pau d'Alho, Molina”. 
+ Miroró, J. Canales ., 
5 Bernabé, P“ Voz. 


5h 
53 
pb) 


2* carreira — Premio classico 
“Pereira Lima” — 1,400 metros 


— 12:000$000. 


Kilos 

1 Louvain, 1. Souza OU 

"* Manduca, Mesquita. 53 

2 Paisagem, A, Molina 55 
+ Maruicha, W. Cunha 53 

+ Krebelina, O. Ullõa . 57 

" Lobo, G. Costa . . 56 
3” carveira — Premio “Ufa- 
no” — 1,500 metros — Réis 

4: 0003000. 

; . Kilos 
A Galmita, G, Costa, 51 


a Betania Henriques . Bs 
3 Cannes, J. Santos . 49 


ed 


Herrera 


(4 Mussuã, H. 58 
8! ( à Miss Bá, P, Gusso , 57 
€ A Dolerita, A. Brito. 52 
( 7 Corlezia, Sepulvedia.. 57 


4/8 Miracali, O. Ullôa , 55 
( "Franceza, A. Silva , “48 


42 carreira, — Premin “Calcó” 


1.500 metros — J:UG0S000, 


Kilos 
1T. Vida, J. Mesquita 56 
2 Privack, F. Mendes . 58 


3 Simpatia, Andrade . 55 
4 Coclc'Tail. G. Costa , 4 
5 Flexa, W. Cunha”, , 53 


5º carreira — Premio “Zugo” 


— 1.600 metros — 5:0003000, 
Kilos 

1 Trenador, Fernandez 58 

2 S. Peixoto, 1. Souza 53 


ram do aprompto de 
Last Pet 


O Hippodromo da Gavea foi 
surpreendido hontem,-à hora 
dos apromjsos imntinaes, com a 
visita do ilustre turímiu e 
etiador dr. A, J. Peixoto de 
Castro, que se fazia acompa- 
nhur de sua cxma, sra. e uma 
nelinba. Levava o urdoroso 
sporiman ao prudo o uprompto 
de seu pensionista Last Pet, pa- 
ra o importante compromisso 
que salisfará esta tarde, Sob 
as vistas do proprietario do 
Huras Mon Desir, o filho de 
Petarade, com Pedro Costa no 
dorso, tez 800 metros em 52”, 
terminando cum bva acção, 


A hora da primeira 


carreira 
4 primeira prova da reuuião 
de hoje, na Gavea, sçrá corri- 
da às 14.30 horus, 





Como apromptaram 
Krebelina e Lobo 


Krebelina e Lobo, a parelha 
do stud Expedictus no classico 
“ Pereira Lima”, apromptou 
hontem pela manhã em vondi- 
ções sulisfatorias, A potranca, 
sob o governo de Ullõa, e o 
pótro dirigido por Geraldo Cos- 
ta, fizeram na recta opposta 
WO metros em 44”, ganhando 
Krehelina por pouco mais de 
um corpo, 

Louvain (IT. Souza) e Man- 
duca (J. Mesquita) aprompla- 
ram ainda muito no escuro, o 
que impediu que os clronome- 
tros dos cireumstantes funceio- 
nassem, 

Notou-se apenas que ambos 
não corriam, voavait. 





Formasterus e Moacyr! 


da pista de areia, vo sector 
da lagóu. sprmiptaram hon- 
tem, pela manhã, Formuasterus 
e Moacyr, montados respectiva- 
uomte pr Oswaldo Ullõa e Ge- 
ruldo Costa | 

Para os 700 metros da parti- 
ta de ambos. foran murcados 
14". dominando o cavallo frun- 


| ver visivelmente, 





DE DS aa ss tie 
——smas me mm 


3 F, Dreno, J, Canales 61 
4 Moacyr, O, Ulóu . 54 
à Oyapock, H, Herrera 58 
”? Favorito, A. Molina 54 
6: carreira — Premio “Felip- 
pa” — 1.600 metros — 4:0003 
— Betting. 
Kilos 
G. Costa . 58 
( 2 Beef, F. Mendes . b3 
( 3 Cachalote, Canales , 48 


nm 1 Sonador, 


2 


( 4 Niobe. A, Silver... 50 

( à Zirtaeb, C, Pereira. 52 
(6 Romana, Ss. Batista : 

gi 1 Volturtete, - A, Brito 54 
( 8 Chimborazo, “Cunha 48 


7º carreira —. Premio “Nuri” 
— 1.801) metros :— 4 30008000 — 
Betting. , 


3 


56 


Kilos ) N 
fo] Morón, P..Cosla ,', bt, 
2—2 Yedo. Wi Andrade . 53 
“dd Lorrainey”J. Canales 54 
d--4 O. Lindos, A, Silva ,: 49 
« 'b Arlette, Toi Gomez . 58 
5 

( 6 Royal Star; Pp. Vas 2 
8º carreira — Premio “Con- 


gresso Nacional de Direito du- 
dicinvrio” — 2,400 metros — Reéis 
S:0U05000 — Betting. 


Kilos 
1 Tapajós, A. Molina . 58 
à Mon Secret; Herrera. n5 
+ Luminar, G. CGostu , 53 


4 Formasterus, Ullõa . mM 
o Norah, N, corre, O 


rama 15 


TURF JORNAL 


Como de costume, salrá hoje, 
em mais uma bery cuidada edi- 
ção, o magasine “Turf Jornal” 
que já se impoz em nossos 
melo; híppicos, pelo aprimora- 
mento de sua confecção. 


“CRACK” 


Circularã hoje mais um nu- 
moso de “Crack”, o já viclorió- 
so magasine turfista, Entre a 
maleria deste numero deslaca- 
mos: “A Gavea e o nuvo sen- 
tido do turf”, “Slar Light e a 
consaguinidade”, - “Um - tovo 
encontro de: Louvain e Krebe- 








lina”, cic., etc. Emfim, um 
legitimo successo, 
Um unico forfait 
Até as dezenove horas de 


hontem apenas uma «declaração 
de forfait para & reunião de 
hoje" havia sido apresentada -á 
Secretaria da Commissão de 
Corridus: a do cavallo Tango, 
que se achava a Do Pra- 
mio “Brazino” 





Nasceu uma irá pro-. 


pria de Favorito 

No Haras “Minas. Gernes” 
nasceu ante-hontem um produ- 
cto. filho do garanhão Embai- 
gue e da reproductora Carmel- 
a. 

A irmã propria de Dolerita e 
de Favorito fol registada com o 
nome de Leopoldina. 


EEE US SI o Ses 
%r. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDE 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA” 


Doenças do flgado, estoma- 
go. pulmões e coração - 
Installações comptetas de 
electricidade medica, vaio X 
tlta frequencia, banhos hy- 
dro-elecíricos c de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. : 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO -7 de Se- 
tembro, 135, 3º and - 29-0546 
RESIDENCIA — Rua Paali-: 
no Fernandes 82 — Bota- 
fogo — 28-2231 
ES ou pera rr 


EE 


Jockey Club Brasileiro 


AS INSC 
REUNIÕES 
Na, aceito do Eomnaço 

a secre 

de Corridas,” estarão” afixados, 

das 13 horas em deante, de se- 

gunda-feira, 13 'do corrente, os 

projectos para as'Teuniões . de 16 

e 18 :de julho. 

As 'inscripções para ambas as 
corridas, serão encerradas ás 17 
horas do mesmo dia, terminando 
na mesma occaslão 'o prazo pa- 
ra a confirmação, relativa ao 
grande premio 16 de: Julho e 

classico NEOR Suchow. 

o SRAN RTE DO CAVAL- 

O VETO 


A administração do-Hippodro- 
Fiber avisa que o cavallo Veto, 
será transportado ás 13 horas. 


“VIDA TURFISTA” 


Mais uma edição do semana- 
rio “Vida Turfista”? será posta 
hoje à venda, 

Como os auteriores, esse nu- 
mero do popular hebdomadario 
merece a leitura dos nossos 
turífmen. : 


E 16 E 19 DO 
RENTE | 





Um bom garanhão para 


o Serviço de Remonta 


Por intermedio do, importador 
Walter Noble, o Servii ide Re- 
monta do Exercito aca a de ad- 
quirir. ma Inglaterra, o cavallo 
Duplicate: ! 

O futuro garanhão ' 'do Haras 
“Minas Gerses”, é um filho dê 
Sou an Heir (Sou The Tetrack) 
e-de Mary Anderson (Slr Berke- 
ley e-llluslon,: por Lemberg). 

Duplicate é ganhador de va- 
rias carreiras, "dentre ellas o 
“Gold Vase” de Ascot,. 





F Ed 

A estréa dum novo 
aprendiz 
Dirigindo a -egua Lentejoula, 
estreará hoje em nossas pistas 
o iaprendiz Rubem Silva. pro- 
fissional bastante esperançoso, 
que se achã sob a responsabi- 
lidade do “entralneur” Traja- 
no de Carvalho, 


Pesa o estreante apenas 44 
kilos. 


AS ESTATISTICAS 
“DESTE ANNO 


— . GARANHÕES 
São os Seguintes Os garanhões 





que, - este -anno, já levantugam 
mais. de 20:0008000 com. os seus. 
prodiúttores: 
1- se rio Ee 1. e 
; 97:2008 
ide Toviy 71. 'e-4º v. 93 :200% 
3- Eai “5 ie 
Vias nissan eo OD AM 
ra “Rumbo, 67 à a 

DV eis Poissorasto o "GOLA 
5-Visigodo, 57 1, e e 
G-Kaol: Mine vi Ga:B00 

o 'p Vo 63: 
7-Peter Pan, IL À. e do 

EN AI ER = 37:6008 
8-Printer, Ip Lc 5 v. 39 :2005 
9- Fo TAVA ug 9 à. 

by, o B4:6508 
10- -Dreunowgb; 2» 1. 

75 2 34:6005 
1. AIRRECA O 4 1. e 

uv, ea Vos to GL$1608 
12- Pulgarin, 42 Ro e 

- “9:2008 
13- Eanié “Ro: li, 39” i. 

e by, o. 28:900$ 
14-Middle West, 29 1, 

e 5 . 26:7808 
15- -Despaieh Bider, % 

1. e 5 25 :1003 
18-Bruzal, 'g i. e 4 v, 24:7258 
W-Lord Wembley, 14 

1. e soy o 43:800F 
18- Galioper Rinig, 38 

ilec4y * 23:5008 
19- EStarer. 17 Le6'v. a: 4008 


Obeservações: |, inscripções e 
vo» victorias. 
CRIADORES - 


E a seguinte a relação dos 
criadores que, este anvó, já le- 
vantaram mais -de -10:0002000 
in seus haras: 

I-L, Raia Er EShAdOs 


H8 1. 61»... 380:5308 
d-A. da Cumpos, . 
21, e lv... 140 :8808 
3-Rodolpho Crespi, 
97 1, 17 v 8529608 
adia gi pundgren, 
j. emu w 73:05 
E e Peixólo, ia 
EA. e 12: od:T0 
6-E. Rd Assum- E 
pção, 78 |. e 9 v. 53:43 
7- Gov dar iado Para- : =" 
nã, e Bv... 4100 
8- Carlos Distssoh; Ta , 
 34:150 
9- “Gia! qto “Mathil- j 
de 1 eb v. . 82:450 
10- ae a Sri Fa mpos; s 
Doy. E o 2833508 
nc. Silveira. Mai = 
chado, 9 j. ec 4 vo 2705s 
Io-A, & 4, L. Sis 
Werneck, 37 1. e 
3 Va qa Ve at 18:8008 
13-Gov., “Estado Sao 


Paulo, Mdilctov. 18: 
14-Carlos Guinle, 9. 


CD EVE sais remo ABRO 
15-A. Ferreira “Ca=" ná 

margo, 23 ii e 4 v. 10:8008 
16-Julio Raio: - Filho, 

Il igces - 10:6005 


Obsercações 1 inscripções e 
v., victorias. 


ÕES PABA AS| 


as E EEE ED O e = 


TURF 


Uma animada tempora- 


da de Box 


A Empresa Pugilística Brasi- 
leira prepara-se pars realizar 
este anno, logo a a grande 
serie de espectaculos de catch- 
as-catch-can, . uma, importante 
temporada pugilistica, Para as- 
segurar-lhe um exito completo, 
além - de contratar todos es pu- 
gilistas locaes de maior eviden- 
cia. a empresa está contratando 
profissionaes estrangeiros e de 
S. Paulo. alguns dos quaes já 
se encontram no Rio, aguardan- 
do o momento de entrar em 


cer longa lista de contratados 
destacam-se os 5 tes: Fran- 
cisco Magnelli e Giuseppe Gam- 
bi. ambos já no Rio; o primei- 
ro realizou dois combates, con- 


firmando a sua classe e o se- 
gundo está em plena forma, 
prompto a lutar, Benjamin 


Ruita. o pequeno italiano de 
São Paulo. que ha pouco real!- 
zou um soberbo combate, deve 
vir fixar residencia no Rio. pa- 
ra attender a: lon o compromis- 
so; Atéllio Loffredo. o festejado 
pugilista patricio. está de via- 
gem pera Porto Alegre onde 
vae Cumprir um contrato, de- 
vendo regressar em principios 
de agosto. para tomar parte na 
grande “temporada. 

Dois pugilistas argentinos, Ni- 
colas Sileo e Juan Belleza, são 
passageiros: do “Neptunia” de- 
vendo-chegar ao Rio em 15 do 
corrente, 

-De Buenos Aires virão mais : 
Enrique Etcheverry. vencedor 
de Benjamin Lopes por knock- 
out; Gabriel Pena, o admiravel. 
technico que já: conhecemos; 
Raul. Carabantes, chileno ainda 
invicto, vencedor de Echiavone; 
Eduardo Corti. tambem já con- 
sagrado; Antonio Cerdan, aue 
empatou com Mella ha pouco e 
perdeu aos pontos para Batta- 
lino. ha tempos, 

Tambem está no Rio e em 
forma, José Shleinkal, peso leve 
allemão. segundo collocado nas 
Olympiadas de Los Angeles, 

Possue um cartel de 218 com- 
bates como “amador, 190 dos 
qua es vencidos por knock-out. 

ol campeão europeu e passou 
a profissional ha um anno, Nes- 
sa qualidade realizou 10 comba- 
tes, vencendo 8 e perdendo 2, 





Os grandes espectacu- 
los sportivos 





As REUNIÕES DE CATCH CO- 
MEÇARÃO NA PROXIMA . 
SEMANA 


Se não se verificar nenhum' 
impedimento. na noite de quar- 
ta-feira, 15 do. corrente, vespe- 
ra do feriado consagrado à 
Constituição da Republica, o 
stadium Brasil encher-se-á. da 
multidão de fans do catch-as- 
catch-can, para assistir O espe- 
ctaculo inaugural da grande 
temporada, 

Dentro de uma semana, por- 
tanto os affeiçoados numerosos 
do sport sensacional. terão o 
prazer de vibrar sob a emoção 
intensa das hors exibições ap- 
plaudindo o vesfile da nova 
turma de lutadores, escolhidos 
entre os mais habeis e mais jo- 
vêéns actualmente em actividade. 

Da turma que visitará o Rio 
na proxima temporada, apenas 
Cucaracha é conhecido. Foi o 
homem sensacional da ultima, 
temporada, Conquistou todas 5 
attenções, attraiu todas as sym- 
pathias, E, como premio, mere- 
ceu um pedido assés insistente 
dos seus torcedores, que a em- 
presa attendeu, desejosa de 
corresponder á preferencia dos 
que sabem apreciar o grande 
sport, 

Mas Cucaracha vem optima- 
mente acompanhado. Da turma 
em que actuará fazem parte -le- 
Eitimas expressões internacio- 
naes do catch, um dos quaes. 
talvez o mais .habil. apresentar- 
se-à sob o incognito de uma 
mascara negra, ; 

Para o confronto apparecerão 
varios oulros homens de valor, 
quer como technicos essencial- 
mente elegantes, quer como lu- 
tadores impulsivos. violentos, 
valendo-se da força, de musculos 
excepcionalmente: educados, de 
resistencias capazes. de produzir 
as mais violentas impressões. 

4 temporada terá detalhes 
curiosos e ineditos, Uma empre- 
sa das mais conceituadas. que 
se dedica à venda de titulos dos 
Estados, acaba de entrar em 
entendimento com os organiza- 
dores, para sortear uma apolice 
do Rio Grande do Sul em cada 
um dos grandes espectaculos 
dessa serie. O espectador, ao 
adquirir o seu bilhete de ingres- 
so, -seja - qual ftór a localidade 
adquirida, habilita-se ao cor- 
teio, que será“ feito no interval= 
lo-entre os dois ultimos encon- 
tros do programma, 

E' uma iniciativa interessan- 
te. que deve concorrer para ati= 
gmentar a espectativa em tor= 
no da temporada em perspectiva, 


TINTA BRASILIA 


4 MTLHOR 








Beriim e 


Rins, Bexiza, Prostata, Ureth: 
lhermia, Ultra violetas. 


FE SS ESET CODES E = = 


CLINICA DE VIAS URINARIA IS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Alemanha. ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, 
Ieslinger, de Vienna, 


Lewin, Joseph de 
Especialistas em doença- des 


ra, Doenças de Senhoras, Dia- 
Consultorio : 
Peru, 15-4, 2.º andar. Telephone 42 


Rua Republica do 
-So81. 


























ares TERRE ORESTES 
ER ic EE ERES será AN gar) ate Runas a PREREM COS ANO De eteraET ente 
ur Fido dps Vira o pt ES ice Digão Sor it ! IES USA PECA a sf RM NINE VIM Pata 


uia. Druid PS Tere va 





NOTICIARIO 


UM BEIJO GOSTOSO... UMA BOFETADA SONORA. 
TRADUCÇÃO: AMOR PARA 2/ 


XY 
A ey E ” ” 4 
: casi SM 


am Pe | Elimine tado isso com 
- sem ter certeza si a da- 


ma que o senhor tem a seu 
lado está mesmo. disposta 
a receber-lhe o beijo! Póde 
acabar tudo na pretoris,. 

e será negocio? 





Ga 


Silva Araujo 


Rua 1.º de Março, 9/11 


do C. P. 0. R. da 4: 
Região Militar: 


Pelo ministro da Guerra, fo- 
ram designados: instructores do 
Centro de Preparação de Offi- 
ciaes da Reserva da 4º Reglão 
Militar, os avião Francisto de 
Paula Men onça, 1º tenentos 
Demosthenes Americo da? Silva 
e Gerardo Alves de Oliveira e 2º 
tenente de administração Luiz 
Curvello Junior e auxiliar de 
ensino theorico da Escola Tes 
chnica do Exercito, sem prejuiy 
zo das funeções . «Que exerce Da 
Commissão de Fortificação. do 
Litoral, o major da -arma de en- 
genharia João Luiz: Monteiro de, 
Barros. 





Pes 


DEE 





É RAS A e Ti A SS Sa A UA 
THEATRO PHENIX— Tel. 22-5403 
HOJE — A's 3 - 4.45 - 7.30 e 9.30 — HOJE 


A “BURLETA DE-SOPHONIAS DORNELLAS 


SOL DA NOSSA TERRA 


Nas matinées — 3 e 4,45: 
COMPANHIA DE FAN a E CASA DO CABOCLO 
Amanhã — Domingo — A's oras 
GRANDE MATINAL INFANTIL — FANTOCHES 
A! tarde — 3 e 4.45: 
MATINÉES — FANTOCHES E CASA DO CABOCLO 
A' noite — 7.30 e 9,30: 2 Sessões 


O presidente da Re- 
publica na À. B. 


A VISITA TERA! LOGAR NO 
D 


Tendo a Assemblés Gera! da 
Ansociação Brasileira da Im- 
prensa resolvido conferir ao dr. 
Getulio Vargas, presidente da 
Republica, o titulo de socio be- 
nemerito,. por diversos e rele, 
ventes serviços prestados sa 
classe, destacando-se 8 doação 
de quatro mil contos de ráis 
para construcção da Casa do 
Jornalista a cerimonia da en- 
trega terá logar no diz 16 
(quinta-feira e feriado) ts 14 
horas, sendo convidados para 
assistirem a ella oz socios de 
A, B. IT. jornalistas da c&pi. 

tal, dos Estados, correspon- 
dentes estrangeiros e suas roa- 
poi Aposto Na mesma 
; occas ssrão entregues e 
à asi dO Côetun + rea AE endoms premios do concurso do ant 
nasermanto de ends pessoa descobriral é modo segums que sem em Neg EM Ts Pta fame «dt 
Ases e dead a o O a ans Pomtundio Ga | proximadamente oem contos de 


paga véta em soilos, por paduelha FEIO. 
“QU SEGREDO - Milhares du eilaatados 
E “minhas a eu o dee : Regi 


di TINTA BRASA 
AR. K. O. APRESENTARA' 
SEGUNDA-FEIRA NO 


“SOL DA NOSSA TERRAS 


























POLTRONAS .... 35300 








DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Julho de 1936, 


ARTERIOSCLEROSE ? 


Dores .nas: frontes ?. Fraqueza de memoria ? 
| Vertigens ? Pertirbações no somno'? 
Debilidade geral y; Tensão fio He 


“SANOSCLERO SIS” 


Rejuvenesça suas arterias ! 
Descongestione suas arterias ! 
Desobstrua suas arterias capulntos: a 
Fluidifique o seu sangue ! Raro 


“ELIMINE O FLAGELLO DA VELHICE, A 
ARTERIOSCLEROSE | 


com 


pod SAN OSCLEROSIS Ro 
; (Normailzador da circulação) “ 
Producto GARANTIDO pelos abaintedos: 


A, venda “em “todas as" Drogarias:o 








Os novos instructores | Vag sarr ho Forte 





Que sansação ! 
FA j * Que comedia ! 


E” ALLEN JENKINS 


AS “CAVADORAS” EM NOVAS AVENTURAS 
E EMBRULHOS.. 


VE o no 


PATHE: PALACE 











dead AA EA RR Ca ra hp La ANQap LESS TUR na e. q) MT DA Nr lemo ai RS EM. 
PAPAI A po TA a VE) a pr TE Rr ADA DL CÃA DPI VAL peito a DS NUS Tp VD pr PISA RO OLA ga algo Ae D GU NO ir ds 


NOTICIARIO 15 


NA CENTRAL DO 
BRASIL 


Afim de anttender a affluen- 
cia de passageiros, pera São 
Paulo, a administração da Cen- 
trai do Brasll, fes - correr 
trem N. 3, em todo o” per- 
ourso., Hesse :tram levou: pos- 
S0RE que foram abpsistir as cor- 
ridas automebilisticas . daquel, 
le Estado, 

— A administrução: da Cen- 
trai do Brasil expediy cjroular 
determinando que as 'meroado- 
rias aujeitas a hydratação pe- 
gam os impostos. pelo peso ve- 
rificado deduzida, a 'respectiva 
percentagem. 

— Foram hontem, 'collocadas 
na galeria dos ex-direotores da 
Central do Brasil; no gabinete 
do director daquela ferrovia 
os retratos dos ex directores 
Romero Fernandes: Zander, Ar- 
lindo Luz Itma Camark, uis 
Carlos da Fonseca, Victor Tannm 
é Luciano Martins Veras. 

— No proximo mez, verá 
Inaugurada as officinas de re- 
paração de moveis, da 3* Divi- ; 
são da Central do Bresil, que | D. Pedro Il a Juparank e seus 
está localizada na estação Ma- | correspondentes SA 7 s sv 9 
ritima, A referida officina fi- je 11 
cará apperelhada para os ser, Tambem não correrá o trem 
viços urgentes da 2: Divisão, SZ 5 de Barão rd Maui a The- 

Por motivo do feriado de | rezopolis, 


ASTHMA? 
Elinino sua asthma com as goitas de 


“1 JUGULASMA! 


O especifico heroico da asthma essencial 
Producto GARANTIDO pelos 
Laboratorios 
Silva Araujo & C'. To 


Rua l. de Março, 9:11 
Rio de Janeiro is pe e a a E 


Õ 


Insectos 





















transmittem molrstas 


au 











































hoje, não correrão me Central 
do Brasil, os trens S 13 de 








& Cia. Ltda. 


Rlo de Janeiro 
Pharmacias 


õ ministro da Guerra, por in- 
termedio da 1º Região Militar, 
transferiu para o Forte de Co- 
pacabana, o sorteado Alexandre 
Alves Ribeiro, que se encontra 


presentemente no 1º Regimento 
de Artilharia Montada, na Villa 
Militar. Esse sorteado, que se 
achava considerado. insqbmisso,. 
teve 'O seu processo annullado 
pelo Supremo, Tribunal, Militar, |, 
gob'o fundaimênto de e que não ter 
sido q mesmo, notificado - pes-. 
sonlmente dos seus alistamen- 
to, sotelo e: convocação, 





A” venda em todas as Drogarias e Pharmacias 
“do Brasil 


RIVAL THEATRO 


DR Rs 
HOJE — 3 Sessões ds 3 e hou — HOJE 
VESPERAL AS 16 HORAS 


Festival commemorativo do centenario natalicto do giorisso 
maestro CARLOS GOMES 


MEU PADRE ENTRE POLITICOS* 


nona a 
Amanhã — .Vesperal &s 15 horas e é moite da 38 e 2% horas 























Casino Copacabana 


HO JE — No Antigo Grill Room — HO JE 


Formidavel “show”-BROADWAY REVELE- 
RY — Composto pelos afamados artistas : 


Lila Gaynes -- Concepclon Del Valle 
Joe Ferrier & Mona -- Wanda De 
Muth -- Avila & Nile 


JANTARES DANSANTES 
TODAS AS NOITES 
2 ORCHESTRAS 2 


meo Traje de rigor, somente aos sabhados — 











Oi e SER ES 


CINEMA RIO 


O FILM DE MYSTERIO E SENSAÇÃO 
«SEGREDOS DA POLICIA FRANCEZA» 


ESTUDANTES... 1$700 














Praça Tiradentes n. 71 | 








Rio de Janeiro; Sabbade 1 de Julho de 1936 
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As Eleições Municipaes no Estado doRio'O Desfalque 


VIOLENCIAS MANDADAS PRATIC AR EM ANGRA DOS: REIS PELO SE- 
CRETARIO DO INTERIOR E JUSTIÇA—A APURAÇÃO EM NICTHEROY 


Procedentes de alguns muni- 
cipios do interior do Estado, 
ainda chegam notícias de vlo- 
leucias praticadas pelo policia, 
a mando do secretario do lu- 
terior e Justiça, em flagrante 
desrespeito & nota official nman- 
duda divulgar pela Secretaria 
do Palacio do Ingá, e, segundo 
a qual, o governo se compro- 
mettio & assegurar a mais com- 
pleta liberdade de voto em todo 
territorio fluminense. 

De Angra dos Reis commu- 
nicam-nos que o major Joel de 
Carvalho, provedor da Santa 
Cusa local e membro du Dire- 
etorio do Partido Suclal An- 
grense, nlém do exercer gran- 
de pressão eleitoral, negando 
até recursos medicos cuntia 
eleitores que não erum de sua 
sympathia. leve a audacia de 
declarar em publico que lançou 








mão de cerca de 35:00U5000, 
pertencente áquelle estaneleci- 
mento de caridade, afim de 
applical-os na defesa dos inte- 
resses politicos de sua facção 
partidaria. 

Accrescenta ainda o desho- 
nesto provedor da Santa Casa 
de Angra que ludo o que fez 
foi em obedieucia a ordens 
emanadas da Secretaria do In- 
terior e Justiça, cujo Utular é 
seu chefe politico. 

No mesmo municiplo e egual- 
mente por ordem do sr. Soares 
Filho os srs. Eleuterio l.eal e 
Francisco Corrêa, resvectiva- 
mente eleitores do 1º e 2º dus- 
trictos, foram presos arbitra- 
riamente e essim vivlentamen- 
te impedidos de exercerem o 
direito do voto, 

O resultado do pleito em 
Angra dos Reis fo! o seguinte: 


Partido Soclal Fluminense: 6' 
vereadores; Partido Municipal 
Angrense: b vereadores. 

Foi constitulda a seguinte 
mesa: presidente, dr, Cumplld» 
de Sant'Anna; secretarios, drs, 
Jogquim Muriti e. J0ão Mene- 
zes. 


AS APURAÇÕES EM 


NICTHEROY 

Terminaram hontem as apu- 
rações das urnas do 1º distri- 
cto de Nictheroy. sendo apura-' 
da uma urna do 2º districto. 

Os resultados das, apurações 
de hontem deram o seguinte 
resultado geral em legendas: 
Frente Unica, 1:170; Liberal 
Fluminense 1,147; Integralis-= 
tas, 310; Allança Renovado-a, 
142; Candidato avulso Edesio 
Silveira, 61 é “Tudo pelo Bra- 
sil”, 46, 
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0 Japão hffronta 0 Governo Chinez 
Com a Exibição de Suas Tropas 


Uma formidavel demonstração de força nas ruas de Pekin —- Incidentes 
com os jornalistas estrangeiros — Ux delegados cantonenses propuzeram a 
“guerra ao Japão, na reunião do Knomintang 








CINCO HORAS DESFI- 
LANDO! 


PEKIM, 10 (Havas) — As 
tropas japonezas fizeram uma 
demonstração militar, desfilan- 
do pelas ruas de Pekim durante 
cinco horas. 

Sete carros de assalto proce- 
dentes de Fen-Tai e nove ou- 
tros vindos de 'Ku-Pei-Kow e 
dez autos blindados tomaram 
parte na parada militar 

As tropas jeponezas almoça- 
ram no “Central Park” — o 
maior jardim de Pekim, Os 
carros de assalto damnificaram 
muito as ruas macadamizadas. 

Após a demonstração, as tro- 
pas se retiraram, afim de rea- 
lizar manobras de tiro de guer- 
ra na parte léste de Pekim, 

Espera-se identica demons- 
tração de força em Tien-Tsín. 

| Diz-se que essas manobras 
militares tem objectivo de for- 
car a collaboração economica 
de China do norte, com o 
Japão, 








INCIDENTES DURANTE A 
DEMONSTRAÇÃO : MILITAR 


PEKIM, 10 (Havas) — Du- 
rante a demonstração militar 
effectuada nesta cidade pelas 
tropas japonezas  verificaram- 
se incidentes -a proposito dos 
quaes o addido militar juponez 
encareceu junto 'a9s jornalistas 
estrangeiros a necessidade de 
pedir autorização para. photo- 
graphar -o material .do exercito 
mipponico. 


O addido accrescentou que 
seriam dadas às tropas japone- 
zas instrucçues tendentes u 
evitar a-reproducção de inci- 
dentes da mesma natureza, 


Annuncia-se que e embaixa- 
da dos Estados Unidos chamou 
a attenção das autoridades 
nipponícas para o facto dos 
soldados japonezes terem detido 
um jornalista americano, 


AS PROPOSTAS DE CANTÃO 
NANKIM, 10 (Havas) — Na 


priméira sessão plenaria | do 

Comité executivo central co 
Kuonintang os delegados cal 
tonezes ' apresentaram  cincu 
propostas . pedindo que fosse 
declarada a guerra ao Japão e 
que se tomasse & iniciativa de 
certas:reformas no pais. Espe- 
ra-se que essas, propostas Se- 
jam rejeitadas e que an maloria 
do 'comité 'apote 'a peptics do 
governo, de Nankim. 


UM APPELLO- AOS GENE- 
RAES RUMNGEIETAS 


BHANGHAT,; 10 vai: — O 
general Yu-Hen-Hu, comman- 
dante do 1º exercito cantonez e 
delegado do general cantonez 
Chent-Chl-Tong,  telegraphou 
aos generaes de Kusng-Tung 
concitando-os a reconduzir pg 
tropas nara o interior daquela 
provincia, 


No telegramma o general 
cantonea accentua . que “a pri- 
meira condição para resistir 
mais tarde à aggressão estran- 
gelra “é a consecusão da uni- 
dade nacional, 


Annuncla-se, por outro lado, 
que o general Li-Han-Huan te- 
tegraphou no mesmo sentido ao 
general Chan-Ta, commandan- 
te em chefe do segundo exercl- 
to cantonez, Os officiaes do 
exercito cantonez . estabelecido 
no Kiang-Si exprimiram a sua 

| ele ao governo de Nan- 
Kim 


] CONSEGUIRAM UM ACCOR- 
DO MONETARIO 


SHANGHAI, 10 (Huvas) — O 
super-intendente | das alfande- 
gus, sr, Tong, que acaba de re- 
gressar de Cantão, declarou que 
as negociações em que se acha- 
va empenhado haviam propor- 
cionado um accordo monetario 
entre Nankim.e Cantão 
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co dos 05S0s. 


Prohibida a carto- 
mancia na cidade de 
Hanovre 


HANOVRE, 10 (4a, 5.) — 
Foram fechadas todas as cataa 
de cartomancia existentes na 
cidade, A lei que asim resol- 
veu, visa todos aquells que 
predizem o futuro, explorando 
a “bôonné venture"' de manelra 
commercial: e: mesmo gratuita- 
mento, 

A resolução da lel viza tam, 
bem a todos os jornaes espe- 
ciaes no genero, Nenhum Jor- 
nal que trute de questões socl- 
entificas, do ponto de vista 
historico cultural quer nega. 
tivamente quer  affirmativa- 
mente, em lingua estrangeira, 
poderá ser fechado, de confor- 
midude com a deliberação re- 
ferida, Tambem não são pro, 
hibidas as distrucções domesti- 
cas, . nem a cartomanclia, nem 
a chiromancia a titulo de dis- 
tracção, como tambem não es- 
tã prohibida a magia diver, 
tida, 


“Almoço em homenagem ào vice-presi- 
dente da General Electric 5, À. 








lizará uma viagem de 16.900 
milhas approximadamente no 


Realizou-se quinta-feira no 
Palace Hotel um almoço offo- 





recido ao sr, Ralph Green: | curto periodo de tres zemanas, | PESCAR «mo quam (ata O a O a 
wood, vive presidente da úWe-| O progresso dos melvs de trane- 
noral Electrico S. A, pelos di- | porta aciuges permitem este | presentes ao almoço em home- 
restores e chefes de evcção| record e € um smollvo ds sa- | nágem ao sr. Ralph Green 
dessa grande organização com- | tisfação para a General Nls-| wood notamosg'o sr. E. O, Gl- 
mercial e Industrial, etric ter concorrido com cone- | vens, vice presidente das Lojas 
O sr, Ralph Greenwood par-| tantes aporfsiçoamentos e In | General Electric, sr, A. J. Sa- 
e tiu sexta-feira no avião da | venções nesse ramo de activi- | ridakt, director- thesourelro, sr. 
DR: Fanalr pare os Estados Uni- | dade humana, possibllitando as | Proença Rosa, sr. O, Boschi- 
| dos, numa tapída viagem de | transportes cada vez mais ra DER dr. Arleteu Agular, chefe 
negocios, pídos e seguroer, do Departamento Iwezal e al- 
pod Torna se futeressanta obner Entre os directores o lilo qto funcelonarios du teneral 
ver que « er, Grvensyood rea: | de Secção da General livutti Intectric. 





da Fabrica dePiquete 





0 THESOUREIRO FOI CONDEMNADO | 


5. PAULO, & (“ Diario Cario- 
ca” — Do correspondente) — 
O rumoroso caso do desfalque 
dado aos cofres da Fabrica de 
Polvora Sem Fumaça: de Pique- 
te, na importancia de 174 con-: 
tos, acaba de ter o seu desfe- 
cho com a condemnação Im-' 
posta ao principal responsavel, 
Isto é, o respectivo thesoureiro, 
que não conseguiu livrar-se das 
malhas da Justiça. 

Trata-se no caso, segundo a 
denuncia, do 1º tenente de ad- 
ministarção Eduardo Loureiro 
que. na qualidade de thesourel- 
ro do Casino dos Officiaes e 
da referida Fabrica, deu um 
dectaiuo de 174:0333800, verl- 
ficade, por uma commissão de 
officlaes que, para tal fim no- 
meada, procedeu a tomada de 
contas, positivando exactamente 
o alcance de 70:2858200 na the- 
souraria da Fabrica e .....s.. 
94:7488600 na thesouyraria do 
Casino dos Officiaes. A quast 
totalidade da importancia des- 
viada, os 174 contos e tanto, le- 
ria sido gasta pelo tenente 
Eduardo Loureiro nos Casinos 
da Capital Federal, onde vostu- 
mava fazer apostas nas mesas 
dos jogos denomifado *“baca- 
rat” e “roleta”. tendo ainda as 
eyndicanciaa constatado a sua 
.predilecção -por--mulheres da 
vida airada e pelo Jogo dos bi- 
chos”, 

O Conselho de Justiça da 1º 
Auditoria de Guerra, da 2º Re- 
gião Militar, de S, Paulo. a cuja 
frente se encontra o auditor dr. 
Garcia Dias de Avila Pires, 
condemnou o tenente Loureiro 
a dols ennos e quatro mezes de 
prisão, por unanimidade de vo- 
tos. | 





1º tenente Eduardo Loureiro 


O procésso, ji agora compos- 
to de tres grandes. volumes, foi 
remettido para o Supremo Tri- 
bunal Militar, en: grau de ap- 
pellação, visto o rêo não ter 
se conformado com a condem- 
nação que lhe fôra imposta, 
São advogados do réo os drs. 
Waldomiro Lobo da Costa e 
Luiz Jeronymo Gneccço. que, em 
longas razões, procuram inva- 
lidar a accusação feita ao seu 
constituinte. 

De accordo com as leis mili- 
tares, no caso de ser confirma- 
da a sentença, o tenente Lou- 
reiro perde os seus galões, vis- 
tc ter sido condemnado a mais 
de dois annos, será excluído das 
fileiras. passando sua familia a 
perceber dos cofres publicos o 
montepio a que tem direito, 





O Embaixador Oswaldo Aranha 
Assistiu as Convenções dos Par- 
tidos Democrata e Republicano 
dos Estados Unidos da America 





UM CONTRASTE FLAGRANTE DA VIDA DOS 

CIRCULOS DIPLOMATICOS E SOCIAES — NO- 

VOS ENSEJOS DE OBSERVAR A POLITICA 
—— YANKEE — 





E; 
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Cote! Hall; MSnreinrio de Estado: que. tambem - compa- 
— Tecem ás conven ções dos Partidos 


WASHINGTON, junho (Ha- 
vas) — Por via perea — Dese- 
joso de tomar o pulso dos Esta- 
dos. Unidos nos- momentos em 
que mais agitado se acha o em- 
biente - político, o embaixador 
Oswaldo Aranha quiz assistir 
pessoaJmente. aos dois ultimos 
dramas políticos norte-ameri- 
canos: u Convenção Republica- 
na de Cleveland e a Convenção 
Democraticu da Philadelphia, 
O embaixador do Brasil ouviu os 
gritos, os vivas, as acclamações 
de milhares e milhares de pes- 
soas nas duas numerosas assem- 
bléas. Ouvii o repicer dos si- 
nos, as marchas triumphaes das 
orchestras e ao mesmo tempo ts 
sons gritantes da jazz. Assistiu 
& proclamação dos nomes de 
AM M: Landon e Franklin 
Delano Roosevelt para candida- 
tos, o primeiro dos democratas, é 
o: segundo dos republicanos Na 
opinião do st, Oswaldo Aranha 
RS convenções políticas com o 
seu vivo colorido, com a sua gri- 
turia ensurdecedora, com a fran- 
queza das declarações politicas 
dos oradores, constitue um con- 
traste muita flagrante da vida 
dos circulos diplomaticos e so- 
ciaes de Washiúgton, O sym- 
pathico embaixedor do Brasi) 
foi a Cleveland por via de 
Atenas (ino-Ghto); onde pronun= 
ciou um discurso motavel pe- 


rante os alumnos do ultimo an- 
no da Universidade. Em Cle- 
veland o sr. Oswaldo Aranha 
não foi o unico diplomata es- 
trangeiro presente 'na assisten- 
vh da Convenção, Achava-se 
tambem ali o embaixador dos 
Soviets Alexander Troyanovsky e 


|o conde Robert van der Strater- 


Ponthoz, embaixador da Belgi- 
ca. O sr. Troyanovysky estava 
mesmo presente na sala, quando 


tum dos oradores republicanos 


atacou em termos violentos o re- 
conhecimento dos Soviets pelo 
presidente Roosevelt. A viagem 
do embaixador do Brasil a Phi- 
ladéiphia foi mais divertida, 
pois ali o embaixador estava 
entre pessoas da sua intimidade, 
Um dos delegados do Estado de 
Maryland à Convenção era o sr. 
Summer Wells. sub-secretario 
de Estado, e entre as personali- 
dades presentes na assemblér a 
titulo de observadores figurava o 
dr. Cordel Hull, 

Estado da União. 

Com estas visitas que lhe pro- 
porcionavum novo ensejo de 
multiplos contactos côm a vida 
social: e política dos Estados 
Unidos o embaixador do Brasil 
está se tornando verdadeiramen- 
te parte integrante deste paiz, 
onde chegou não ha dois annos, 
por vssim dizer, completamente 
desconhecido. 


AS PILULAS DO 








ABBADE MO 35 


dão sempre resultados po: 
gitivos no tratamento das do- 
enças do estomago, figado e 
intestinos e suas innumeras 
e perigosas consequencias. 
SÃO USADAS DIARIAMENTE POR MILHARES DE PESSOA 


O EXPURGO 
na Prefeitura 


(Continuação da. 1º pagina), 
a cumprir o que prometteu ao povo carioca através das 
nossas columnas. Depois de encaminhar á Policia o pro- 
cesso relativo ao escandalo que levou o sr. Jeronymo 
Serqueira á prisão, o prefeito repetiu o aviso divulga- 
to anteriormente: — “não posso ser amigo de la- 
drões” 
Passando da promessa aos actos, elle delve ter 
conseguido, finalmente, afastar do cerebro dos nego- 
eistas às ultimas esperanças de restauração do regi- 
“ne de immoralidades. A opinião publica e as altas au- 
toridades o apoiam, dando-lhe todos os elementos, pa- 
ra levar a termo o programma moralizador que se im- 
ôr. 1, assim, seguindo os dictames de sua conscien- 
cia e prestigiado decididamente por todas as forças 
vivas da collectividade, elle deve proseguir o expurgo 
com inflexivel energia, na certeza de que está prestan- 
do ao Districto serviço de alta relevancia. 









MANOBRAS DO “ERNESTISMO” 


Quando o capitão Amaury Kruel demittiu da Po- 
licia Municipal “desordeiros e ladrões” devidamente fi- 
chados, os cavilosissimos vereadores “ernestistas” re- 
quereram o comparecimento do sr. Miguel Tostes à 
(Camara Municipal para prestar informações. 

Hontem, tomando conhecimento das immoralida- 
des que arrastaram o sr. Jeronymo Serqueira e outros 
à prisão, o sr. Attila Soares formulou em plenario 
identico pedido, com o nobre objectivo de ouvir do se- 
cretario de Finanças a exposição de toda a série de 
attentados levados a effeito contra os cofres munici- 
paes. Temendo, porém, o debate em torno de escabro- 
so negocio, o sr. Jansen Muller (“vou para onde fór 
Jones Rocha”) resolveu impedir a votação immediata 
do requerimento, servindo-se de disposição regimental 
para procrastinar o pronunciamento da Casa sobre a 
materia. 

O sr. Attila Soares verberou o procedimento ca- 
pcioso do vereador “ernestista”, o qual segue a te- 
chnica do despistamento e do confusionismo, unica pos- 
sivel em fáce do-caso Pedro Ernesto. 

"Nada mais ridiculo 'do que taes esforços para aba- 
far os escandalos do:regime deposto. Elles serão exa- 
minados á luz da publicidade mais ampla e os respon- 
saveis punidos com inflexivel rigor, apesar de todas 
as manobras dos «Jones, Jansen & Cia. 

O RESPONSAVEL PELOS ESCANDALOS NÃO E' O 

CAPITÃO UCHOA CAVALCANTI, MAS O SR, 

DAHNEY FREIRE 

Communicam do Gabinete do Chefe de Policia: 

“Com: referencia á nota publicada, hoje, por um 
vespertino, sobre o capitão Uchoa Cavalcanti, ex-dire- 
ctor do- Abastecimento da Prefeitura, como estando 
implicado nas irregularidades que a policia actualmen- 
te. em inquerito, está esclarecendo, e ligadas ao De- 
partamento de Compras, da mesma Prefeitura, o ga- 
binete do | Chefe de Policia informa que, em absoluto, 
não existe no inquerito em apreco qualquer allusão 
aquelle official do. Exercito. Trata-se, na realidade, de 
um militar digno, com ecredençciaes sufficientes para 
estar, - como está, acobertado de qualquer supposição 
menos elara em torno de sen nome e de sua actuação 
no referido Departamento.” 

N. R, — O official compromettido no caso do De- 
partamento de Compras é o capitão Dahney Freire. 


A Sciencia acaba de. 
abater um terrivel ini- 
migo da Humanidade: 








a a 


A estadia do “Almi- 
rante Saldanha” na 








secretario de | 





a arterioesclerose 


Õ “SANOSCLEROSIS” appa- 
rece-nos depois das observações 
impressionantes | de medicos 
prestiglosos e do testemunho 
pessoal dos"que o usam e o coli- 
sagram, proclamando, todos, as 
propriedades maravilhosas do 
que vale esse preparado que os 
Laboratorios Silva Araujo vus- 
tão, distribuindo, o “SANOS- 
CLEROBIS”", repetimps — ap- 
parecenos como uma força re- 
tigre] da omnipotencia do sa- 
er 

A Solencia, com o SANOS- 
CLEROSIS, abateu im tetrrive) 
inimigo da Humanidade: a ar- 
terlosclerose, 

São prodiglosos os resultados 
que vêm sendo alcançados pelo 


poderoso. preparado SANOS- 
CLEROSBIS, 


Cessou o exodo do 
ouro francez 


UM ARPULLO 





DO MINISTRO 
UnRIOL. AO Povo 

PARIS, JU (A, B) — O mil 

nistro des Pinuncas, ar, Auriol, 

lançou pelo “radio um appello 


“o povo, q vivos é pobres, purs 
que tenham bom socitação ms 
hovus titulos do Ustado, no 


snominados “bublos”, 


São duas 98 qmissões: uma 


| “o prazo de gej! mezes «e juros 


de 25 %; a outra ao. prazo de 
um anno e à taxa de 4%. 

O Banço de França descon- 
tal-o-d sem restricção, 

O ministro Avurlol declarou 
que Já cessgu É exodo do ouro, 
tendo até ngrnra regressado 
VFranvça cerca de q00-U)L Quo du 
francos, 


| 





Noruega 


STOKRHOLMO, 10 (Havas) — 
Um grupo de offíicizes do nar 
vlo escola brusiteiro “Almiray- 
te Saldanha”, quo está no por- 
to dé Gothemburgo, chegou a 
ostá unpital, tendo sido rece- 
bido pelo miniutro da defesa, 

ministro do Brasil convi- 
dou os officiaes para um jan- 
tar na legação, ao qual esta, 
rão, tumbem presentes aquel- 
le titular sueco é o secretario 
geral do ministerio de estrun- 
geiros, 





Eduardo VIII com- 
prou uma “villa” em 
Cannes 


PARIS “IOA. B.) 
Eduardo VII ditos a ante 
fução denominada “LT Horizon” 
em Juão ljés Pins, perto da 
Unnnes, onde passará algum 
tina a partir do proximo 
diy 26, A “yillatr tem um an- 
coradóuro purticular para 


vuolta, “+ que asradou bastan, 
e Sua Majestude. 


em em 


Official da Marinha 
mara 0 Lloyd Brasi 
ieiro 


O sr. Marques des Reis mi- 
nistro da Viação. soliciton ao sen 
collega du Maranha seja posto 
à disposição da directoria do 
Lloyd * Brasileiro, o canitão te- 
nente Sylvio Bcrges de Souza 
Motta, 


